






NOTA PRÉVIA

FICHA TÉCNICA

O CLDS-4G Penamacor Inclusivo é um projeto que se enquadra no âmbito dos Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social (CLDS) de 4ª Geração, enquanto instrumento nacional de combate à exclusão 
social, que tem como Entidade Coordenadora Local de Parceria (ECLP), a Santa Casa da Misericórdia de 
Penamacor. Para a elaboração do plano de ação deste projeto consideraram-se os desafios e problemas 
sociais mais prevalentes no território concelhio, em conjugação com as oportunidades inéditas provi-
denciadas que tem como principal objetivo a organização e promoção de atividades relacionadas com o 
envelhecimento ativo, a intergeracionalidade, a juventude, o ambiente e a cultura.

No sentido de promover o envelhecimento ativo, para além de outras atividades, surgiu o Espaço de 
Idade Maior, que tem como objetivo reunir os idosos em espaços de convívio, de forma a resgatar as suas 
memórias, registando-as. A verbalização das suas experiências e memórias em momentos de convívio e 
interação com os seus pares, são formas de estimulação cognitiva que permitem ao idoso envelhecer de 
forma saudável e manter-se ativo mentalmente. 

No início do projeto, em 2020, não foi possível reunirmos os idosos, devido à pandemia da Covid-19, 
por isso a equipa optou por gravar individualmente cada participante. Mais tarde, fomos aproveitando 
alguns momentos de convívio onde foram narradas várias vivências, costumes e tradições de muitos 
idosos das várias localidades do concelho penamacorense. 

Neste livro, a que demos o nome “Baú de Memórias” poderá encontrar toda essa recolha de tradi-
ções, lendas, contos, histórias, cantigas, jogos, lengalengas, trava-línguas, tarefas e profissões, gastro-
nomia, orações, fotografias de tempos idos. Consideramos necessário assegurar que estas memórias 
fiquem registadas e guardadas para que o conhecimento dos mais antigos esteja acessível aos mais 
novos e se mantenham vivas as tradições locais e antigos saberes.

De referir que esta recolha foi realizada durante os três anos da duração do projeto CLDS-4G Pena-
macor Inclusivo e sempre com o consentimento de todos os participantes. Muitas memórias ficaram por 
contar, deixamos aqui o desafio ao leitor de as recolher junto dos seus e que também as registe.
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PREFÁCIO

Sabemos bem que a cultura é um processo dinâmico, criativo e em constante transformação. Porém, a 
cultura é identicamente um repositório de valores do passado que se repercutem no presente e no futuro.

“Baú de Memórias” é sem dúvida prova disso, evidenciando em grande parte a cultura do povo e a 
forma como ela se tem perpetuado, permanecendo viva nas comunidades. 

O manancial dos saberes registados nesta compilação encontrava-se escondido na memória e nas 
tradições dos seus participantes. Graças a esta coletânea, é possível, a partir de agora, conhecer melhor 
as nossas terras e as nossas gentes e transmitir este conhecimento às gerações vindouras.

Tudo isto constitui uma fonte inesgotável de saber oral e tradicional que não se aprende na escola, 
mas no compasso das gerações, no ritmo das estações do ano, no correr das experiências de um modus 
vivendi de um povo.

O trabalho aqui apresentado, resultante do “Espaço de Idade Maior” deu vez e voz aos mais idosos, 
resgatando saberes de extrema riqueza, que não sendo recolhidos e registados a bom tempo, correm o 
risco de se perderem.

Em boa hora a equipa do CLDS-4G Penamacor Inclusivo identificou esta necessidade, efetuando um 
conjunto de recolhas que certamente irão contribuir para que não se perca de forma irremediável esta 
forma de cultura.

Para memória futura, importa continuar este trabalho, valorizando o saber dos mais idosos, conti-
nuando a respeitar o saber tradicional e preservando a riqueza da diversidade cultural.

   Ilídia Alves Cruchinho Lélé

   Vice-Presidente da Câmara Municipal de Penamacor
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HISTÓRIAS  
E ESTÓRIAS  
DOS ORIUNDOS  
DO CONCELHO 
DE PENAMACOR
Aqui revelamos algumas entrevistas que 
fizemos: umas individualmente e outras 
em grupo a alguns seniores do nosso 
concelho. Resumimos para que o leitor 
não se perca nas infinitas histórias que 
muitos deles nos contaram.
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TEMPO PARA TRABALHO E PARA 
DANÇAR O TWIST: A HISTÓRIA 
DE HONORATO E ALICE
Honorato brincou muito enquanto menino, trabalhou em diferentes ofícios, foi  
à tropa e estudou, ainda que tarde, tendo, entretanto, se apaixonado por Alice.  
Contamos-lhe um pouco dessa história e de como se dançava o twist.

Honorato Soares Neves e Maria Alice Bento nasceram em Meimoa, com pouco mais 
de um ano de diferença. Ele a 18 de janeiro de 1944 e ela a 15 de junho de 1945. Em comum 
têm o amor à terra que os viu nascer e à qual regressaram após a reforma, passaram, à data 
em que perpetuamos o que nos contaram, mais de vinte anos. Honorato foi o que mais 
falou connosco. Bom conversador, iniciou a prosa pela infância. Começa por refutar que as 
crianças de antigamente não brincavam “Eu brinquei e brinquei como quis e quando quis 
porque os meus pais me deram o exemplo de ser assim”. Gosta de futebol desde cedo e, 
ainda antes de fazer a quarta classe, ia para uma taberna ouvir os relatos na rádio. Brincava 
ao arco, à bilharda e ao botão. “Brincadeiras que nos davam muito prazer. Brinquei muito 
e foi uma infância muito boa”, garante. Fez a quarta classe no espaço cedido pela Junta de 
Freguesia de Meimoa e que ocupa com artesanato, velharias e tradições, à data a escola da 
aldeia. Honorato foi e é muitas coisas, inclusive artesão, tendo participado na primeira Fei-
ra de Artesanato e Folclore de Penamacor, decorria o ano de 1981. Sempre gostou da escola 
mas, apesar de ter terminado a quarta classe, só muito mais tarde concluiu os estudos. Da 
escola, na meninice recorda um ensino com diferentes valências das atuais e um professor 
muito avançado para o tempo. “Era uma coisa doida”. Teve trabalhos manuais, apesar de, à 
época, ter outro nome e talvez daí lhe tenha nascido a veia de artesão. Gostava também mui-
to de ciências e de geografia. Uma das coisas que não lhe foge da lembrança é que o professor 
Vladímero Reis instituiu o atletismo. “Estamos a falar em 1954! Tinha 60 alunos da primeira 
à quarta classe e resolveu pôr a miudagem toda a praticar atletismo. Já tinha um cronómetro 
ou o que era aquilo! Sei lá!”. Do docente recorda, ainda, que, em 1953, o colocou a plantar 
uma árvore. “Era um professor adiantado para o tempo! Além que o quintal da parte de 
baixo da escola era um canteiro de flores tratado por nós”. O pai incutia-lhe a ideia que tinha 
que viver do campo. Tinha um rebanho de cerca de 90 cabras e nem os lobos o assustavam. 
“Haviam lobos nessa altura. Está a perceber?”, lembra quem enfrentou o perigo. “Mas o meu 
pai dizia que tínhamos que trabalhar para ter comida. Via muita gente da minha idade nos 
seminários que era meio caminho andado para, ao abandonar o seminário, trazer-se uma 

--------
Honorato Neves e Alice Bento 

durante o namoro.
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AS FESTAS DE ANTIGAMENTE
--------
Por todo o concelho, havia romarias: a Senhora da Póvoa, a da Quebrada ou a do Incenso, 

por exemplo. Mas Alice e Honorato lembram também os bailaricos de fim-de-semana. “Era 
preciso dinheiro e eu embirrava que mandassem as madames e eu não ter dinheiro no 
bolso. Arranjava-se com a enxada às costas a cavar vinha, dia e noite. Assim, no dia da festa 
eramos uns senhores”, diz, revivendo por breves instantes esses momentos. Assim eram os 
bailaricos de fim-de-semana, da Páscoa ou de Carnaval. Mandava-se vir uns acordeonistas 
e depois era dançar ao som da música. E não era preciso ter muito jeito para a coisa. “Tinha 
algum chumbo agarrado aos pés, mas dançava”, declara em tom de brincadeira, recordan-
do, depois, que já se dançava o twist, música da moda, com uns botins mexicanos e calça 
agarradinha à perna. “Lembro-me da primeira vez que tivemos uma bobine com músicas. 
Lembro-me de uma, que foi um tio que era oficial do exército que comprou e me ofereceu. 
Punhamos aquilo a tocar lá nos bailaricos e, quando chegava a hora do twist, aquilo era 
uma coisa doida! Havia raparigas que dançavam muito bem aqui na Meimoa. De resto era 
o tradicional”. E por aqui terminamos a história de Honorato e Alice, apostando que lhe dei-
xamos a música presa na cabeça e a vontade de abanar um pouco as pernas a dançar o twist.

equivalência e ir-se para o liceu. Dali era voar para outras paragens. Eu não critico o meu 
pai, mas tive sempre certo desgosto porque houve pessoas com menos posses que ele que 
puseram os filhos a estudar. O meu pai nunca me pôs a estudar nem a mim nem aos meus 
irmãos”. Apesar da ideia do pai, começou a estudar com 28 anos e já casado, pois nunca é 
tarde para aprender. Ainda antes, até aos 28 anos, a vida não foi fácil. A mãe de Honorato 
morreu a 2 de dezembro de 1967, quando tinha casamento marcado. Casou nesse ano, mas 
sem festa. Fez a tropa e esteve quase dois anos em Meimoa a plantar batatas e a cuidar da 
horta. “Chega-se a uma altura em que vemos que estamos a estagnar e não pode ser. Para 
a frente tudo bem! Para trás não!”. Foi nessa altura que foi para a polícia, apesar de cedo 
se ter apercebido que não era aquilo que sonhava. Ainda assim, aproveitou as folgas que 
tinha para poder concluir os estudos. Andou dois anos como agente da autoridade, tendo, 
depois, começado a trabalhar num banco, local onde continuou a estudar e, mais tarde, se 
reformou. “Por vezes as coisas não correram como queria e ainda tive um esgotamento, 
mas realizei-me”. Durante a vida e ainda antes da polícia, além de trabalhar no campo, foi 
sapateiro e barbeiro. Neste último ofício, chegou a ficar com a barbearia e ferramentas da 
família Ribeiro, utensílios que guarda na sua casa de velharias e artesanato.

O NAMORO E O REGRESSO A MEIMOA 
--------
Reformado, regressou a Meimoa. Não tinha casa, tendo comprado uma casa velha e 

construído uma nova, que é a casa onde viviam quando nos contou a sua história. “Vim 
para cá porque gosto de estar na minha terra. Tinha a ideia de projetos que queria imple-
mentar. Não pedi ajuda a ninguém mas apareceram algumas pessoas à posteriori”. A igreja 
de Meimoa tinha três campanários sem sinos e um com sino. “Era preciso tapar aquilo. Não 
tinha jeito nenhum”. Mãos à obra. “Houve pessoas que se associaram e tenho muito orgulho 
nisso porque compraram-se os sinos e agora estão lá”. Foi fundador, ainda, do Grupo de 
cantares da Ribeira da Meimoa, tendo estado à frente da coletividade quatro anos.

Mas regressemos um pouco atrás, como Honorato perdeu a vergonha e pediu Alice em 
namoro. “Foi um bocadinho difícil. Até me dizer que sim ainda demoraram uns meses”. 
Namoraram seis anos e ainda se lembra do dia em que se tornaram mais do que amigos. 
“Começamos a namorar a 15 de agosto de 1962”. Precisava de cair na graça do futuro sogro e, 
então, juntou-se a ele na ceifa. Estão casados desde 23 de dezembro de 1967, cerimónia que 
aconteceu na Igreja Matriz de Meimoa. Como já lhe contámos atrás, não houve festa nem o 
tradicional bailarico, devido ao falecimento da progenitora de Honorato. Apesar disso, houve 
direito a Lua de Mel, no Porto, por força do padrinho de Alice, diretor-geral da Judiciária 
na Cidade Invicta, que não durou oito dias, mas que deu para passear pela região nortenha. 
Durante o período da tropa, a relação não esmoreceu. “Não havia um dia que não tivesse 
uma carta”, conta Alice. Todos os dias durante três anos.

--------
Casamento de Honorato 
Neves e Alice Bento.
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PALMIRA DE JESUS: QUASE  
UM SÉCULO DA BELEZA SIMPLES  
DA VIDA

Nascida a 31 de agosto de 1930, em Meimoa, já caminha a passos 
largos para um século de vida. Com uma vida de aventuras e desven-
turas, Palmira de Jesus, nunca virou a cara à luta, tendo acumulado 
três canudos e cinco bisnetos. Mas já lá vamos. Antes, quando moça, 
andou dois anos e meio na escola, a fazer de conta, diz. Não porque 
a vontade lhe faltava, pois sempre quis aprender a ler e a escrever, 
mas antes porque a professora, à semelhança de muitos à época, a 
açoitava com frequência. “Uma vez estava a fazer um ditado e es-
crevi Portugal com letra pequena, mas depois lembrei-me. Aquilo 
era a tinta e ela lá viu o risquinho por baixo. Pegou na régua, tum-
ba, tumba tumba! Foi até fazer me a nalga negra!”, conta. Os cabelos 
longos, que um dia a professora quis tornar em metade, pouco antes 
do exame da terceira classe, foram a gota de água, tendo o pai vati-
cinado que nunca mais lá voltaria. Ainda assim, já adulta, cumpriu o 
desejo e completou “três canudos”. “Tenho três diplomas: tenho um 
das bainhas abertas, um dos arraiolos e o da 4ª classe. Mas não me 
valem de nada”, alega. Trabalhou desde nova com o pai que era for-
neio e, aos 12 anos, foi para o coito a sachar trigo. Aos 22 anos casou. 
“Andou atrás e comecei a gostar dele. Pronto”, simples assim como 
em contos de encantar, ainda que a vida de início não tenha sido  
fácil. O marido ganhava oito escudos e foi com esse dinheiro que 
consumaram o matrimónio. “Não foi uma grande festa. Os meus 
pais já eram velhos e não havia posses. Foram os padrinhos e os  
sobrinhos mais chegados. Ele era do Salvador e também só vieram o 
pai, a mãe, os irmãos e os padrinhos”. Estiveram 65 anos casados. Do 
casamento resultaram dois filhos, além de netos e, até à data, cinco 
bisnetos. Antes, ainda emigraram para França onde esteve quatro 
anos, tendo regressado por desejo dos filhos. Ainda assim, quando 
retornou, já tinham algum dinheiro junto. “As mulheres não ganha-
vam tanto quanto os homens e fazíamos o mesmo trabalho”, lamenta. 
Da meninice, ainda recorda as brincadeiras com o irmão e com as 
vizinhas. Com a irmã nem tanto, pois era muito mais velha. Fotogra-
fias de pequena não há, apesar das memórias serem bem frescas e 
pintadas com um sorriso de quem já tem muito para contar.

CEM ANOS SEM SOLIDÃO, 19 DIAS ATÉ FRANÇA 
E UM PADRE SANTO
Aqui se contam as histórias de Domingos Mendes Vaz e de César Vila Boa. E do Padre 
Miguel, pela voz dos dois. Comecemos por Domingos.

Completou, a 7 de dezembro de 2022, um século de vida. Gabriel Garcia Marquez escre-
veu que eram “Cem anos de solidão”, mas a vida de Domingos Mendes Vaz, natural de Vale 
de Espinho, foi bem preenchida. Aos quatro anos, “ainda não tinha nascido”, já guardava 
cabras e dormia com uma mantinha por baixo e uma cama de carqueija. Irmão de três, co-
miam todos do caldeiro. Tempos que lhe deixam saudades. “Ai, ai, tomara eu nesse tempo. 
Comíamos sopa, ou batatas ou papa”. E assim se passou um século. Mais aliás: um século e 
já uns pozinhos de pirlimpimpim pois quando perpetuamos a história de Domingos nestas  
linhas uns meses já passaram. Mais tarde, veio viver para o Meimão porque a vida dá mui-
tas voltas. A construção da barragem não lhe deu prejuízo. Vivia do lado de cima mas recor-
da que houve muitos que perderam. “Olivais e ficou muita coisa lá enterrada. Lá pagaram 
mas nunca pagaram o valor justo das coisas”, condena. Apesar das voltas que a vida deu em 
cem anos, sempre foi pastor, ofício que se viu obrigado a largar quando foi operado. “Quando 
vim do hospital já as tinham vendido”. Viúvo, o namoro não fugiu à regra e, como quase 
tudo na sua vida, começou cedo, aos 12 anos. Casou aos 18 com Patrocínia. Tem uma filha, 
netos, bisnetos e trinetos. Cem anos que não cabem nestas pequenas linhas pois Domingos 
tinha muito mais para contar.

A VOCAÇÃO PARA A RELIGIÃO, UMA VIAGEM CONTURBADA ATÉ FRANÇA  
E O APEGO A MEIMÃO
--------
Nascido e criado no Meimão, César Vila-Boa foi sacristão do Padre Santo, o Padro Mi-

guel de quem recorda muitas histórias. O entusiasmo com que fala e a admiração que não 
esconde não deixam dúvidas de que viu coisas que nenhum de nós consegue explicar.  
Antes, ainda novo, andou numa casa religiosa. “O seminário era para padres, aquela era 
uma casa religiosa”, conta. Dos nove que rumaram à tal casa, foi o que lá esteve mais tempo. 
Mais de um ano porque “tinha vocação para aquilo”. Apesar disso, teve que abandonar por 
não saber ler. “Aquilo era rigoroso, era preciso cumprir as regras à justa. Mas eu nunca me 
esqueceu. Depois lá o superior mandou uma carta para a minha mãe e para o senhor padre, 
que me metesse numa escola noturna, que assim que eu conseguisse fazer um ditado, tinha 
as portas do Telhal abertas”. Apesar do senhor padre garantir que tinha as portas abertas 
e de não esconder a vontade de ter regressado, assim que retornou ao Meimão, com 16 
anos, logo lhe entregaram uma junta de vacas. O sonho estava estragado. Ainda emigrou 

--------
Palmira de Jesus na 2ª 

Exposição de Artesanato, 
Velharias e Tradições, em 

Meimoa.
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para França mas nunca teve vontade de lá ficar, apesar de lá ter 
estado oito anos. “Fui a salto, demorei 19 dias para chegar ao des-
tino! Os guardas tinham morto dois contrabandistas e nós ficámos 
escondidos 11 noites no mesmo restaurante, ali perto de Valverde 
(Espanha). Só depois é que arrancámos! Nunca pensei em levar para 
lá a família porque nunca pensei lá estar muito tempo”. Por terras 
gaulesas, trabalhou debaixo de terra, nos túneis. Decorria o ano de 
1960. Haviam mais de mil pessoas no Meimão. Agora sobram pouco 
mais de 200. “A barragem deu cabo dos terrenos todos do Meimão 
e as pessoas tiveram que emigrar”, conta, César Vila-Boa que, à data 
em que foram escritas estas linhas, também já partiu, desta feita 
rumo à última morada, deixando para trás uma vida preenchida e 
muita saudade. Aqui lhe deixamos a nossa homenagem.

O PADRE SANTO
--------
Não há quem no Meimão não se recorde do “Padre Santo”. Mi-

lagreiro, também César Vila-Boa e Domingos Mendes Vaz dele têm 
muitas histórias para contar. Principalmente César Vila-Boa que 
foi sacristão do dito cujo. Ouvi-los falar do Padre Miguel faz-nos 
acreditar que algo de Divino ou pelo menos transcendente ali havia. 
Havia uma senhora que, tal como ele, foi para França. Ainda que 
nova, estava doente. Para lhe agravar a condição, o marido tinha 
“chegado a roupa ao pelo” ao Padre Miguel. Já tinha corrido meia 
França, Espanha, Argentina e nada a curava. “Foi um espírito que se 
meteu com ela. Na Suiça, foi lá a um médico que lhe disse que tinha 
que andar rápido que tinha na terra dela quem a curasse apesar de 
ninguém lhe ter dito de onde era nem que eram da terra do Padre 
Santo”, conta. Mas como tinha batido no padre, o marido não queria 
pedir-lhe. Foi aí que recorreram a César. “Tive que ir pedir ao pa-
dre e ele disse-me ‘Trazes-me cá um homem desses! Isso não é um 
homem é um selvagem! E não lhe curo a mulher porque ele é um 
selvagem!’. E eu disse: ‘oh Senhor Prior, pela alma de quem lá tem, 
se a pode curar, cure-a lá!’”. O Padre lá levou o seu tempo a pensar 
que não havia de a curar mas como tinha sido pedido de César lá 
acedeu. Ficou tratado que, quando César tocasse o sino da Missa 
das oito horas, iria ter com ele que muito tinham que falar. “E eu 

aconselhei-o a fazer tudo o que o padre lhe pedisse”. Lá conversaram, mas César não sabe 
o quê pois o Padre disse-lhe para arredar pé. “Assistimos à Missa e, quando foi ao levantar 
da hóstia, levantou-se ela da cama. Ela que nem se mexia na cama nem nada. Nem comia 
nem nada. Tinha quatro filhas e as filhas começaram todas a chorar quando a viram levan-
tar. Quando ela se levantou começou logo a fazer uma mala para vir para a terra!”. O Padre  
Miguel logo vaticinou que Marta estaria no dia seguinte no Meimão. E estava.  E depois disso,  
ainda durou 22 anos. Mas não se pense que foi o único milagre que César assistiu. Um dia o 
Padre Santo curou um cego. E Domingos confirma. “Havia um homem que não via. Quando 
chegou ao chafariz, pela estrada velha, disse “ai que já vejo!’”, conta, perante a concordância 
de César. “Isso era um rapaz novo! Era das termas de Monfortinho!”. A história conta-se em 
poucas palavras. O Padre Miguel ordenou-se que fosse andando que quando fosse tempo 
havia de ver. Chegado à Senhora dos Caminhos, pela estrada antiga, logo disse. “Oh pai, 
vejo ali um vulto”. O pai foi expedito a retirar uma caneta do bolso e logo lhe perguntou o 
que era aquilo. “É um pau!”. Depois do episódio, várias vezes regressou ao Meimão e o pai, 
homem rico das Termas, queria pagar o alargamento da Igreja. “Por lhe ter curado o filho. 
Sete anos e nunca tinha visto a luz do dia”.

11 AUTOCARROS FORA OS TÁXIS E O PADRE QUE NÃO ACEITAVA DINHEIRO
--------
Mas as histórias, que quase se assemelham a contos ou lendas, não se ficam por aqui. 

Um dia, um casal que só tinha entrado numa igreja aquando da celebração do matrimónio 
recorreu ao Padre Santo. “Oh César, só me trazes cá disto”, repreendeu. O homem já não se 
mexia. Apesar de não conseguir sair do leito, o Padre Miguel recusou a visita domiciliária. 
“Trá-lo cá. O César e o motorista tiram-no do carro”, ordenou. Foi sentado em cima de uma 
cadeira e logo voltou a ordenar o prior que se fossem embora e que seria o enfermo a levar 
o carro, perante a incredibilidade da esposa. E assim foi. “Levantou-se, colocou-se de pé 
e levou o carro”, garante César. Segundo contam César e Domingos, na pequena aldeia de 
Meimão chegaram a estar estacionados 11 autocarros, fora táxis, tudo para se socorrerem 
do Padre Santo. E disso se podia fazer valer para ganhar muito dinheiro. Só que não. Quem 
o conheceu diz que nunca recebeu um tostão que fosse. “Ele não dava medicamentos a 
ninguém mas curava muita gente. Nem queria dinheiro. Não pagávamos a côngrua, nem 
pagávamos batizados nem funerais. Nem casamentos! Mas tinha de tudo o que as pessoas 
davam por isso não precisava”. Ora voltemos atrás. Curado o marido, a mulher lá trazia 
dinheiro para pagar ao Senhor Padre. “Mas lá achou que não era suficiente e disse-me ‘Oh 
César, não arranjas aí quem me empreste 5 contos?”. César arranjou quem lhe empres-
tasse mas logo lhe aconselhou que não entregasse o dinheiro em mãos pois ele não lhe 
pegava. Que o metesse numa carta em cima da mesa, acrescentou. E assim foi. Deixaram o 

--------
Pe. Miguel.
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dinheiro e arrancaram. Chegados à saída do Meimão, o carro não 
andou mais. “Deixaste o dinheiro e eu não preciso dele. Agarra na 
carta que o carro já anda”, disse o Prior em sinal de reprovação. E 
o carro andou. Seriam muitas as histórias para contar e mais ainda 
não tivesse, por política, o Padre Miguel ter sido mandado embora. 
“Havia uma política que lhe tinha raiva. Quando ele para cá veio o 
pagamento de um dia de trabalho era de 15 escudos e depois passou 
a 20 escudos e um litro de vinho, além de ter passado só a oito horas 
de trabalho. Agarraram-lhe uma raiva que nem o podiam ver”, conta 
César, antes de Domingos garantir. “Se não abala de cá o Padre o 
Meimão valia o dobro”. Mas o Padre Miguel lá se foi. Mas não sem 
antes fazer o Bem a muita gente.

A VIDA DE LUDOVINA MOREIRA: A MÚSICA, 
A ESCOLA, O TRABALHO E A MÁQUINA 
INFERNAL

Ludovina Moreira, natural de Aranhas, tem 80 e 81 anos. Como é que isto é possível? 
Nasceu a 10 de dezembro de 1941 mas apenas foi registada a 8 de janeiro do ano seguinte. 
No seio de uma família pobre que vivia no monte do Pina Ferraz, lembra-se de ter 5 (ou 4) 
anos e de vestir apenas uma saca de serapilheira que a mãe desconstruía para fazer uma 
espécie de vestido.

“Quando tinha uns 5 ou 6 anos, não tinha mais, andava a guardar umas cabrinhas à 
beirinha da estrada e estava a fazer uma poça de pó da estrada, que faziam os carros das 
vacas quando andavam à acarreja: quando era no verão ceifava-se a semente, em julho e 
depois faziam-se os relheiros no campo que era para pôr os molhos em monte. Quando era 
no fim da ceifa andavam então os carros de vacas a acarrejar aquela semente para as eiras. 
Para depois ser malhada com um mangual. E isso era chamado de ‘acarrejas da semente’.  
E os carros andavam a passar sempre, sempre, ficava um monte de pó, que até se enterravam 
os pés no pó. Eu no verão até queimava os pés, porque nós não usávamos sapatos. Nem no 
verão nem no inverno.”

As brincadeiras da altura tinham de ser imaginativas pois não tinha brinquedos. Ludo-
vina relata uma das brincadeiras das crianças da altura:

“Eu uma vez estava na estrada a brincar, as cabrinhas andavam ali à beirinha e, como 
não havia brinquedos, – naquela altura brincávamos com tudo, menos com brinquedos 
comprados que não havia nada disso – eu juntei ali um monte de pó, fiz uma poça no meio e 
fiz chichi lá dentro. Depois a gente punha-se de joelhos e à beirinha, batíamos com as mãos 
e dizíamos: seca, seca, caldeirinha; seca, seca, caldeirinha.”

Um dia estava a guardar as cabras e ouviu um ruído, pensava que era um avião mas 
não viu nada no céu azul. De repente aproximou-se uma máquina infernal que nunca tinha  
visto, saída das curvas acentuadas da estrada. A pequena Ludovina não teve reação, ater-
rorizada paralisou sem saber o que fazer, sem conseguir sair do sítio. Assim que o monstro 
ruidoso se aproximou consegui ver que era guiado por um homem. Homem esse extre-
mamente desagradável que buzinou, buzinou e buzinou para a criança se desviar. Esta foi 
a primeira vez que Ludovina viu um carro e o som da buzina só aumentou o terror que 
sentia. Ainda de pés fincados no chão, viu o homem desagradável sair do carro e pegar-lhe 
num braço para a desviar da estrada. Quando a pequena finalmente se recuperou, conse-
guiu levar as cabras de volta a casa e assim que chegou avisou  logo o pai: “Nunca mais me 
mande para alí, passou uma coisa muito grande a andar, tinha rodas e tudo! E um homem 
tocou uma coisa e aventou comigo para fora da estrada. Nunca mais para ali vou!”. 

--------
Freguesia de Meimão, 2022.
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Em dias que não eram atormentados por máquinas infernais barulhentas, o dia na casa 
de Ludovina começava com um prato de feijões pequenos. O feijão era cozido de manhã 
cedo e era o alimento para o pequeno almoço e almoço. O pão era cozido de 15 em 15 dias e 
guardado em bolsas de pano, no entanto ficava duro e não podia ser comido a seco. O feijão 
era temperado e cozido com alho, cebola e louro. Posteriormente, a água da cozedura do 
feijão era colocada sobre as fatias de pão duro cortadas de forma muito fina. O feijão era 
posto depois – e assim eram as migas de feijão. Ao jantar eram comidas papas de carolo, 
cujo milho era moído em mós de vizinhos. 

Começou a trabalhar aos 9 anos, não foi à escola primária mas tinha muita vontade de 
aprender. Conta que um dia o Arcipreste foi ao Campo Frio, como habitualmente, buscar 
crianças para o Instituto Pina Ferraz. O Instituto acolhia crianças carenciadas e providen-
ciava-lhes habitação, alimentação e educação. A pequena Ludovina andava no mato a apa-
nhar lenha, a mando de sua mãe, quando chega o Arcipreste. Rapidamente atou a lenha que 
tinha recolhido, colocou-a à cabeça e correu descalça pela serra, pensando que esta era a 
sua oportunidade para aprender a ler. Quando chegou, ofegante, o padre estava perto dos 
pais e rodeado de pessoas – estavam a decidir quais as crianças que deveriam ir morar 
para o Instituto Pina Ferraz. Ludovina fez tudo para ser notada, colocando-se mesmo em 
frente ao Arcipreste para que este a escolhesse. Sentiu pela primeira vez desilusão quando 
ouviu o padre inscrever a sua irmã e dizer que a pequena Ludovina, com 9 (ou 8) anos já 
tinha passado o limite de idade para usufruir da iniciativa. Aprendeu a ler e a escrever com 
30 anos, casada e com quatro filhos, nas Aranhas, pela boa-vontade de uma professora que 
se prontificou a ensinar quem quisesse aprender. Foi difícil fazê-lo mas a vontade foi mais 
forte que a dificuldade e agora tem a 4ª classe e a carta de condução.

Ludovina casou com 16 anos, com o “Fole”, alcunha que deu ao seu marido quando o 
conheceu pois este tinha umas botas de fole. Tiveram nove filhos mas apenas quatro estão 
hoje com ela. No entanto, diz que conta sempre com todos, vivos e não vivos. O coração de 
uma mãe nunca esquece.

Sentiu as mudanças do 25 de abril e fugiu muitas vezes com o pão espanhol contraban-
deado à cabeça. Também emigrou para França com os filhos e levou um senhor que veio 
da Madeira. Carregaram as malas em dois burros e foram até Espanha onde pernoitaram 
num palheiro junto das vacas e cavalos. Quando o sol raiou iniciaram a viagem que iria 
demorar três dias, numa 4L cheia com nove pessoas. Foram revistados à chegada a França, 
num dia chuvoso, cansados e com fome. O marido adoeceu pouco depois de regressarem de 
França e acabou por falecer quando a Ludovina tinha 45 anos. Um ano depois a última filha 
que morava consigo casou-se e viu-se muito sozinha, mas, agora do topo dos seus 80 anos, 
refere que não se sente sozinha. 

“Eu não sofro com a solidão porque eu estou sempre a pensar em música! É um dom que 
eu tenho e faz-me bem. Foi isso que me ajudou e me ajuda! Eu estou aqui sempre a cantar!”.

--------
Tear de Ludovina 

Moreira.
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ALDEIA DE JOÃO PIRES: OUTROS TEMPOS, 
OUTRAS VONTADES
Aqui contamos algumas das histórias de senhoras de Aldeia de João Pires. A escola, 
as brincadeiras e os namoros de outros tempos

Leonor Birra, Maria de Lurdes Messias, Alice Pereira, Madalena Fidalgo, Adozinda 
Duarte, Olívia Romão Esteves, Maria Luísa Landeiro e Maria Augusta Ferreira Duarte. Ape-
sar de serem de gerações diferentes, o que é que têm em comum além da ligação à Aldeia 
de João Pires? Muita coisa: uma vida cheia de histórias, uma escola de outros tempos, brin-
cadeiras diferentes das de hoje e aventuras e desventuras de amor. Leonor Birra e Lurdes 
Messias nasceram na Aldeia. Da escola, recordam a exigência de outros tempos, professores 
com outra autoridade, algumas “sapatadas”, mas não só. Comecemos por aí. Ainda gaiata, 
Lurdes Messias, senhora com mais idade no grupo porque velhos são os trapos, nascida a 29 
de abril de 1937, lembra um programa escolar diferente e mais exigente. Aprendiam-se as 
medidas, as serras portuguesas, os rios, os afluentes, as linhas férreas...entre muitos outros 
conhecimentos que se adquiriam e que hoje, quanto muito, se abordam pela raíz. Folhas 
e lápis tinham apenas quando eram as provas. De resto trabalhavam na ardósia que tinha 
que estar impecavelmente limpa, sob pena de ouvir o professor. Leonor Birra, nascida a 
3 de junho de 1964 é já de outra geração tal como Alice Pereira, com data de nascimento 
marcada a 12 de fevereiro de 1955. Da escola, Leonor recorda que ela e os colegas cantavam  
“A Portuguesa”, o Hino Nacional, enquanto Alice rezava assim que punha o pé na sala de 
aula, recordando também a ardósia. “Uma dia parti-a”, lamenta já que lhe custou uma sova 
do professor, algo que acontecia também quando estava suja. “Na segunda-feira íamos to-
das limpinhas, com as unhas cortadas e o cabelo lavado. A professora puxava as camisolas 
a ver se estávamos limpas”, recorda Madalena Fidalgo, nascida a 20 de março, também de 
1955, apenas pouco mais de um mês mais nova que Alice. Chegado o exame de quarta classe, 
Leonor sofreu com uma partida da professora. “Disse para abrirmos o livro ao calhas e que 
a lição que saísse era a do exame. Eu acreditei, estudei aquilo mas saiu uma coisa completa-
mente diferente. Ainda assim safei-me”, conta sob o olhar atento de Lurdes. “Quando eram 
as provas, os professores trocavam e vinha o professor dos rapazes, o professor Guerra. A 
nossa era má.. mas ele ainda era pior, era pontapé, bofetada, era tudo. Ele disse para estar-
mos com atenção lá numa matéria que ia sair no exame. Por acaso calhou eu a fazer certo. 
Então, mandou-me ao quadro para os colegas verem como se fazia, mas eu com medo dele 
lá consegui fazer alguma coisa! Não consegui fazer nada! Olhem deu-me tanto pontapé, 
tanto pontapé, que fiz xixi, fiz cóco, tive todo o dia junto ao quadro, não me conseguia  
mexer agoniada”.  Apesar de algumas más memórias, nem todos os docentes educavam à lei 
dos “tabefes”. Alice lembra, igualmente, o exame de quarta classe “No meu exame, que foi 
em Penamacor, usávamos caneta de tinta permanente. Ao meio da minha prova borrou a 

caneta toda, fiquei toda suja...tudo sujo e eu cheia de medo, mas era da minha mãe me ba-
ter. A professora foi comigo à casa de banho lavar-me. A minha mãe quando chegou vinha 
a puxar-me pelo braço para me bater, mas a professora não deixou e disse-lhe que eu não 
tive culpa, a caneta é que borrou. Depois lá fiz o exame sozinha”. Outros tempos, em que 
muitas coisas eram escassas, como recorda Lurdes. Antes do exame, estava à espera que 
a mãe lhe fizesse um vestido novo com um tecido que o irmão lhe tinha dado. Porém, na 
data, o vestido não estava pronto. Foi de roupa velha, com sapatos velhos. Como não havia 
dinheiro para comprar uns novos (“A minha mãe, coitada, nem dez tostões tinha”, lamenta), 
lavou-se, colocou umas tranças no cabelo e, para ficar feliz, colocou cal no dito calçado.  
“Ficaram brancos e bem bonitos”, diz com um sorriso, apesar da felicidade ter durado pouco 
tempo. “Depois do exame andávamos todos a brincar no recreio e a cal começou a secar, a 
gretar, caiu dos sapatos e começou tudo a fazer pouco de mim. Ai chorei tanto naquele dia…
nunca mo esqueci!”.

AS BRINCADEIRAS E OS NAMOROS
--------
Mas de brincadeiras os tempos também eram feitos porque, como qualquer criança, 

em qualquer época, na sua meninice, as senhoras também gostavam de uma bela galhofa. 
Alice e Adozinda Duarte, esta nascida a 5 de dezembro decorria o ano de 52, revivem esses 
tempos. As brincadeiras eram diferentes consoante a época do ano ou da época festiva. Na 
Quaresma, por exemplo, não se cantavam cantigas nem se dançava. Jogava-se ao lenço e ao 
anel, contavam-se adivinhas e anedotas. Chegada a Páscoa, haviam os bailes. “Os rapazes 
que quisessem que as raparigas que lhes interessassem fossem ao baile, iam convidar as 
raparigas a casa e fazia-se o baile no domingo de Páscoa”, conta Adozinda. Assim se come-
çaram muitos namoricos, alguns que deram em casamentos. Mas não se pense que era 
como hoje. Como alguém alguma vez disse “À vontade não é à vontadinha”. Maria Augusta 
Ferreira Duarte, nascida a 22 de março de 1942, conheceu o seu “Zé” porque dele era “Ma-
drinha de Guerra”, tendo os dois trocado cartas durante seis meses. “Antigamente tinham 
que ir pedir namoro ao pai e mãe e quem não era da terra tinha que pagar patente”, relem-
bra. Um dia, disse àquele que iria vir a ser o futuro marido para a tratar por tu, ao que ele 
replicou “Na minha terra os padrinhos tratam-se por senhor e com muito respeito. Mas 
aqui já dizem que somos namorados como é que a Augusta quer fazer?”. O resto é história. 
Sete anos de namoro e 55 de casamento. História diferente tem Alice que pensou, no dia em 
que consumou o matrimónio, que as coisas iriam correr bastante mal, devido ao atraso da 
Madrinha para a vestir. “Era a Madrinha que vestia a noiva mas nunca mais aparecia. Che-
gada a hora vesti-me sozinha, mas nunca mais me lembrei que tinha uma saia por baixo.
Depois da Igreja, fomos para o baile e quando me fui trocar reparei que tinha a saia velha 
por baixo. Pensei que, por ter ido com uma saia velha para o casamento, não ia ser feliz, 
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mas, felizmente, enganei-me. Um casamento cheio de peripécias e que não ficam por aqui. 
Um dia antes, saiu da cama, espreguiçou-se e quase não se conseguiu mexer mais. Como 
havia muito trabalho, a mãe não a queria deixar ir ao endireita. Lá teve que ir porque tinha 
“os lombinhos descaídos”. Acabou por correr tudo bem. Olívia Romão Esteves, nascida a 13 
de outubro de 1948, teve uma viagem atribulada que resultou em matrimónio. Conheceu 
o marido a caminho de França. Ia na bagageira do carro do homem com quem teve quatro 
filhos e que a ia levar aos irmãos. Era menor e só por boa vontade da polícia na fronteira 
chegou ao destino. Chegada a França, os irmãos não a quiseram, acabando por casar com o 
homem que a levara.  “Quando chegámos à fronteira espanhola, os polícias abriram o cofre, 
apalparam-me os pés e perguntaram-lhe o que estava ali a fazer. Disse que a minha mãe ti-
nha morrido e que ia para ao pé dos irmãos. Pagou-lhes e fui outra vez para o cofre. Quando 
chegámos à fronteira na França, voltou a acontecer o mesmo mas eu estava cheia de azeite 
que uma garrafa tinha rebentado. Os polícias separaram-nos. A mim perguntaram-me e eu 
disse que ia para o pé dos meus irmãos e ele disse que tínhamos casado há três meses e que 
eu ia com ele. Os polícias lá viram que as histórias não batiam nada certo eu comecei a cho-
rar. Então veio o capitão. Perguntou o que se passava e o outro respondeu que estava tudo 
bem. Quando lá chegámos os meus irmãos não me quiseram e ele ficou comigo e casámos”. 
Estas são algumas das histórias contadas por estas Mulheres de Aldeia de João Pires. Passe 
por lá, certamente terão ainda muitas mais para contar.

DAS DOENÇAS MISTERIOSAS AOS CASOS DE 
POLÍCIA: A HISTÓRIA DE ANTERO
Durante quase um século de vida, Antero Martins Soares foi agricultor, regedor,  
lagareiro, funcionário da Casa do Povo e escrivão. Aqui nos conta algumas das 
aventuras e desventuras

Antero Martins Soares. Tem quase 100 anos de histórias para contar. Nascido em Meimoa, 
decorria o ano de 1925, era irmão de quatro dos quais só resta uma irmã. Com eles brincou 
aos saltos na rua, à bilharda ou com os carrinhos que ganhavam vida nas suas mãos, trans-
formando um pedaço de cortiça ou uma bola de trapo no último modelo da época. Fez a 
quarta classe no edifício que alberga atualmente o Centro de Saúde de Penamacor. Lembra 
que quem não queria ou conseguia aprender levava “porrada” do professor “Barril”, José 
Augusto Alves. Mas Antero não. “Não é para me gabar mas nunca provei nada”, regozija-se.

Cumprida a quarta classe aos 13 anos, o pai entregou-lhe a “rabisa” da charrua. Lavrou 
e semeou até ser chamado a cumprir o serviço militar. Estavam dados os primeiros passos 
para uma vida de muitas histórias que fez questão de nos contar para perpetuarmos, ainda 
que apenas uma pequena parte delas, nestas poucas linhas. Chegado à vida militar apanhou 
uma pleurisia. “Era uma pneumonia mas chamavam-lhe pleurisia”, diz. Esteve mal e na 
enfermaria colocaram-lhe ventosas. “Era com copos de vidro e com linho antes de ser fiado. 
Era assim que se curava. O meu tio lá falou com o médico Dr. José Lopes Dias e pediu para 
eu vir para casa tratar-me. Vim, voltei e cumpri o serviço militar até ao fim”.

Cumprido o serviço militar, casou com Rita de Jesus Tarrinha, com quem já namorava 
antes de ir para a tropa. Mas se o leitor é um jovem, desengane-se de “poucas vergonhas”. 
“A gente conversava, mas não havia nada. Nem beijinhos porque estava lá sempre alguém 
a guardar, ou a mãe ou alguma irmã”, conta. Casou com 24 e ela 22, em 1949. Dois anos 
volvidos, os operários da Covilhã queriam-se revoltar, ainda no tempo do Estado Novo e 
de António de Oliveira Salazar, sendo que foram chamados militares de dois ou três anos 
para irem para o quartel de Castelo Branco. Antero foi chamado, acabado de ser pai, ainda 
a Terra não tinha dado uma volta ao Sol. Estiveram no quartel oito dias, sem se despirem ou 
tirar a mochila das costas, alerta para serem chamados para a Covilhã. Sossegada a situação, 
realizaram a marcha final, que foi quando voltou a adoecer.

NÃO ACREDITO EM BRUXAS MAS QUE AS HÁ, HÁ!
--------
Começou com um formigueiro na sola dos pés e terminou com dores fortes nas mãos 

e nos ombros. Foi a vários médicos, o primeiro no Sabugal, o segundo nos Trinta, ao pé da 
Guarda, o terceiro no atual Egas Moniz, em Lisboa. Nada o curava e andou mal até 1954, 

--------
Aldeia de João Pires, 2023.
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altura em que foi a um outro, também em Lisboa. Mas antes, ainda foi à Bruxa, apesar de 
não acreditar, que habitava na zona da Senhora do Carmo. Alugaram um táxi, com outros 
conterrâneos que também se iriam socorrer da curandeira. “Lá entramos um de cada vez e 
disse-me que tinha uma doença muito melindrosa e que sozinha não me curava. Quando 
se anda mal aceita-se tudo. Eu não acreditava, mas andava tão mal que podia ser... sei lá! …”, 
conta entre risos. A Bruxa lá lhe disse que tinha ir a casa de Antero de noite. Combinada a 
data, alugou um táxi e foi com o marido. “Mandou-me virar para a parede e ela lá esteve a 
fazer truca truca… depois fez-se morta... caiu… andou para ali a rebolar. A minha porta de 
casa tinha um trinque daqueles antigos que se cálcava na patilha e levantava, deu um arzi-
nho a porta abanou, o trique bateu. Quando o trinque bateu ela deu um salto e despertou 
logo! Eu disse ‘ai a mula!’”, conta entre risos e sorrisos a quem hoje já lhe passara a aflição. 
Pediu-lhe mais dinheiro, sendo que o protagonista da nossa história ainda lhe deu 500  
escudos, tendo também pago o táxi. Melhorias nem vê-las. Lá foi então à capital, primeiro 
ao Hospital dos Capuchos e depois ao de São José. Em maio de 1955, o médico aconselhou-o 
a ir a banhos, às Termas dos Cucos, onde esteve quinze dias. Voltou no ano seguinte, ainda 
mal, a fazer tratamentos de lama e banhos. Mas afinal para quem não acredita em bruxas, 
Antero diz que há coisas na vida que não consegue explicar. Perto das termas, estava o 
túmulo da Sãozinha, uma menina que prometeu a vida caso o pai, homem sem fé, se con-
vertesse. O pai converteu-se e Sãozinha morreu. “Aquilo sai um perfume da campa. Uma 
coisa incomparável! Tínhamos que fazer uma novena à Sãozinha! A minha mulher lá fez a 
novena! Não sei porquê, mas graças a Deus curou-me!”, conta.

AGRICULTOR, REGEDOR, LAGAREIRO, FUNCIONÁRIO DA CASA  
DO POVO E ESCRIVÃO
--------
Antero continuou a cuidar da horta. Decorria o ano de 1968 e o regedor da freguesia à 

data foi atropelado fatalmente. Os contornos nunca foram apurados nem o autor captu-
rado. Francisco Andrade, assim se chamava o despachado ia ligar a bomba para que a fre-
guesia tivesse água. E assim começou a aventura de Antero como regedor. “Eu não queria. 
Já tinha morrido um. Lá andou e eu aceitei”. Ganhava 10 tostões por dia mas não aceitou 
o trabalho da água. “Não vou morrer também”, pensou, pois a prudência sempre foi boa 
conselheira. Como regedor, acompanhou os inquéritos infrutíferos da Polícia sobre o atro-
pelamento. Foi o primeiro trabalho, entre as várias competências que lhe incumbiam: os 
registos das certidões de óbitos, manter a ordem na freguesia, dar as senhas para os fregue-
ses comprarem os alimentos, dar voto de prisão ou passar multas. Antero foi o penúltimo 
regedor de Meimoa, tarefa que concluiu quando pediu a demissão de regedor e de escrivão 
da junta, cargo que acumulava. Mas não abandonamos este período sem “andarmos aos 
tiros ao senhor Padre”. Perdão, não fomos nós. De qualquer maneira também não se sabe 

quem foi. “O senhor Padre vinha de fazer o terço lá da igreja, em 
outubro. Vinha rua abaixo e começa a clamar ‘Ai que me matam, ai 
que me matam!’ Os vizinhos acudiram. quem foi, quem não foi…”, 
conta. Feitos os inquéritos, perguntaram ao pároco se desconfiava 
de alguém, tendo apontado um senhor que era pedreiro e andava 
a trabalhar na Meimoa, pois tinham tido uma discussão por causa 
de uma obra. “Veio a GNR para interrogar o Pé de Cherne!”, alcunha 
do suspeito, que acabava preso, tendo sido libertado de seguida, 
provada a inocência. Nas bocas da aldeia, as suspeitas caíam sobre  
Manuel Moiteiro, que negava as acusações. “Foi muito apertado, 
mas não conseguiram provar nada. E morreram os dois sem se 
saber”. Entrou então o último regedor, o Bolas, até ao 25 de Abril. 
Antero trabalhou, ainda, na Casa do Povo e foi lagareiro. Hoje,  
recorda-nos quase um século de histórias.

--------
Antero Martins Soares 
durante a entrevista.
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DOS MILAGRES DA SENHORA DA PÓVOA  
ÀS TRADIÇÕES: AS SENHORAS DE VALE  
DO LOBO
As nossas três contadoras de histórias nasceram no Vale de Senhora da Póvoa.  
Contam-nos aventuras de outros tempos, tradições, lendas e até milagres. Ora leia

À data em que nos contaram algumas das suas histórias, Maria da Saudade Mendes, 
Cláudia Pires Antunes Adelino e Alzira dos Santos Capelo contavam 89, 79 e 80 anos respe-
tivamente. Nascidas em Vale do Lobo, hoje Vale da Senhora da Póvoa, foram conterrâneas 
de um ilustre da Terra: Jaime Lopes Dias, de quem falam com respeito e contam que, sendo 
da família mais abastada das redondezas, formou cinco doutores. “Naquela altura não era 
brincadeira”, diz Saudade. Desse tempo, lembram-se das brincadeiras. Saltar ao burro, do 
jogo do cântaro e do lencinho. Alzira completou apenas a terceira classe, pois “era cabeçuda e 
não aprendia”, palavras da própria, pois não estamos aqui para ofender ninguém. Já Saudade 
completou a quarta classe. “Só eu e a filha de um capitão milheiro é que ficámos distintas 
aos 10 anos”, diz, com um certo orgulho, recordando a professora. “Era uma rabina. Muito 
boa mas batia-nos muito. Eu não tenho muito a dizer. Só levei uma vez seis reguadas por 
trocarmos cartas com rapazes”. A mesma sorte não tinha Alzira que levou “muitas e boas”. 
Já Cláudia, de outra época, teve uma regente de perto do Fundão que até lhe “fez o vestido 
da terceira classe”. Mais nova de quatro irmãs, Saudade era a menina do mimo, tal como  
Alzira, irmã de duas raparigas e três rapazes. Também Cláudia tem um irmão mais velho 
dez anos, sendo que, como a própria conta, foi a que passou “melhor vida” pois brincou 
muito. O pai era pedreiro e tinha 75 afilhados! “Fazia as casas de graça e, então, convida-
vam-no para padrinho. Nós tínhamos uns terrenos grandes, com muitos figos e os homens 
da Terra Fria vinham cá comprá-los. O meu pai era o que tinha mais cerejas, figos e casta-
nhas, que apanhávamos e vendíamos a 10 tostões umas vezes e outras a 25”. Casou com um 
polícia, primo direito, e rumaram à capital, tendo regressado para gozarem a reforma. A 
mesma sorte não tiveram Alzira e Saudade. A primeiro saía da escola e ia trabalhar, guardar 
gado. Depois de casar, foi para Lisboa onde fazia limpezas numa loja de brinquedos na Por-
tela. Já Saudade todos os dias ia ao chafariz encher os cântaros de água. “Mas ainda me lem-
bro de vir pela rua abaixo a comer pão com chouriço que me sabia tão bem. Tínhamos uma 
taberna e uma mercearia e estava lá uma irmã minha. Então ia lá roubar-lhe rebuçados e, 
outras vezes, dinheiro que era para ir a levar à outra irmã que já estava casada. Aos 10 anos 
fui fazer o exame de admissão em Castelo Branco. Estava na casa da minha irmã mais velha 
em Alpedrinha. Mas a minha outra irmã resolveu casar-se e o meu pai trouxe-me. Eu tinha 
pouco mais de 10 anos, mal chegava ao balcão, tive de me aguentar”. Começou a namorar 

aos 14 anos. “No princípio, escrevíamos um papelinho e púnhamos 
no buraco da parede, ele metia o dele e tirava o meu”. Mas aos 16 
anos tiveram uma zanga apenas resolvida dois anos mais tarde.  
Casou aos 20 e foi mãe aos 21. “Depois o meu pai passou-me a mer-
cearia e a loja. O meu marido trabalhava noutras coisas, em negó-
cios lá para fora, comprava e vendia mas o forte dele foi sempre os 
azeites. Estive na loja setenta e dois anos”.

TRADIÇÕES QUE NÃO MORREM
--------
À semelhança do restante concelho, o Vale da Senhora da Póvoa 

é rico em tradições. No São João faziam a fogueira, saltavam o lume,  
faziam os mastros, com a boneca no topo e deitava-se-lhe o fogo. Tam-
bém se roubavam os vasos. No Natal, além da tradição do Madeiro, 
fazia-se as filhós à lareira, ia-se à Missa do Galo à meia noite e, termi-
nada a cerimónia, bebia-se, comia-se e cantava-se junto à fogueira.  
Conta Cláudia que as prendas eram laranjas que se colocava no  
sapatinho “Já não era mau”, garante, acrescentado que iam a casa dos 

--------
Madeiro no adro da Igreja 
Matriz do Vale da Senhora 
da Póvoa, 2022.
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A ROMARIA DE Nª SRª DA PÓVOA
--------
Conhecida como uma das romarias mais populares do concelho e, à data, do país, a 

Romaria de Nossa Senhora da Póvoa realiza-se na segunda-feira do Espírito Santo, 50 dias 
após a Páscoa. Cláudia conta que eram sempre três dias mas que a segunda-feira era o dia 
religioso, com grandes peregrinações de devotos à Santa. “Traziam carros de vacas com col-
chas brancas e flores a enfeitar, e iam para a serra d´Opa. Era muito bonito! Havia comes 
e bebes por todo o lado”. Conta uma das lendas que a imagem de Nossa Senhora apareceu 
aos pastorinhos no meio de uns silvados, sendo que o povo a trouxe de volta para a Igreja. 
Porém a imagem regressou, inexplicavelmente, mais tarde aos silvados, local onde foi er-
guido o santuário. Cláudia conta outra versão. “Dizem que apareceu lá numa silveira entre a 
capela e a sacristia. Cortavam a silveira e ela nascia sempre. Os antigos também diziam que 
ela apareceu a uns pastorinhos. Diziam que abençoava as searas e os que estavam doentes 
recorriam a Nossa Senhora da Póvoa. Ela curava-os”. Saudade lembra, ainda, os milagres 
da dita. “Conta-se a história de uma senhora que ia com um carro de bois e, ao passar o rio, 
começou a afundar, tendo rezado a Nossa Senhora. Salvou-se. As pessoas ofereciam muitas 
coisas porque ela as curava”. Memórias e tradições de outros tempos. Agora os tempos são 
outros. Ou nem tanto. padrinhos “buscar as bonecas”. Já na altura dos Santos, as crianças de 

famílias mais pobres pediam o Santoro e no Entrudo rezava-se por  
todas as almas e comia-se arroz de entrecosto, de bacalhau e orelha, pé 
e focinho do porco cozidos. Já Saudade lembra que nem todos tinham 
porcos e, por isso, os que mais tinham davam-lhes carne, morcela e 
chouriça para lhes lembrar que era entrudo, recordando, depois, que 
a matança do porco era uma alegria. “Faziam-se sopas de pão com 
couve e azeite ou com grão e feijão verde. O segundo prato era arroz 
com bacalhau e usava-se o fígado do porco com seventre guisado com 
batata. No fim era arroz doce. Era um almoço de festa com a família”, 
conta, recordando depois com saudade como se enchia. “Fazia-se no 
mesmo dia as morcelas e, depois, o porco ficava pendurado para en-
xugar a carne. Desmanchava-se e enchia-se as chouriças e as buchei-
ras. Eram tão boas! Era uma espécie de enchido, feito com farinha, o 
estômago do porco e uma parte dos pulmões. Punha se em vinha de 
alhos para cortir e, mais tarde, em água com orégãos, farinha e cebola 
cozida”, diz sob o olhar atento de Cláudia que completa. “Ainda fazía-
mos as farinheiras, que eram com farinha e gordura, e íamos lavar as 
tripas à ribeira no dia da matança”. Destas tradições, Saudade ainda 
recorda que se chorava o Entrudo. “Choravam o entrudo às raparigas 
com aqueles funis grandes de vinho. Apontavam-lhes algum defeito e, 
em geral, já havia interesse na rapariga!”.

--------
Romaria de Nossa Senhora 
da Póvoa.

--------
Fumeiro tradicional.
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O HOMEM DOS SETE OFÍCIOS NASCIDO  
E CRIADO EM SALVADOR
Armando José Vinagre fez de tudo um pouco na vida. Um dia, alguém poderá pegar 
nesta história para fazer uma longa metragem digna de um prémio num festival  
de cinema

Armando José Vinagre, nascido em 1944, é e foi um homem dos sete ofícios. A sua vida 
dava um filme ao estilo de Hollywood, apesar de ter sido nascido e criado em Salvador. 
Pelo meio, emigrou para França e esteve na Guerra do Ultramar, na Guiné, onde acabou 
por escapar à morte. Foi contrabandista, pastor, ferreiro, vidraceiro, padeiro, serralheiro, 
tecedeiro e artesão. Ufa. Penso que já terminámos. Casou, teve dois filhos. Uma vida cheia 
de trabalho, afetos e emoções. Mas comecemos pelo princípio, pois há muito para contar e 
não queremos baralhar o leitor. Nasceu numa rua estreitinha, na aldeia de Salvador, irmão 
de cinco. “5! Tenho um em Penamacor, outro em Aldeia do Bispo que já morreu, outro aqui 
em frente já morreu. Ainda tenho uma irmã perto e outro por baixo do café e é tudo. Já 
morreram 2, estão 3 vivos”, conta. De pequeno, os tempos eram outros, diferentes dos que 
conhecemos. Não havia brinquedos e os que havia eram feitos pelos próprios. “Brincáva-
mos às escondidas”. Isto quando não estava a trabalhar. Aos sete anos,  andou a guardar 
gado pelo Vale Feitoso pela conta do pai. Escola não houve. Foi mais tarde, no Ultramar, que 
aprendeu a ler e a escrever e concluiu a terceira classe. “A escola que tenho fiz na tropa, no 
Ultramar, na Guiné. Foi onde aprendi tudo, a ler e a escrever. Tirei lá a 3ª classe e depois a 
4ª ainda tentei tirá-la em Aranhas mas desisti. Comecei a trabalhar”. Ainda antes da Guerra, 
que ainda hoje lhe rouba uma lágrima, com 15 anos, passava café para Espanha. A “carreira” 
de contrabandista foi interrompida com a chamada para a tropa. Os problemas começa-
ram na viagem. “Foi quase um dia de viagem e depois, por causa de uma avaria, voltámos 
para trás. Estivemos em Lisboa no cais e depois é que fomos para a Guiné”. Já no Ultramar, 
escapou à morte duas vezes e perdeu um companheiro de viagem. “Andávamos sempre a 
pé e na carrinha para aqui e para ali, à espera de uns e de outros. Um cá de Penamacor que 
foi comigo morreu lá. Eu fui lá ferido duas vezes…muito complicado”, relembrando memó-
rias que certamente preferia não ter. Mas passemos a melhores recordações. Terminado o 
serviço militar, regressou a Salvador e ainda voltou ao contrabando. Antes de emigrar para 
França, onde trabalhou numa fábrica de tecidos, casou. Do casamento já resultaram filhos e 
netos. “O namoro era como agora! Ah, o casamento foi cá também. Juntava-se tudo, arran-
java-se uma casa em condições, não havia cá restaurantes, e era assim”, recorda. Já depois 
do regresso de França, começou a trabalhar no ferro, era vidraceiro e serralheiro. “Andei 
muitos anos a trabalhar nisso e depois tivemos a tomar conta de uma padaria. O meu filho 
não queria saber daquilo e nós ainda tomámos conta. Depois entregámos”, diz, antes de 
contar a paixão pelos adufes. Sim, porque Armando é também artesão. “Um dia, um fulano 

começou a chatear-me para fazer adufes e comecei a fazer. A minha 
sogra tinha um velho e eu comecei a desmanchar aquilo e comecei a 
fazê-los…até hoje, deixei a serralharia!”, corriam, se a memória não 
lhe falha, os anos de 1960 ou 1961. “Éramos 6 ou 7 pessoas cá em casa 
e vivíamos todos dos adufes. Íamos daqui ao pé do Fundão, à Serra 
de Estrela, ao Sabugueiro, a Seia. Levávamos a carrinha cheia até 
ao cimo! Vendíamos tudo! Ainda vendemos aos mil e tal contos na-
quela altura. Vendíamos muito, muito. Trabalhávamos todos os dias 
e vendíamos de mês a mês ou de dois em dois”. Apesar da técnica 
apurada para forjar os adufes, nunca soube tocar. Com a pandemia, 
as vendas caíram e não há quem queira aprender, lamenta. Se o 
caro leitor estiver interessado, Armando tem muito para ensinar e 
ainda mais para contar, pois certamente a vida dele não se esgota 
nestas pequenas linhas.

--------
Armando José Vinagre 
e os seus adufes.
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MARIA ASCENSÃO MARQUES:  
A PENAMACORENSE DETERMINADA

Maria Ascensão Marques nasceu a 15 de agosto de 1938 em Penamacor e, apesar de já lá 
irem uns anos, mantém a meninice e alegria que a caracteriza. Certamente era a mais afoita 
dos seus 7 irmãos. Conta que a mãe era muito religiosa e vinham todos os domingos à missa 
a Penamacor, mesmo tendo de atravessar três ribeiras. A sua mãe, quase como um ritual, 
tirava os sapatos e as meias aos três filhos para depois voltar a calçar assim que atravessa-
vam a ribeira. E este ritual era repetido três vezes, com os três filhos, todos os domingos. 

Maria não fez a quarta classe, trabalhou durante 17 anos na mercearia do Senhor Luís 
Mendes, que ficava mesmo em frente à igreja. Gostava de ter sido enfermeira e cuidar das 
pessoas ao domicílio e ainda foi entrevistada para uma posição no hospital de Penamacor 
mas infelizmente foi rejeitada por não ter a quarta classe. Teimosa como só Maria sabe ser, 
desceu a rampa do mercado dizendo “Nunca mais ninguém me há-de dizer que não tenho a 
quarta classe!”. Matemática era consigo, escrever nomes de devedores à loja também, tanto 
que fez os testes que lhe valeram o diploma da quarta classe num ápice. 

Casou com 33 anos, estranho para a época mas não para a Dona Maria, que valorizava 
o seu tempo e liberdade. Teve alguns namorados. O primeiro quis seguir a vida militar e 
com o segundo namorava à porta de casa da sua mãe todas as terças e quintas. Um dia foi 
com as crianças da família ao circo que passou pela vila e faltou ao encontro religiosamente 
marcado, tendo o rapaz ficado chateado, dizendo-lhe que não podia ter ido ao circo. Maria 
encheu-se de coragem e respondeu-lhe: “Fui ontem, fui anteontem e hoje hei-de ir outra 
vez”. O namoro acabou mas ainda hoje ficou na memória a música que lhe fez no carnaval: 

Certo rapaz conheço
O nome não quero dizer
Desleixou a rapariga deixando de lhe escrever
Debaixo do chão 10 metros
Com vista lá da raiz
Tu dizes que me deixaste
Mas eu é que te não quis.

Passando rapidamente pelo terceiro namorado, chegamos ao verdadeiro destino, o seu 
marido. Inicialmente foi uma relação à distância, apesar de se conhecerem desde sempre. 
António rumou até ao Porto onde fazia campos de ténis. Mais tarde emigrou para França, 
de onde escrevia para a sua Maria. Depois de ter feito prometer ao futuro marido que não 
a levaria para França, tornou-se a “Maria do Tó Lindo”.

Orgulha-se de ter instaurado a celebração do Dia Internacional 
da Mulher na Câmara Municipal de Penamacor, onde trabalhou. 
Um dia ouviu na televisão que outras autarquias ofereciam pas-
seios às suas trabalhadoras e apressou-se a convidar o presidente 
da altura, o Senhor Ribeiro, a fazer o mesmo. O primeiro passeio foi 
a Almeida, onde cantou a sua famosa música “Jerico”. 

A “Jerico” foi cantada pela primeira vez num carnaval, mas já des-
de jovem que Maria pensava na letra e melodia da sua maior criação. 

--------
Vistas da vila de Penamacor, 
onde é possível observar 
o edifício dos Paços do 
Concelho, local de trabalho 
de Maria Ascensão.
Fotografia: M. Fonseca
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Venho de Foz Côa lá mai o mê Chico 
Vamos pra Lisboa a cavalo no Jerico 
Mas que festança que por lá achei
Foi tanta a andança que até m’aparvalhei
Ah ah ah ah ah 
Ah ah ah ah ah 
Que graça tem
Lá na cidade 
Inté disse pr’o mê chico 
Vai-te à fava mai o Jerico

Fui para a avenida com desembaraço 
Logo me plantei no Terreiro do Paço 
Foi então que eu vi e pude observá-lo 
Um homem de tijolo em riba dum cavalo 
Ah ah ah ah ah 
Ah ah ah ah ah 
Que graça tem
Lá na cidade 
Inté disse pr’o mê chico 
Vai-te à fava mai o Jerico

Entrei num café para dar ao goto
Veio um atrevido: A senhora quer um garoto? 
Fiquei com danada com aquele maldito 
Se calho a dizer que sim, que diria o mê Chico? 

Ah ah ah ah ah 
Ah ah ah ah ah 
Que graça tem
Lá na cidade 
Inté disse pr’o mê chico 
Vai-te à fava mai o Jerico

Vi carripanas com gente lá dentro 
E corriam tanto sem terem um jumento 
Mas cansavam depressa que param a miúde 
Quando estavam quedas entrava pra lá tudo

Ah ah ah ah ah 
Ah ah ah ah ah 
Que graça tem
Lá na cidade 
Inté disse pr’o mê chico 
Vai-te à fava mai o Jerico

Fui para a avenida e vi coisas boas
Debaixo de uma sombrinha 5 e 6 pessoas 
Quis lá comprar uma e pedi ao meu Chico 
Para nos cobrir aos dois e também ao Jerico 

Ah ah ah ah ah 
Ah ah ah ah ah 
Que graça tem
Lá na cidade 
Inté disse pr’o mê chico 
Vai-te à merda mai o Jerico

LAURINDA COSTA - A BENQUERIDA COM  
UM BOCADINHO LÁ NO OUTRO LADO

A Dona Laurinda de 93 anos recorda-se bem da sua juventude, especialmente porque 
trás a lembrança sempre consigo. Ou melhor, o espaço onde a lembrança deveria estar. 

Quando tinha 8 ou 9 anos estava a tocar nora à porta do varão, uma atividade normal 
que fazia várias vezes com ajuda do burro da família. E como também é normal da moci-
dade, até as tarefas mais enfadonhas se tornam brincadeira. A pequena Laurinda colocou o 
seu pézito dentro do carreto e… 

ZÁZ
O dedinho mindinho da pequenina Laurindinha saltou logo. “Parecia o rabo de um 

lagarto!”. Depois dos pontos dados, o sangue limpo e as lágrimas da Laurindinha secas, a fa-
mília viu-se com um dedo e sem saber o que lhe fazer. Descartá-lo como lixo banal parecia 
desrespeitoso, afinal era o dedinho da pequenina Laurindinha, de quem tanto gostavam. 

Decidiram enterrar o dedo no cemitério da Benquerença, num local não marcado.  
Oitenta e cinco anos depois a Laurindinha já não sabe o local de descanso do dedo, mas tem 
uma certeza: 

“Já tenho um bocadinho lá no outro lado”.

--------
Procissão do Sagrado Coração 
de Jesus. Benquerença, 1930.
Fotografia: José Silveiro
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ILDA GASPAR: DA DEVOÇÃO À SENHORA  
DO INCENSO AOS CASAMENTOS E BATIZADOS
Ilda Alvito Gaspar tem uma grande devoção a Nossa Senhora do Incenso, relação  
que foi ficando mais íntima à medida que foi colaborando na Romaria. Teve o café 
Stop e realizou inúmeras festas de casamento, batizados e outros

Ilda Alvito Gaspar nasceu em Penamacor, onde frequentou a escola primária e viveu o 
seu tempo de meninice. Tempos esses que recorda com muita alegria e saudade, desde as 
colegas à sopa de feijão frade, cozinhada de forma exímia pelas “Donas Maria Salgueiro 
Amaral, Lucinda Fidalga e Rosalina”. Durante a mocidade passou pela Juventude Operária 
Católica (JOC). Foi durante este período da sua vida que iniciou uma relação especial com 
Nossa Senhora do Incenso. Durante o casamento de uma das chefes de Ilda Alvito Gaspar, 
depois da cerimónia, foram a pé ao santuário que dá nome à Santa, onde comeram bolos de 
casamento, pediram a bênção aos noivos e a noiva ofereceu o seu ramo a Nossa Senhora. “A 
Senhora do Incenso, que quase todos recordamos como nossa protetora quando nos vemos 
em aflição, é o nosso jardim”, afirma, na certeza de uma fé que nada abala e recordando que 
é do tempo em que todos os domingos se ia ao Santuário, com a estrada florida de mimosas 
amarelas e com camélias junto ao poço. “Um encanto antes da Páscoa”, assevera. Chega-
das ao Santuário eram recebidas amavelmente pela Senhora Amélia, que as presenteava 
com um copo de água da fontinha de Nossa Senhora ou com figuinhos secos. A Romaria, 
que ainda hoje acontece, era em outros tempos em moldes diferentes. Ia de carroça, com 

os irmãos e progenitores, assistiam à missa e comiam a merenda 
no arraial. Do dia, recorda ainda as visitas à capela e as senhoras 
que vendiam amêndoas, que visitavam religiosamente. Anos mais 
tarde, as bonecas de papelão e carrinhos de plástico, vendidos na 
festa, eram atrações para os mais pequenos. Quem pense que as 
festividades terminavam por aqui desengane-se. A festa não termi-
nava na segunda-feira. Para várias famílias, incluindo a de Ilda, na 
terça-feira da Senhora do Incenso ainda se comia as sobras da me-
renda, enquanto os homens se juntavam, igualmente, para jogar ao 
fito e à moeda. Para o caro leitor que poderá ser mais jovem e estar 
habituado às novas tecnologias, o que escrevemos a seguir poderá 
não ser para si uma grande inovação, já que tem qualquer retrato à 
distância de um clique no telemóvel. No entanto, à época, na ausên-
cia da tecnologia atual, no dia de festa, encontrava-se sempre um 
fotógrafo, junto à capela, que imortalizava numa fotografia o dia. 
“Hoje a festa parece uma feira. Eu recordo-a e vivo-a na lembrança 
dos tempos antigos”, diz, com algum saudosismo. Mas foi, cerca de 
quatro décadas quando escrevemos estas linhas, o pedido de cola-
boração do pároco António Baltasar da Ressurreição na festa que 
reforçou a ligação de Ilda a Nossa Senhora e ao Santuário. “Comecei 
a confecionar as refeições para o clero e os colaboradores da festa. 
O tempo passou e a minha ligação a Nossa Senhora do Incenso e 

--------
Preparativos para 
um casamento.
Fotografia: Ilda Gaspar

--------
Preparação de batizados.
Fotografias: Ilda Gaspar

4342

HI
ST

Ó
RI

AS
 E

 E
ST

Ó
RI

AS
 D

O
S 

O
RI

UN
DO

S 
DO

 C
O

NC
EL

HO
 D

E 
PE

NA
M

AC
O

R

HI
ST

Ó
RI

AS
 E

 E
ST

Ó
RI

AS
 D

O
S 

O
RI

UN
DO

S 
DO

 C
O

NC
EL

HO
 D

E 
PE

NA
M

AC
O

R



ao seu Santuário foi ficando mais íntima. Passei a colaborar nas limpezas e no arranjo da 
capela e também entusiasmei outras pessoas para se associarem à realização da festa. Com 
a generosidade de todos aqui nos vamos mantendo, até hoje”.

O CAFÉ STOP AS FESTAS E OS CASAMENTOS
--------
Abriu o snack bar Stop em 1970, no Largo Dona Bárbara Tavares da Silva, em Penama-

cor, depois de ter casado em 1969. Pouco depois começou a fazer festas para fora, batizados, 
primeiras comunhões e casamentos. “Havia alturas que fazia um casamento ao sábado e 
outro ao domingo, além de festas de primeira comunhão. “Tantas festas que fiz. Cheguei a 
ter cinco festas da primeira comunhão na Casa do Povo!”, recorda, avançando, depois, com 
a ementa dos casamentos: canja, arroz de pato e, às vezes, um prato de peixe, geralmente 
filetes com salada russa. Havia, ainda, ensopado de cabrito e carnes assadas com esparregado 
e batatas. Farófias e arroz-doce eram as sobremesas. Já na década de 80, a ementa sofreu 
alterações, passando a constar da mesma o bacalhau. Servia, ainda, arroz de pato, lombo 
de porco, cabrito assado e bifes com cogumelos. Nas sobremesas, mantinham-se o arroz-
-doce e as farófias, sendo que, muitas vezes, ainda havia aletria e torta de laranja. E como 
era a tradição na altura da Boda? Segundo Ilda, 15 dias antes do casamento, os convidados 
recebiam uma travessa de arroz-doce em casa. Em Penamacor, na semana do casamento 
faziam-se, igualmente, bolos, que se entregavam na sexta-feira.

--------
Bolo de casamento.
Fotografia: Ilda Gaspar

--------
Rosa, Manuela, Ilda e Rosa durante 
os preparativos de um casamento.
Fotografia: Ilda Gaspar

ANTÓNIO SERRANO: OS TEMPOS DE MENINO 
DO PROFESSOR
António Serrano, professor - de quem lhe contamos a seguir o porquê do ofício – 
escreveu as suas memórias. Apesar de não terem sido ainda publicadas, pelo menos 
à data em que lhe escrevemos, mostramos-lhe, aqui e em primeira mão, algumas. 
Infelizmente, as curtas linhas em que escrevemos não permitem que as coloquemos 
todas nem por inteiro. Aguardamos que um dia as publique porque são garantida-
mente deliciosas.

António Almeida Serrano nasceu no dia 4 de abril de 1943, nas palavras do próprio, 
“numa aldeia de pobres entre pobres”. Natural de Aldeia de João Pires, assevera, no entanto, 
que foi “muito rico no Amor” dos Pais que tudo fizeram para que o essencial não lhe faltas-
se. Do pai, diz ser o seu único herói. E que bom é termos heróis de carne e osso, acrescenta-
mos. Da infância recorda as várias brincadeiras de um “menino livre, brincando e correndo 
descuidadamente pelos campos e ruas, no jogo de polícias e ladrões, das escondidas, da 
piorreca, do eixo, do descanso, da bola de trapos, da barra, das nações, do arrebenta, do 
farrapo queimado”, numa panóplia de memórias que imortaliza em escritos seus e dos 
quais retiramos algumas partes para escrever este pequeno texto, na certeza de que dei-
xámos muitas das fantásticas histórias e estórias do professor António Serrano por contar 
pois são tantas (e tão deliciosas) que não cabem nestas singelas linhas. Porém, faremos o 
nosso melhor para lhe darmos a conhecer um pouco das mesmas, começando pelo motivo 
por que decidiu ser professor. Voltando à meninine do nosso contador, o pequeno António 
tinha não só a certeza, quase absoluta, de que ninguém lhe faria mal, mas, ao mesmo tempo, 
“a sensação de estar prisioneiro de uma comunidade que assumia a vigilância e a correção/
educação de tudo e de todos, de modo que, se tivesse um “deslize”, mesmo antes de chegar 
a casa já o ‘telégrafo’ se encarregara de acionar o ‘eu tenho um dedo que adivinha...’” da 
sua Mãe, que nada deixava ocultar. “E o respeitinho era muito bonito”, conta. O calendário 
marcava 7 de outubro de 1950, quando António foi, pela primeira vez, à escola. “A manhã 
daquele dia marcou-me como um ferrete de que não mais conseguiria nem quereria li-
bertar-me. Ainda não eram nove horas e já toda aquela miudagem – os mais novos com as 
mães – se dirigia para o edifício da escola nova, inaugurado dois anos atrás. Constava-se 
a presença de um novo professor. O(s) anterior(es) não havia(m) deixado saudades, ouvia 
dizer. Malhavam mais que ensinavam. Provavelmente avós de futuros ministros...”, diz, ga-
rantindo que “naquela timidez de garoto de aldeia, ia encolhido e agarrado à saia” da Mãe. 
Fora “arrumado num canto para o fundo daquela enorme sala”, onde tudo lhe era estranho 
e se sentiu “prisioneiro e infeliz”, apesar de ter uma enorme vantagem: a Mãe ensinara-o a 
ler, no verão anterior. Tinha pouco mais de sete anos. “De repente, o assobio subiu, subiu... 
subiu por aquelas paredes, saiu pelas janelas e fez-me acreditar que já chegara a primavera 
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e os melros aí estavam para me acordar. No sussurrar daquela sala fez-se um silêncio de 
“morte” e uma voz que parecia o ribombar de um trovão numa tempestade de maio ou-
viu-se como para um despertar de pesadelo: — Quem foi??? — Quem foi???!!! Quem é que 
assobiou??? Primeiro, estupefactos, quase a medo, 50 pares de olhos vão-se virando para um  
garoto perdido e aterrorizado num mundo que lhe estava a desabar em cima. Depois, cheios 
de coragem, aos olhos esbugalhados juntam-se dezenas de dedos apontando. — Foi ele!!! Foi 
ele!!! — Anda cá, malandro!!!”. Levantou-se apavorado e a tremer até à secretária do professor 
de cuja gaveta “saíra, cruel e medonha, uma grande régua de pinho, a estrear”. Duas lágrimas 
caíram-lhe dos olhos, em desespero. “O Professor sorriu e disse-me: — Como te chamas?  
— Sou Tó... — balbuciei, soluçando, convulsivamente. — Pronto, não chores. Mas olha que 
aqui não se assobia.... Vai-te sentar... disse-me, adoçando a voz no que lhe foi possível”. Como 
podemos constatar, nem o pequeno nem o grande António esqueceram o professor António 
Nunes Teodósio, que ali ganhara um amigo. Estava decidido: havia de ser Professor.

A FEBRE TIFÓIDE, O TRABALHO DE CAMPO E A MERENDA QUE ERA DEMAIS  
E DEPOIS JÁ ERA CURTA
--------
São várias as memórias de criança. Uma delas, conta-nos, foi quando esteve gravemen-

te doente no Hospital de Santo António. “Foi assim que, no dealbar da segunda metade do 
século XX, a população, a beber água de fontes e poços contaminados, se encontrou vítima 
de uma epidemia de febre tifóide, que só não causou uma calamidade porque os antibióti-
cos estavam a chegar ao nosso Concelho e ao seu Hospital de Santo António”, recorda. Com 
febres altas, foram várias as injeções de penícilina que lhe deu a “Menina Maria Adelaide 

Simões”, “um anjo na nossa Aldeia, catequista e enfermeira”, pois, gratuitamente, tratava de 
tudo e de todos: cabeças partidas, cortes de faca ou de podoa, pensos, unhas encravadas, 
calos dolorosos. Quatro dias e quatro doses de Penicilina depois a situação não deu sinais 
de melhorar e lá teve que regressar ao médico e, passadas duas sofridas semanas, a ordem 
de internamento chegou, tal como, pouco tempo mais tarde, o diagnóstico - febre tifoide 
em estado de enorme gravidade. Era preciso atacar. “Um novo antibiótico, o Cloranfenicol, 
é aplicado com regularidade, apesar e por causa da situação do doente. (...) Ninguém desiste, 
mas o estado comatoso não se altera. Só um milagre. Que era pedido com insistência. Com 
Fé. Com Esperança”, escreve, passados muitos anos António. Ao sexto dia, o jovem abre os 
olhos e ouve-se num leve murmúrio: — Mãe, onde estou?! “Depois o milagre, a juventude 
e o querer viver fazem o resto. (...) Foi um longo período de recuperação. Mais de um mês”, 
recordando, até hoje, o carinho das gentes de Penamacor.

Mas as histórias de menino não se ficam por aqui e algumas são bem mais alegres. Ora, 
com os exames da quarta classe a decorrerem e fechada a escola, os mais pequenos acom-
panhavam os pais para o campo. Sina igual tiveram António e o irmão. Certo dia, “num 
saco de pano, que a Mãe entregou ao mais velho, estava a merenda que havia de dar para 
alimentar os filhos até ao fim do dia. Pão amassado lá em casa e cozido no forno público, 
azeitonas, queijo, um bocado de toucinho. 

A água seria bebida, bem fresca, nas límpidas fontes”, recorda. Ao verem a bolsa com a 
merenda, os miúdos desataram numa lamúria, por considerarem ser comida a mais. Lá se 
meteram a caminho e, passada a vinha dos Avós paternos, o mais novo queixa-se que tem 
fome. Apesar de resmungar, o mais velho, “fosse porque sentisse pena do irmão ou também 
já com vontade de comer”, “abriu a saca, ripou da navalha, partiu duas fatias de pão, um 
naco de queijo para cada um e, atrás dos animais, com pó e tudo o mais, a merenda come-
çou a desaparecer”. O instinto guiava os animais e as crianças quase só tinham de ir atrás 
do rebanho. “De repente, um ah! de espanto solta-se da boca dos dois irmãos. Acabavam 
de se dar conta que a merenda, a ‘farta merenda’ de que haviam reclamado, não estava lá… 
Pedaço a pedaço fora comida... antes do tempo!”. À medida que as horas foram passando, 
a fome regressou. Depois de uma breve discussão e como a fome apertava chegaram a um 
consenso: “o mais velho ficava e o mais novo teria de percorrer, sol a pino, em dois sentidos, 
o caminho que os separava da almejada refeição”. Ao verem o garoto chegar a casa, sozinho 
e na ausência do irmão, imagine-se o susto dos pais, logo sossegado pela declaração pronta 
do filho. “Venho buscar mais merenda!!! Estamos cheios de fome”. “Primeiro sentiu-se o 
espanto – afinal, os garotos nunca tinham fome… – depois ouviu-se uma gargalhada geral, 
à mistura com abraços e beijos. (...) Dadas as explicações, era preciso voltar (...) Saca aviada, 
aí volta ele para junto do irmão”.

Estes são pequenos excertos das histórias de António Serrano que esperamos, sincera-
mente, um dia ver publicadas. O professor António tem tanto para contar e garantimos-lhe 
que vai soltar umas gargalhadas quando o ler ou ouvir.

--------
António Serrano na infância 
junto dos seus pais e irmão.

Fotografia: António Serrano

--------
António Serrano (à esquerda) 

acompanhado do irmão. 
Fotografia: António Serrano

4746

HI
ST

Ó
RI

AS
 E

 E
ST

Ó
RI

AS
 D

O
S 

O
RI

UN
DO

S 
DO

 C
O

NC
EL

HO
 D

E 
PE

NA
M

AC
O

R

HI
ST

Ó
RI

AS
 E

 E
ST

Ó
RI

AS
 D

O
S 

O
RI

UN
DO

S 
DO

 C
O

NC
EL

HO
 D

E 
PE

NA
M

AC
O

R



A nível de gastronomia percebemos que as 
receitas das diferentes aldeias eram todas 
idênticas, variando um ingrediente ou outro ou 
apenas a forma de confecionar. Das receitas 
que recolhemos denota-se que o elemento 
primordial era o porco, de onde praticamente 
tudo se aproveitava.

RECEITAS

49



BOTELHA COM LEITE
------------
INGREDIENTES: 
Botelha; leite; açúcar; sal; canela ou pau de 
canela; casca de limão;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Coze-se a botelha já descascada aos quadrados 
e polvilha-se com um pouco de sal. Após a 
cozedura, escorre-se e desfaz-se manualmente. 
De seguida, vai ao lume misturada com o leite, 
açúcar a gosto e uma casca de limão. Quanto 
tiver uma pasta cremosa, retira-se do lume 
e tira-se a casca de limão. Coloca-se numa 
travessa ou em várias taças e polvilha-se  
com canela. 
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria Fernanda Bento 
Carreto  (05/02/1952)

FILHÓS
------------
INGREDIENTES: 
Farinha; fermento; água; ovos; azeite quente; 
canela; aguardente;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Faz-se uma fermentada com fermento, 1kg de 
farinha e água quente, amassa-se e finta-se. 
Depois coloca-se na maceira e vai-se acrescen-
tando a farinha e a fermentada e amassando. 
São gastos 10 kg de farinha.
Num tacho grande coze-se a canela em pau, 
coloca-se a aguardente e acrescenta-se 1 copo 
de laranja espremida. Depois coloca-se para  
a maceira com o coador ao mesmo tempo que 
se vai amassando. Depois deixa-se a massa 
fintar durante umas 2 ou 3 horas,  quando 

estiver finta estica-se a massa com o rolo e 
corta-se com a carreta em pedaços. Coloca-se 
na frigideira e por fim polvilha-se com açúcar 
e canela.
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria Ascensão Crucho 
Esteves Marcos (15/08/1938)

PAPAS DE CAROLO
------------
INGREDIENTES:
150g de carolo de milho;1l de água; casca de  
1 limão; 750ml de leite; 150-200g de açúcar;  
1 pitada de sal;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Leve ao lume a água com o carolo. Deixe cozi-
nhar e vá mexendo para não pegar, até ver que 
o carolo já está espesso e as bolhas rebentam. 
Junte então o leite e a casca de limão, baixe o 
lume assim que retomar fervura e deixe cozer 
mais cerca de 20m e vá mexendo muitas vezes 
pois tem muita tendência para pegar, ao fim 
dos quais as papas estão de novo grossas e o 
carolo está cozido.
Retire a casca de limão e junte o açúcar, leve de 
novo ao lume, agora por breves minutos, e vaze 
para a travessa de servir. Depois de frio, ou 
pelo menos morno, decore com canela em pó.
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Lurdes Martins Moiteiro 
(20/09/1954)
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GELEIA
------------
INGREDIENTES: 
cascas e caroços de marmelo; 1 litro de água; 
750 gr de açúcar;
MODO DE CONFEÇÃO:
Coloca-se as cascas e os caroços dos marmelos 
em água a ferver. Cozem-se e quando estive-
rem bem cozidos, coa-se a água com um passa-
dor muito fininho, mistura-se 1 lt de água, 750 
g de açúcar e põe-se ao lume até ficar em calda. 
(mais ou menos 2h)
-------------------
Recolhido em Benquerença junto de Ana Esteves (22/01/1929)

MARMELADA
------------
INGREDIENTES: 
1 kg Açúcar; um pouco de água; 1 kg Marmelos
MODO DE CONFEÇÃO: 
Cozem-se os marmelos inteiros com casca, de-
pois de cozidos deixa-se arrefecer, descascam-
-se e cortam-se em pedaços. Posteriormente 
passa-se no passe-vite (mais fino). Coloca-se o 
açúcar numa vasilha com um pouco de água, 
vai ao lume e faz-se um pouco de caramelo. Eu 
faço 1 kg de açúcar para 1 kg de marmelo.
Depois bate-se bem a polpa até ficar clarinha  
e quando o açúcar estiver bem torrão, junta-se 
a polpa e vai-se desfazendo. Deixa-se arrefecer 
e deita-se em tigelas, abana-se para tirar o ar  
e no dia seguinte tapa-se com papel vegetal.
-------------------
Recolhido em Benquerença junto de Ana Esteves (22/01/1929)

FRITADA DE PORCO (COMIA-SE NO DIA 
DO DESMANCHE DO PORCO)
------------
INGREDIENTES: 
Cabeça de porco; azeite;alho; folha de louro; 
miolos de porco;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Parte-se a cabeça de porco aos bocados e coze-
-se com sal, azeite, alho e uma folha de louro. 
Quando estiver cozido juntam-se os miolos, 
previamente esmagados e misturados com 
vinho tinto e sal, se precisar. Por fim, serve-se 
nas almofias, de onde cada um se serve.
-------------------
Recolhido em Benquerença junto de Ana Esteves (22/01/1929)

SOPAS DE GRÃO
------------
INGREDIENTES: 
Grão; pão duro; toucinho;alho; azeite; ovos;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Coze-se o grão com um pouco de toucinho. 
Depois corta-se umas fatias de pão duro e colo-
ca-se numa almofia. Coloca-se o pão no fundo, 
depois deita-se o grão bem cozido, abafa-se 
com um prato e deixa-se ficar de volta da larei-
ra. Depois põe-se um pouco de  
alho, azeite, e um pouco de água da cozedura  
e vinho branco num tacho e no fim um pouco 
de colorau. Batem-se os ovos e depois mistura-se 
tudo. Deita-se com uma concha por cima do 
pão, espalha-se os ovos com a gordura por  
cima e um pouco de serpão.
-------------------
Recolhido em Benquerença junto de Ana Esteves (22/01/1929)

RECEITA DA SOPA DA MATANÇA
------------
INGREDIENTES: 
Couve tenra de Inverno; água; toucinho velho; 
sal; massa cotovelinhos; pão;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Coloca-se o toucinho a cozer numa panela com 
água e junta-se a couve deixando cozer muito 
bem. Depois coloca-se a massa envolvendo  
na couve.
Numa frigideira ao lume coloca-se azeite, alho 
e colorau. Junta-se tudo na panela e depois  
miga-se o pão fatiado para o fundo duma ter-
rina e coloca-se o preparado anterior por cima 
do pão. É uma maravilha!
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Maria José Bento ( 19/03/1953)
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ARROZ COM OSSO DA SEVÃ (SUÃ)  
NO DIA DA MATANÇA
------------
INGREDIENTES: 
Cebola; azeite; alho; arroz; sal; louro;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Faz-se o estrugido e coloca-se a sevã a cozer.  
De seguida, adiciona-se o arroz, e deixa-se 
cozer até ficar soltinho e também se põe uma 
folha de louro. “Fica o arroz com aquele  
gostinho, é uma maravilha”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Maria José Bento ( 19/03/1953)

ARROZ DE SANGRIA
------------
INGREDIENTES: 
Sangue da galinha; sal; água; alho; arroz; 
serpão; louro;
MODO DE CONFEÇÃO: 
Primeiro coze-se o sangue em água e sal, com 
um dente de alho depois faz-se um refogado 
para o arroz e quando este está quase cozido, 
parte-se o sangue em pedaços pequeninos e 
adiciona-se, mexendo-se muito bem. No final 
mete-se serpão ou uma folha de louro. 
“Era o pequeno almoço que se comia no dia 
dos casamentos, ia-se levar o arroz a casa de 
todos os convidados.” 
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Isabel Catarro (22/03/1954)

MOLAREJA (CONFECCIONA-SE COM  
CARNE ENSANGUENTADA QUE SE TIRA  
DA ZONA DO PESCOÇO DO PORCO,  
ONDE SE ESPETA A FACA).
------------
MODO DE CONFEÇÃO: 
Corta-se aos pedacinhos e tempera-se com 
alho, colorau, azeite, sal, picante e vinho tinto. 
Numa frigideira mexe-se bem e vai-se adicio-
nando os temperos e um pouco de água para 
a carne cozer. Coloca-se um pouco de sangue 
e quando ferve apaga-se o lume. No fundo 
de um prato colocam-se fatias de pão muito 
fininhas e coloca-se o preparado anterior por 
cima e está pronto a comer.
“Dizia-se que as mulheres não podiam comer, 
pois assim não podiam ter filhos”
-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Adozinda Duarte 
(05/12/1952)

FILHÓS DA AVÓ 
------------
INGREDIENTES: 
5 Kg de farinha; 2 Kg Abóbora cozida; 4 paus 
de canela; 24 ovos; 2 laranjas; 250 ml Aguar-
dente; 150 ml de azeite; 30g de sal; 250 g de 
fermento de padeiro
MODO DE CONFEÇÃO: 
Cozer muito bem a abóbora com os paus de ca-
nela e as cascas da laranja. Retira-se a abóbora 
da água e deixa-se arrefecer um pouco  
e escorrer. 
Esmaga-se a abóbora com a mão para um re-
cipiente, depois junta os ingredientes líquidos 
(sumo de laranja, aguardente, azeite) e adiciona 
o sal, mexendo até dissolver. 
Numa tigela com um pouco de água morna 
amassa com a mão o fermento, até o tornar 
numa pasta mais líquida. Depois adiciona ao 
preparado anterior e mexe, com as mão tudo 
muito bem. Adiciona os ovos inteiros e mexe 
novamente tudo muito bem. 
Vá adicionando a farinha aos poucos sempre 
mexendo muito muito bem (quanto mais bater 
mais fofas ficam as filhós). Por fim, tape com 
um pano e deixe fermentar (levedar) durante  
2 horas, num local quente. 
Para fritar, retire pedaços de massa, amasse 
um pouco com as mão (fazendo bolas), depois 
estique a massa no joelho, se preferir faça com 
uma faca três cortes no centro da circunferên-
cia (para ficar com pernas) e depois coloque 
para fritar em óleo bem quente. 
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Leopoldina Cabanas Leitão 
(25/11/1939)

Para além de receitas de culinária, também 
apresentamos aqui a receita do sabão de soda, 
que antigamente era feito em quase todas as 
casas, para os vários tipos de limpeza.

SABÃO DE SODA 
------------
INGREDIENTES: 
5 L de Azeite ou óleo; 4 litros de água; 1 caixa 
de omo (sabão em pó para lavar à mão 1kg +/-); 
1 Kg de soda granulado/pó
O azeite normalmente que se utiliza já não é 
bom para consumo, é azeite com borras ou já 
muito velho e com mau sabor. Hoje há quem 
use óleo que já foi utilizado para fritar, é coado 
e substitui o azeite. 
MODO DE CONFEÇÃO: 
Para a preparação precisa de um recipiente de 
inox, e de cabo de madeira comprido e uma 
caixa de madeira. Coloca todos os ingredientes 
no recipiente de inox, deixando para último 
a soda, mexendo tudo muito bem com o cabo 
de madeira. Só pode deixar de mexer quando 
o pau se “segurar em pé” (cerca de uma hora). 
Ainda quente, verta para a caixa de madeira. 
Deixa-se repousar mais ou menos 48 horas, 
depois desenforma-se e corta-se em pedaços 
(quadrados). 
Agora de uma forma mais moderna já pode 
substituir um litro de água por um litro de 
amaciador para a roupa. 
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Leopoldina Cabanas Leitão 
(25/11/1939)
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TRADIÇÕES
Damos-lhe a conhecer algumas 
tradições de várias localidades do 
concelho, relatadas oralmente por 
quem as vivenciou e algumas ainda 
vivencia.
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ÁGUAS

AS FESTAS
--------
“A festa da Senhora da Conceição era a 8 de dezembro. Eram nomeadas mordomas, a 

juíza, a tesoureira. A que era nomeada juíza tinha de dar o comer aos padres. 
Fazia-se muitos peditórios e naquela altura o que as pessoas davam muito eram semen-

tes…que não havia dinheiro…era milho, centeio. Havia alguém que andava com um saco às 
costas com aquilo que davam, depois vendiam a semente. Era para arranjarmos dinheiro 
para comprar coisas para a igreja, para a festa.

A do Espírito Santo era sempre 7 semanas depois da Páscoa e era a mesma coisa. Missa, 
procissão e o ramo.

A festa de São Marcos é dia 25 de abril, antes não eram 4 dias, só agora. Já se fazia festa 
antes de haver a revolução do 25 de abril, já era feriado nas Águas. Havia missa, procissão, 
havia o ramo, havia sempre um acordeonista. A festa era sempre na praça e antigamente os 
mordomos eram só homens.

No São João fazíamos as fogueiras sempre, eu cá faço sempre a boneca, é bem grande e 
meto-lhe tudo, cuecas, soutien. Havia sardinha assada.”
-------------------
Recolhido em Águas junto de Mª José Canilho Antunes Pires Barreto (01/09/1936)

ENTRUDO
--------
“Fazia-se uma cesta de palha, deitava-se o fogo e mandávamos uns aos outros. Era  

divertido. Havia muita dança ao toque do realejo, tudo na praça. 
Os homens iam tapados com lençóis para ninguém os ver, e faziam barulho pelas ruas, 

a gritar pelas velhas, a serrar a velha.”
-------------------
Recolhido em Águas junto de Mª José Canilho Antunes Pires Barreto (01/09/1936)
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PÁSCOA 
--------
“Cantávamos a Encomendação das Almas nas 6as feiras da Quaresma. Cantávamos  

depois da meia-noite nos balcões altos:

 CASA MEGRE
--------
“Era uma casa rica, dava trabalho às pessoas durante todo o ano. Todos os dias à tarde, 

eles davam a sopa, tinham uma senhora que fazia a sopinha e colocava lá a bacia à porta 
deles e nós só levávamos a colher.  Ainda lá fui comer a sopa algumas vezes. 

Todos os anos eles ajudavam as crianças, com comida, roupa, educação. Também quem 
quisesse aprender a costurar, eles ensinavam de graça e ainda lhes davam jantar. 

Pelos santos faziam uns pães grandes, chamavam-se as bolas e davam às crianças.” 
-------------------
Recolhido em Águas junto de Mª José Canilho Antunes Pires Barreto (01/09/1936)

Lá em cima oh calvário
Está um craveiro à cruz
A água com que se rega
É o sangue de Jesus 

Ai oh almas que tendes sede
Ai vir ao Calvário a beber!
Ai que estão lá as cinco fontes
Ai todas cinco a correr

Ai a Senhora chora, chora,
Ai chora que se ouve no adro,
Ai de ver o seu filho morto
Ai no caixão amortalhado

Ai a Senhora chora, chora
Ai chora que se ouve na rua,
Ai de ver o seu filho morto,
Ai deitado na sepultura

Ai a Senhora está de luto
Ai por estas sete semanas,
Ai que lhe morreu o seu filho,
Ai filho das suas entranhas.” 

LENDA DA MOURA DA FONTE SANTA
--------
“Contam os antigos que em tempos, na fonte, havia uma mou-

ra encantada e que se encontrava todas as noites com o seu amado, 
que era mouro. Um dia ele teve de ir para uma guerra, mas jurou 
que voltava a estar com ela, ali, naquela mesma fonte, e jurou-lhe 
amor eterno.

A moura esperou, esperou, durante muito tempo, mas o seu 
apaixonado nunca mais voltou, talvez por ter ficado por lá nalguma 
batalha. Mas a bela moura não desistia e todas as noites aparecia na 
fonte, cantava e penteava os seus longos cabelos com um pente de 
ouro. Nas noites de S. João, à meia noite, havia quem a ouvisse cantar 
e chorar a sua angústia.”
-------------------
Recolhido em Águas junto de Mª de Lurdes Ramos Leitão Lourenço (02/01/1949)

--------
Vista exterior da Igreja Matriz 
de Águas, 2022.
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ALDEIA DO BISPO

SÃO BARTOLOMEU E O DIABO À SOLTA
--------
“O São Bartolomeu  prendeu o diabo com umas correntes, e 3 dias e 3 noites antes do 

dia 24 de agosto, ele solta-o e o diabo anda à solta.  Eu costumava rezar assim:

São Bartolomeu ministro,
Sempre Te hei-de adorar,
Prende os meus inimigos,
Quando me andam a tentar.
Outra versão:
Senhor São Bartolomeu
Sois marinho do Alcaide
Podeis prender e soltar
Prendei os  meus inimigos
Para ninguém me atentar

Era para prender, pois como ele anda à solta temos de ter muito cuidado nesses dias.
Naqueles dias, dizem os mais antigos que nós, aconteciam muitas desgraças, apareciam 

pessoas afogadas ou pessoas enforcadas.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria da Luz Canilho (26/12/1945)

AS FESTAS
--------
“Fazia-se todas as festas, a Sra da Graça, Sra da Conceição, do Espírito Santo. A da Sra da 

Graça tinha mordomas, as do ano nomeavam mais 4 pro ano que vem e nomeava-se  um 
rapaz para despejar as almotolias do azeite das mulheres (risos). Os rapazes andavam com 
uma caldeira de cobre e nós raparigas, trazíamos aquelas bolsas antigas aos quadradinhos.

Mas o nosso padroeiro é o São Bartolomeu, era a festa maior. Toda a gente criava um 
frango para oferecer ao São Bartolomeu. Depois leiloavam o frango no ramo à porta da 
Capela e o que dava mais dinheiro era quem comia o frango.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria da Luz Canilho (26/12/1945)

Era neste clima de festa, que se 
cantava o Hino da Aldeia.

HINO DA ALDEIA
 --------
Da minha janela
Sobre a encosta da colina
Vejo a tua vida inteira
Tua faina campesina
E nos arvoredos
De viver d’ aguarela
Vejo da tua janela
Teus encantos e segredos

REFRÃO
Vejo a escola e a lameira 
O cavacal e a ribeira
O outeiro a padaria
Vejo a minha janela
A lagariça singela
E a tua imensa alegria

Não há nada dentro dela
Que ver da minha janela
A minha vista não possa
Tua Aldeia abençoada
Hás-de ser sempre cantada
Com toda a saudade nossa

Em noites de verão
Sobre a luz do teu luar
No peitoril da janela
Gosto imenso de te olhar
Em dias de festa
Há sinfonia nos ares
Nas ruas risonhos pares
Há alegria manifesta

--------
Campanário da Igreja Matriz  
de Aldeia do Bispo.
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MATANÇA DO PORCO
--------
“Toda a gente criava um porco, pelo menos, e quando o matávamos a família juntava-se 

toda. A primeira coisa a comer-se do porco era a molareja e depois tirava- se o osso da sevã 
para fazer o arroz.

O porco ficava uma noite pendurado e a carne a enxugar, ao outro dia desmanchava-se 
todo, punhamos os presuntos ao lado para temperar e salgar e as mulheres escolhiam a car-
ne para as chouriças, a carne para os chouriços, a gordura para as farinheiras e o sangue para 
as morcelas e a carne do pescoço e da cabeça era para as mouras, era tudo dividido. Mas se 
as mulheres tivessem menstruadas nem chegavam perto, dizia-se que estragava as carnes.

No terceiro dia enchíamos as farinheiras, ao quarto dia as chouriças, porque a carne 
das chouriças é mais tenra que a dos chouriços. Para as farinheiras metia-se as gorduras 
do porco, orégãos cominhos, louro, alho, colorau, casca de laranja e era bem mexido na 
maceira do pão. Era batido até ver que estava no ponto e fazia-se a prova numa frigideira 
pequena, a seguir começava-se a encher. Havia quem colocasse canela. A morcela era com 
cominhos e pão, a morcela se não souber a cominhos não presta.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria da Luz Canilho (26/12/1945)

DIA DE CORPO DE DEUS
--------
“Neste dia faziam-se tapetes de flores pelas ruas. Acendiam-se velas nos balcões, nas 

portas, janelas. Punha-se tudo cheio de velas e fazia-se a procissão de noite à luz das velas, 
ai eu gostava tanto, era o dia que mais gostava. Aqui fazia-se as cabeleiras, e no dia de Corpo 
de Deus punha-se nos balcões, naquela altura todas as casas tinham balcões.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria da Luz Canilho (26/12/1945)

NO DIA DA SRA DO INCENSO
--------
“No dia da Senhora do Incenso, quem cá ficava e não ía à festa, esperava pelos que  

tinham ido a pé ou de burro. Eles traziam comida, rebuçados, deitavam à rebatina (era 
assim para o ar), mandavam aqui à entrada do largo ou nos cruzamentos… Olhe era onde 
havia crianças. E agente apanhava do chão.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria Bárbara Coelho Bento Manteigas (07/06/1955)

ENTRUDO
--------
“As pessoas aqui na Aldeia quando acontecia alguma coisa assim anormal, de diferente… 

depois chorava-se no entrudo. Houve um ano que um casal que agente chamava “o Ti Zé 
esfola gaitas” e ela era a “Ti Felicidade”. Então um dia a senhora ficou doente e foi para o 
hospital, quando ela melhorou telefonaram ao marido para a ir buscar a Castelo Branco. 
Mas na ambulância quem estava era outra Felicidade, mandaram a mulher errada. Mas ele 
bêbado como estava, agarrava-se a ela e ela dizia “eu não sou eu a mulher dele”. Mas como 
ele lá se agarrava a ela coitada, ela bem que dizia que não era a mulher dele, mas não fize-
ram caso. Quando chegaram aqui à Aldeia perceberam que não era ela, pois a irmã que a 
esperava viu logo que não era a verdadeira Felicidade. Olhe lá voltou para Castelo Branco, 
para lhe trazerem a mulher certa. (risos)

Olhe aquilo foi um acontecimento que toda a gente soube então lá chorámos no en-
trudo. Aqui na Aldeia vestimo-nos e andamos pelas ruas a retratar a história, toda a gente 
queria que a gente repetisse aquilo e olhe foi uma paródia.”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria Alice Cunha (01/03/1959)--------

Matança do porco: secagem 
do enchido.
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ALDEIA DE JOÃO PIRES

BAILES 
--------
“Primeiro duas, depois três e quatro e cinco, as raparigas corriam as ruas da Aldeia, de 

braço dado, desafiando-se para “Vem connosco até à Fonte”. Roupas catitas, limpas e gar-
ridas, cheirando a sabão e a lavado na água da Ribeira, meias bordadas à mão, moldando 
pernas bem-feitas, lenços floridos atados atrás das nucas onde se adivinhavam tranças bem 
penteadas e apanhadas com ganchos, soltavam exclamações e risadas, num vozear alegre e 
feliz que enchia as nossas ruas, como o fumo tomara conta delas nas longas e frias noites de 
Inverno. Mas agora ali estava a Primavera, em todo o seu esplendor.

Lindas. Às dúzias! Nem as casadas escapavam a esta euforia que havia de durar a tarde 
inteira, lá na estrada alcatroada. “Tenho de acadajar o Garoto!” - lamuriava-se uma jovem 
mãe, o corpo a pedir festa. “A Avó toma conta dele!” (...)

A primeira roda formava-se quase a medo, só raparigas. De mãos dadas lá começava 
uma a dar o tom e o mote. (...) Os rapazes, sempre mais acanhados e “brutos, iam-se entu-
siasmando. Batiam nas mãos delas para que abrissem a roda e “deixa-me entrar”. Sem meias 
nem dúbias intenções nem comentários descabidos, numa sociedade que vivia quase em 
estado de Inocência. Pares de “dois” é que não, aqui o preconceito era bem forte. Ou apenas 
a tradição. Formavam-se pares de mais ou menos “interessados”, uns com vista “ao futuro”, 
a maior parte para aquele momento. O presente. O canto, afinado desde o nascimento de 
cada um pelos acordes da Banda, era ali posto à prova. E que boas provas dava. Batiam-se 
palmas, estalavam-se os dedos, agitavam-se e davam-se braços, passava-se de mão em mão, 
ou de par em par, num rodopio estonteante de corpos viçosos, cheios de vida. (...)

Quando chegava o Tó do Realejo, uma nova roda se punha a girar. Das de agarrar. Como 
a malta preferia. Avós e mães à espreita. Quando não os pais. Aos “avanços” de algum mais 
atrevido lá se fincava o cotovelo direito da rapariga no peito do moço, que ela não era de 
brincadeiras. “Divertir sim, gozar não”.

Depois era como se fosse o último baile da vida daquela gente que sentia que o corpo não 
era para descansar. E nem só de sacho e enxada, de charrua ou de arado se vivia na Aldeia.”
-------------------
Escrito por António Almeida Serrano natural de Aldeia de João Pires (04/04/1943)

ALVÍSSARAS 
--------
“É um cântico que nós cantamos habitualmente no sábado de aleluia, à meia noite  

tocam os sinos e as pessoas reúnem-se e vamos pelas ruas da aldeia a cantar.”
 
“Aleluia Aleluia 
Aleluia que prazer
Aleluia aleluia 
Para nunca mais morrer

Os olhos do nosso padre
São os do nosso prior
São duas velas acesas 
Que alumiam ao Senhor

Alevante-se senhor prior
Alevante-se não durma tanto
Nós já vimos da igreja
E vamos para o Espírito Santo
(o percurso vai-se fazendo)

Quinta-feira santa
Sexta-feira da paixão
Já é sábado de aleluia
Domingo da Ressurreição

Já os passarinhos cantam
Na moreirinha do adro
Já Cristo ressuscitou 
Na igreja do calvário” 

ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS
--------
“É cantado todas as sextas feiras da Quaresma até à Páscoa. Nos balcões mais altos da 

aldeia é que encomendamos as almas. Vestidos todos de preto com um lenço a tapar a cara.” 

Acordai-vos irmãos meus
Desse sono em que estais
Rezemos um Padre Nosso
Pelas almas de mães e pais

Nesse sono tão profundo
Rezemos um Padre Nosso 
Pelas almas de outro mundo

Acordai desse sono alvitório
Rezemos um Padre Nosso
Pelas Almas do Purgatório 

-------------------
Recolhido em Aldeia de João 
Pires junto de Maria de Lurdes 
Messias (29/04/1937)

-------------------
Recolhido em Aldeia de João 
Pires junto de Maria Helena 
Ramos Romão Bartolomeu 
(21/06/1949)
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DOMINGO DE PÁSCOA
--------
“Repicaram, por três vezes, os sinos para a Missa de Domingo 

de Páscoa. Não era uma Missa qualquer, mas a da festa do triunfo 
da Vida sobre a Morte. Liturgicamente, era a única Missa do ano 
precedida de procissão, a celebração da Ressurreição, pelas ruas 
da nossa Aldeia, com o Santíssimo Sacramento. A Confraria estava 
quase em peso, os Irmãos, às dezenas, com as suas opas encarnadas, 
uns para pegar ao pálio, nas lanternas, à bandeira-guião; a maior 
parte, com a vela acesa na mão, para alumiar a Jesus Sacramentado. 
Para o Pároco, uma dor de cabeça, procissões e missas em ambas 
as aldeias, visita pascal numa delas. Mal havia de ter tempo para 
almoçar. Mas também não o deixariam passar fome.

A Missa fora anunciada para as 10 horas e, desde as nove, por 
todas as ruas, a população dirigia-se à igreja paroquial. Com ou sem 
a participação da Banda, o cortejo havia de sair, logo que a meia 
batesse. Tinham saltado das arcas e malas os fatos dos “dias santos”. 
Xailes e lenços a estrear. Botas – e sapatos, poucos – fatos, calças, 
camisas e chapéus tinham este dia como privilegiado.

Formava-se o cortejo, talvez o mais respeitoso do ano. Semelhante ao do 3º. Domingo de 
Outubro, a festa na Confraria do Santíssimo Sacramento. Percurso habitual. Passagem pela 
Rua Nova, frente à loja do Senhor Mendonça, “forno de baixo”, subir ao Largo do Pereiro, 
pela Rua Velha. Um momento de adoração na capela aqui existente, passagem pelo “forno 
de cima” e largo do Poço Novo, com término na igreja matriz, que ficava a abarrotar de gente 
de todas as idades. A igreja lindíssima, montes de flores, alfaias novas.

Durante a procissão, o Povo – e a Banda, se presente – respondiam, em uníssono, como 
só a nossa gente sabia fazer, as invocações do celebrante, ainda em Latim, de compreensão 
acessível:

- Regina Coeli, laetare!
- Alleluia! Alleluia! Alleluia! Alleluia!
- Quem meruisti portare!
- Alleluia! Alleluia! Alleluia! Alleluia!
- Ressurrexit, sicut dixit!
- Alleluia! Alleluia! Alleluia! Alleluia!
- Gaude et laetare, Virgo Maria!
- Alleluia! Alleluia! Alleluia! Alleluia!
- Ora pro nobis Deum!
- Alleluia! Alleluia! Alleluia!

Todos nós conhecemos os acordes que acompanham tão significativos louvores. Há 50 
anos, a música ficava como que a pairar pelas ruas, largos e becos da Aldeia, até que a cam-
painha, anunciasse, por toda a tarde, a passagem do Senhor e do cortejo pascal, levando as 
“boas festas” a cada casa de cada família. Havia sempre uma amêndoa, um esquecido, uma 
jeropiguinha, ou apenas um copo de vinho com um bolo de leite... Também algumas moedas 
para as despesas da igreja e “sustentação do clero”. A cesta dos ovos, que se enchia mais de 
uma vez, fazia parte do cortejo e do seu transporte todos se queriam esquivar.

Acontecia uma tarde em ebulição, pois os parentes e amigos queriam estar uns em 
casa dos outros para receber o Senhor e beijar o Crucifixo. E para as guloseimas. Ruas e 
escadarias alindadas com alecrim e rosmaninho, deixando, no ar, um odor tão próprio da 
Primavera. E da Festa.

O cortejo terminava sempre na Casa Grande. O Pároco e todos os acompanhantes, sus-
pirando de alívio. Podiam comer e beber o que ainda fosse possível. E já não era muito!”
-------------------
Escrito por António Almeida Serrano de Aldeia de João Pires (04/04/1943)

--------
Encomendação das Almas em 

Aldeia de João Pires.
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DIA DE CORPO DE DEUS (DIA DE ASCENSÃO) 
--------
“É um dia sagrado. Nesse dia nem os camponeses trabalhavam, arranjavam a comida de 

véspera e naquele dia só a deitavam aos animais.

Se os passarinhos soubessem
Se os passarinhos soubessem
Que era dia da Ascensão
Nem comiam nem bebiam 
Nem punham os pés no chão”

-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Adozinda Duarte (05/12/1952) e Maria  
Helena Ramos Romão Bartolomeu (21/06/1949)

AS FESTAS
--------
“A da Santa Maria Madalena, a 22 de julho, era com as raparigas solteiras, todos os anos 

eram nomeadas novas mordomas para o ano seguinte. Havia missa, procissão e o ramo. 
A da Senhora da Graça, que era a protetora, tinha missa, procissão e o ramo. O ramo 

demorava muito tempo e fazia-se alguma coisa para acompanhar a pinga, uns pastéis de 
bacalhau, frango assado, era sempre assim. Esta era sempre a 8 de setembro.

A festa do Divino Espírito Santo era sempre sete semanas depois da Páscoa, também era 
só um dia com missa e procissão.

A de São Miguel era a 29 de setembro, chamava-se a festa dos peixinhos do rio. Havia 
homens que iam à barragem de Idanha apanhar o peixe e as mulheres faziam o molho es-
cabeche e na festa vendia-se. Aquele peixinho assim é tão gostoso! 

À tarde dava-se a volta à capela com a imagem de São Miguel e depois findava a festa.”
-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Maria de Lurdes Messias (29/04/1937)

SERRAR A VELHA
--------
“Quando os casais eram avós do primeiro neto, a mocidade fazia questão de arranjar 

uns latões velhos e iam a serrar a velha “serrar a velha, serrar a velha, serrar a minha avó 
que dá ponto sem nó, a serrar a minha madrinha que dá ponto sem linha, serra a velha, 
serra a velha!”

Arranjava-se umas laranjas, umas pedras, umas bogalhas de carvalho e deitava-se pela 
porta adentro, pedras, paus… era mesmo para chatear, mandava-se pela porta adentro. Era 
feito nas duas semanas e meia da Quaresma, e fazia se na 4ª feira à tarde. 

Nós agora às vezes ainda fazemos, eu já fui serrada e fui serrar outros casais.”
-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Adozinda Duarte (05/12/1952)

A DESEJADA QUARTA-FEIRA
--------
“A quarta feira da quarta semana depois das Cinzas era um dos dias bem desejados por 

toda aquela miudagem ali acantonada nas “velhas” carteiras de uma escola nova. O edifício, 
pelo menos. A Quaresma “partia-se” ao meio e, quebrando o recolhimento da época, havia 
que ir bater latas e latões à porta das “novas” ou das já velhas avós. Era uma verdadeira 
“guerra ecológica”. E psicológica! (...)

--------
Vista exterior da Igreja Matriz  
de Aldeia de João Pires.
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O caminho da escola, na manhã daquela sempre desejada 4ª feira, tinha o seu quê de 
curioso. E de cómico. Um bom número de gaiatos arrastava, atrás de si, “tudo” o que pudera 
juntar e que fizesse barulho, amarrado num cordel ou num arame. Outros, com medo dos 
“saques”, deixavam as “ferramentas” em casa, ou num recanto, ao abrigo de olhares cobiço-
sos. Depois... só tinha de se esperar pela saída da escola. 

Era como se todos os diabretes tivessem fugido do inferno para atormentar almas san-
tas. Primeiro, as que estivessem no Povo. Depois as que fossem regressando dos campos. 
Latas e latões, pelas trelas dos miúdos, às vezes já grandotes, iam percorrendo as ruas de 
Aldeia com a monótona cantilena “Serrar minha avó, que dá ponto sem nó” e “Serrar minha 
madrinha que dá ponto sem linha”. Com breve paragem em frente das casas de avós e de 
madrinhas, toda aquela latoaria troava, batida ou arrastada nas pedras da rua ou até nos 
degraus das escadarias de granito que davam acesso a muitas habitações. Assim se corria 
toda a povoação, em alegre algazarra, para gáudio da pequenada e também de alguns adultos, 
que passavam ou voltavam para casa e se reviam naquela “festa”, com alguma nostalgia.

Mas... Já todos sabiam que a Ti Perpétua, ali junto ao Largo do Rato, lhes atirava copos 
de água. Se a coisa fosse “bem-feita” até podia vir cântaro e água. Então era um “cruel” 
“ram-ram” com gritos de “serrar a velha...” “serrar minha avó...” até que a habitualmente 
simpática velhinha se “passasse” e ficasse sem gota da água que tanto lhe custara a trazer 
da fonte. E lá seguia a algazarra...

Não era “coisa” dos miúdos dos anos 50. Contava-me o meu Pai que, no “seu tempo” o 
Ti “Saias” atirava a tranca da porta e, depois, bem clamava para aquela doida garotada “Ai, 
rapazes, não me levem a minha tranca! Aí, rapazes, dêem-me a tranca da minha porta!!!” Na 
essência, o “serrar a velha” era destinado a avós e madrinhas, mas se se descobrisse homem 
“capaz de levar à certa” ... este não teria maneira de escapar à assuada dos gaiatos, que não 
o deixavam enquanto não o fizessem “passar do sério”. 

Se bem lembro... o “Tonho Caleco” não foi casado nem teve filhos e era “vítima” certa 
e sabida daquele dia de “brincadeira” quase sem sentido. Sim, o “desde quando?” e o “por-
quê?” é que eu nunca os descobri… “Não há gaiatos maus”, garantiu o Padre Américo. Não 
há garotos “bons”, pois “garoto que não dá pedrada num gato... não é garoto” – garantia, 
numa gargalhada, o meu Pai. 

O “serrar da velha” terminava com o anoitecer. O toque das Ave Marias tinha toda a 
força do “recolher obrigatório”. Cada um levava, atrás de si, a “lata” que juntara, agora já sem 
força nem efeito. Para meter em qualquer canto.

Quem sabe se para usar dali a um ano…”
-------------------
Escrito por António Almeida Serrano de Aldeia de João Pires (04/04/1943)

ARANHAS

BODO DE ARANHAS
--------
“Antes não se fazia o bodo, faziam a festa dos Zés, dos Antónios e então houve um se-

nhor, que é o Albano que tinha uma taberna, e disse “oh malta então os Zés, os Antónios 
fazem uma festa e nós não fazemos nada?” Então lá se juntaram e um deu uma cabra, outro 
deu vinho, outro deu assim e deu assado e assim surgiu a festa do bodo. Agora o bodo é 
integrado nos festejos da Senhora do Bom Sucesso, os mordomos são os mesmos.

Come-se sopa de grão, chanfana, é sempre cabra velha ao lume nas panelas de ferro. 
No príncipio ao sábado também se comia, eram arranjadas as fissuras com arroz, agora é 
só aos domingos que se come. As pessoas vão lá a comer e são livres de dar o que quise-
rem, podem comprar um serviço de loiça para comer. Onde fazem a quermesse estão lá a 
vender as loiças de barro e as pessoas não são obrigadas a dar nada, dão se quiserem, mas 
normalmente dão.”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores (01/05/1960)

---------
Bodo de Aranhas, 2023.
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O RAMO
--------
“Iam a pedir para a Nossa Senhora, uma punha uma chouriça, 

outra uma farinheira, outro dava morcela. Depois os homens colo-
cavam nas varas e punha-se tudo no adro da igreja e era leiloado 
para fazer dinheiro para a festa da Senhora do Bom Sucesso. Cada 
um dava o que queria, uns davam azeite, outros davam dinheiro e 
depois quando estava o ramo, cada um fazia a sua oferta e depois 
era tudo leiloado e com esse dinheiro arranjou-se a capela, a igreja.”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores 
(01/05/1960)

SENHORA DO BOM SUCESSO
--------
“Acordávamos com os foguetes, havia uma alvorada de 15 minutos, depois começava a 

música da banda da Aldeia de João Pires e levava-se a Nossa Senhora do Bom Sucesso, cá 
de baixo lá para cima, para a capela. Dizem que a imagem da Virgem com o menino nos 
braços, foi encontrada por um pastor num tronco oco dum sobreiro. Diz-se que é a Santa 
Querida dos pastores, ofertavam cabritos, galinhas, ovos, queijos.

Íamos em procissão com a banda a tocar e depois era a missa campal, havia o ramo, 
comíamos e era baile a tarde toda.

Antes havia uma tasca, onde vendiam as amêndoas, o capilé, ai o capilé era tão bom! 
aquilo era água com um líquido vermelho que era docinho, e vendia-se aos copinhos.  
A minha mãe um dia deu-me 25 tostões e eu gastei tudo nas amêndoas e no capilé. 

A malta juntava-se aos grupos, à tarde, a cantar a Nossa Senhora do Bom Sucesso, toda 
a gente cantava:

Virgem mãe do bom sucesso
Que lá estás no cabecinho 
Por mais calor que lá faça
Sempre lá corre o ventinho

Virgem mãe do bom sucesso
Onde vos foram a pôr 
Lá no alto do cabeço
Visitar Penamacor 

Virgem mãe do bom sucesso
Desce abaixo ao cruzeiro 
Vem a ver as alegrias 
Que andam no vosso terreiro

Virgem mãe do bom sucesso
Minha Roseirinha branca 
Quando nasceste ao mundo 
Logo foi para seres santa

Ao lusco fusco antigamente deitava-se um balão que enchiam, mandavam-no ao ar e 
depois ficávamos a ver até onde ia o balão. Nunca mais fizeram isso, e nem sei porque  
faziam esta tradição. Mas depois do balão é que acabava a festa.

Sempre foi a grande festa das Aranhas!”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores (01/05/1960)

--------
Fotografias recolhidas na 

Festa das Varas do Fumeiro 
em Aranhas.
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QUINTA-FEIRA DA ASCENSÃO
--------
“Na 5ª feira da Ascensão nós tínhamos uma missa que era lindíssima! Quando está-

vamos a cantar o “Bendito e Louvado”, os rapazes deitavam andorinhas ao ar e o sacristão  
tinha um cesto cheio de pétalas de flores e deitava-as, para um lado e para o outro, era 
lindo! Cada andorinha levava uma fita de cada cor, e ficávamos todos a olhar para ver para 
onde elas iam. Era uma missa mesmo bonita!”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores (01/05/1960)

DOMINGO DE RAMOS
--------
“Pelo Domingo de Ramos os rapazes da aldeia andavam ao desafio, para verem quem 

tinha o ramos mais bonito,mais bem enfeitado e mais alto. Iam para o pé do Sr. Padre e era 
com cada ramo, maior que o outro e bem bonitos! Eu lembro-me do padre Zé dar prémio 
ao que considerava o melhor ramo.”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores (01/05/1960)

A EMIGRAÇÃO
--------
“Fomos 9 pessoas dentro de uma 4L, demoramos 3 dias para chegar.Eu e os meus filhos 

e levamos um homem que já vinha da ilha da Madeira. Fui daqui com as malas em 2 burros, 
era o do meu pai e o do meu sogro, foram-nos levar ali à Espanha, a uma quinta, logo depois 
do rio. Dormimos num palheiro onde estavam as vacas e cavalos, eu e os meus filhos. E ao 
outro dia de manhã é que arrancamos para França, lá na 4L. 

Havia guardas em todo o lado e nessa altura ainda não havia estradas fora das localida-
des, por fora das povoações. E de tantos em tantos km, havia uma parelha de guardas e então 
o meu filho mais velho ia no meio do chofer e do tal senhor da Madeira, assim que viam os 
polícias, o miúdo tinha que se baixar, eles diziam “abaixa-te, abaixa-te”, para não o verem. 
Quando chegámos à fronteira de Espanha para França, chovia tanto, tanto. Tiraram-me tudo 
quanto tinha na bagagem, remexeram tudo, eu tinha estado a pôr tudo nos espacinhos  
todos, porque tanta gente, não é! Viram os meus filhos, fizeram abrir as portas ao chofer, 
mas chovia tanto, tanto. E queriam fazer-me voltar para trás, eu podia passar mas os filhos 
não. E eu aí, passou-me tudo pela cabeça, porque eu cheguei lá muito mal, nunca comi nada 

QUARESMA
--------
“Na Quaresma íamos lá em cima à torre a cantar os Martírios 

do Senhor e depois cantávamos a mãe dolorosa

Estava a mãe dolorosa
Ao pé da cruz chorosa
Enquanto o filho pendia
Enquanto o filho pendia
Mãe de Jesus transpassada
De dores aos pés da cruz
Rogai por nós, rogai por nós, rogai por nós a Jesus
Rogai por nós, rogai por nós, rogai por nós a Jesus

E depois nas Alvíssaras, no sábado de Aleluia, toca o sino a re-
bate e nós começamos a cantar, primeiro à porta da igreja e depois 
vamos até ao Espírito Santo e tornamos a vir.”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ana Maria Glória (18/04/1950) e Maria da Conceição Flores 
(01/05/1960)

--------
Romaria de Nossa Senhora 

do Bom Sucesso, 2023.
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BENQUERENÇA

A BENQUERENÇA
--------
“Dizem os antigos que havia muita formiga e gafanhotos lá na Santa Maria da Quebrada, 

que atacavam as crianças e chegavam a comer-lhes os olhos, porque antes dormia-se no 
chão, na terra. As pessoas fugiram de lá e começaram a fazer as suas casas para este lado da 
ribeira, onde haviam cá 3 irmãs muito amigas, muito queridas com toda a gente, até se dizia 
que eram umas santas. Como queriam o bem e eram umas queridas, começou a chamar-se 
as benqueridas, e assim ficou a terra dos benqueridos, a Benquerença.”

A NOSSA SENHORA DA QUEBRADA
--------
“Antes não se chamava Nossa Senhora da Quebrada, era a Santa Catarina, mas ela apa-

receu rachada pelas costas abaixo, ela tem uma grande greta que bem a tapam mas não há 
maneira, então ela está quebrada, por isso é a Nossa Senhora da Quebrada. Roubaram a 
velha e depois mandaram fazer esta, mas tem lá a mesma greta que a outra”.

Os dos Três Povos diziam que a Nossa Senhora da Quebrada era deles, não nos per-
tencia, pois a capela estava virada para lá, então os mordomos fizeram aquela escadaria, 
mudaram o altar-mor, pronto fizeram aquele acrescento à capela, que ficou bem melhor, 
ela era pequenina. 

Quando andávamos no campo era o relógio que tínhamos, quando a sombra chegava ao 
fundo da capela era meio-dia, lá íamos almoçar.”

A FESTA 
--------
“Era na quinta-feira da Ascensão, havia missa, procissão e no fim descarregavam os 

foguetes. Depois era baile até à noite, sem comer sem nada, queríamos dançar até cair. As 
mães deixavam a comida feita e vínhamos a comer quando acabava o baile, lá vínhamos 
para o povo. Mas aqui ainda continuava o baile até de madrugada, aqui estava o povo todo e 
além não ia toda a gente porque tínhamos de atravessar a ribeira, nem ponte lá havia, nem 
pontinha nem pontão. Íamos descalços, levantávamos as saias e atravessávamos a ribeira 
para o outro lado.”

em todo o caminho, eu só comprei bolachas para os meus filhos. Eles até as enjoaram, já 
nem as podiam ver! Era só bolachas e água, bolachas e água, durante 3 dias, e eu era só  
vomitar, só vomitar. Quando lá cheguei não tinha força nenhuma. 

Voltando à fronteira, deram-me volta a tudo, tudo. E a mim levaram-me lá para uma 
taberna que lá havia e só me deixaram de sutiã e cuecas para ver se levava alguma coisa. 
Porque naquela altura era perigoso, não se podia levar nada, não se podia levar uma gar-
rafa! E então todos foram revistados, só que as mulheres foram para um lado e os homens 
foram para o outro. Não me deixavam levar os garotos e eu já chorava, chorava. Ai jesus 
para voltar para trás! Se me fazem voltar eu morro no caminho que já não aguento mais. 
Eu não tinha nada no estômago, passei muito mal para lá chegar. Não sei já bem como foi, 
mas os garotos lá passaram!  Eu já estava a ver a forma de como passar a fronteira com eles 
todos agarrados a mim, aquilo era só ali meia dúzia de metros, depois já estava safa. Mas lá 
passámos e chegámos a Angoulême.
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ludovina Moreira (08/01/1942)

O CONTRABANDO
--------
“Quando nos casamos, o meu homem já era contrabandista de pão, pão espanhol, porque 

aqui não havia, e depois eu vendia-o. E  ainda fugi muita vez com um cesto à cabeça cheio de 
pão, punha umas pinhas por cima e fazia de conta que vinha do mato, naquela altura toda 
a gente ia ao mato. Era preciso que o pão chegasse ao povo, depois já não havia problema. 
E tanta gente que passava a ribeira para o outro lado, em pleno inverno, arregaçavam as 
calças para cima com a água gelada.”
-------------------
Recolhido em Aranhas junto de Ludovina Moreira (08/01/1942)
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O MOINHO – MOER O PÃO
--------
“Havia um moinho, lá onde é a praia fluvial, o dono era o professor Mendes e contratava 

uma pessoa para moer. Iam buscar a semente com o burro e percorriam as casas do povo 
para levar as taleigas, pronto vinham a buscar o grão e traziam a farinha. Eles tiravam a ma-
quia. Depois fazíamos o pão no forno, haviam cá 5 fornos e às vezes cozia 2 a 3 vezes por dia. 
Os fornos eram só das gentes ricas, mas havia sempre uma pessoa contratada para zelar pelo 
forno, a forneira. Cada uma usava o seu fermento, mas às vezes emprestava-se. Amassáva-
mos aquele farnel, quando se acabava arranjava-se outro. O pão guardávamos no tabuleiro 
até o comermos todo, durava 15 dias, às vezes estava bolorento, tirávamos o bolor e comía-
mos, os ratos também os ratavam. Outras vezes tínhamos uma tábua e empilhávamos para 
os ratos não irem lá comer o pão, que os ratos eram muitos e comiam tudo. Às vezes fazíamos 
broa, também fazíamos bolos de água fria, eram amassados só com água fria, só farinha e 
água e havia quem lhe botava azeite para ficarem mais tenrinhos. Eram uma maravilha”.

SANTA MARTA
--------
“Lá em cima no alto, vê-se a capela da Santa Marta, que diz-se foi um senhor que juntou 

muitas pedras e construiu lá a capela onde pôs a imagem da Santa Marta. Como ele fez 
aquilo sozinho ninguém sabe, deve ter subido e descido a serra muitas vezes, mas mais tarde 
houve uns pastores que deitaram aquilo abaixo e o povo obrigou-os a pagar e a construir 
a capela outra vez e lá está. Olhe nós toda a vida lhe fomos a pedir, quando chovia pouco, 
íamos a pedir para a água vir, quando chovia muito pedíamos para levantar a água, leváva-
mos a água ao colo ao cimo da serra, à Santa Marta e olhe que resultava mesmo.”

NOSSA SENHORA DAS NEVES
--------
“A festa era só um dia, e era aqui na rua, neste largo. As mulheres davam um prato 

de feijão, estava sempre tudo cheio de gente a dançar, e tirávamos os sapatos para não os 
romper. Levávamos com cada pisadela! Nestes bailes é que começavam os namoros e casá-
vamos com gente do povo, dizia-se que quem casava fora da terra ou ia enganada ou queria 
enganar. Muitas vezes vínhamos do campo de sachar e ao pôr do sol vínhamos dar a volta à 
rua para vermos os rapazes e eles a nós. 

Bailávamos e tocavam ao realejo ou o pífaro e havia um dia para namorar, era a quarta-
-feira e às vezes aos domingos. Eles iam lá a casa a ter connosco, vínhamos para a porta, ou 
lá dentro de casa, para os pais nos verem, pois tínhamos de estar sempre debaixo do olho, 
com as luzes acesas e tudo.”

ENTRUDO
--------
“Íamos para o povo vestidas de entrudo e andávamos lá até à 

noite, púnhamos umas rendas na cara que nos tapavam, mas os ra-
pazes queriam saber quem eramos e mandavam-nos as mãos à cara. 
Eu vestia roupas do meu irmão, e eles vestiam-se de mulheres.”

-------------------
Recolhidos em Benquerença junto de Joaquina Costa (23/12/1930), Laurinda Costa (30/09/1939), 
Filomena Antunes Pires (10/11/1934) e Maria Teixeira (11/09/1934), durante as nossas Oficinas 
Sénior Criativas.

--------
Romaria de Nossa Senhora 
da Quebrada, 2023.
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MEIMÃO

O PADRE SANTO
--------
“Ele tinha poder tinha! Eu tinha fé com ele que a mim também me fez ainda bem! Eu 

tenho bronquite asmática e estive o mês de janeiro todo cá no Meimão. Era o dia de reis e 
vieram-me cá dois médicos a ver e tudo, mas ninguém me conseguiu ajudar. Lá fui ao padre 
Miguel e ele só me pôs a mão na cabeça e disse “anda que não morres!” O que é certo é que 
melhorei e andei muito tempo sem tomar remédios. Tenho fé que foi ele que me curou.”
-------------------
Recolhido em Meimão junto de Domingos Mendes Vaz (17/12/1921)

OS MILAGRES
--------
“Eu uma vez tinha aí uma vaca leiteira, que não dava de mamar ao bezerro nem se dei-

xava ordenhar. A minha filha foi falar com o sr. Padre, porque eu não quis ir lá. Ela lá lhe 
deu as queixas e ele mandou-a para casa e que fosse deitar o bezerro à vaca. Ela assim fez e 
não é que o problema estava resolvido! Era assim só coisas incríveis!”

“Havia um homem que diz que não via, veio a ele e quando chegou ao chafariz ali no 
vale de edra, pela estrada velha, disse “ai que já vejo!”. Esse rapaz veio aqui dezenas de ve-
zes. O Pai era um homem rico das Termas de Monfortinho. O Pessoal não cabia na Igreja, e 
então ele queria, que alarga-se-mos a igreja e pagava a despesa toda. Isso porque o padre 
Miguel lhe tinha curado o filho! Já tinha 7 anos e nunca tinha visto a luz do dia.”

“Num dia tivemos aqui 11 autocarros, fora os táxis! Havia aqui pessoas que iam ao mer-
cado a comprar muita coisa, feijão e isso, para vender aqui ao pessoal que cá vinha. Sabem 
porquê? Era mais caro do que no mercado, mas como era da terra do Padre Santo!”

“Ele (o padre) tinha um quintal grande e havia pessoas que deixavam lá dinheiro,  
alguns atavam-no com os lenços nas árvores. Ele não queria dinheiro das pessoas, não  
queria nada não senhor, de ninguém! Nós aqui não pagávamos a côngrua nem nada! Nem 
pagávamos batizados, nem funerais, nem casamentos.”
-------------------
Recolhido em Meimão junto de César Vila-Boa (14/05/1930)

A EMIGRAÇÃO
--------
“Fui a salto e demorei 19 dias para chegar ao destino! Os guar-

das tinham morto dois contrabandistas e nós ficamos escondidos 11 
noites no mesmo restaurante, ali perto de Valverde. Só depois é que 
arrancámos!

Um dia eu e um colega meu combinámos depois da missa jun-
tar um pessoal, então esse mês levámos 70 homens para a França. 
Dissemos-lhe que andavam lá a botar o dinheiro com uma pá para 
as sacas. Era, era! (risos) Porque havia prái malta só a pedir dinheiro 
e não lho emprestaram que era para irem para a França. Éramos 
muitos, trabalhámos nos túneis, debaixo de terra o dia todo, mal se 
via a luz do dia.”
-------------------
Recolhido em Meimão junto de César Vila-Boa (14/05/1930)

--------
Capela de Nossa Senhora do 
Pilar, obra do Pe. Miguel.
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MEIMOA

NA QUARESMA
--------
“Nós cantávamos as Ladainhas, cantavam homens e mulheres… Uns cantavam dum 

lado e outros respondiam do outro lado, e era sempre em sítios altos da aldeia. 
Aqui pela Quaresma, tapavam os santos com pano preto, e os sinos também não toca-

vam. Para as pessoas irem às missas, andavam pelas ruas com aquelas matracas…aquilo 
era assim uma tábua com umas argolas para aquilo fazer barulho. Andavam com aquilo 
pelas ruas para avisar que era a missa, durante toda a Quaresma. No sábado de Aleluia, à 
meia-noite, é que os sinos tocavam a rebate pois era a Ressurreição do Senhor. 

E tiravam-se os panos pretos de cima dos santos e havia sempre umas meninas que se 
vestiam de anjinho, conforme se tiravam os panos pretos vinham as meninas de anjinho.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950) 

DIA DA ESPIGA
--------
“Apanhávamos a espiga dizia se que era para ter sorte, agora apanha-se as ervas para os 

chás, que se deve apanhar nesse dia que é quando as ervas fazem melhor àgente. Apanhava-se 
trigo, centeio, aveia, e fazíamos um raminho com o que houvesse. Agora já apanham tudo… 
antes apanhávamos e guardávamos em casa. Era um simbolismo, que não havia fome  
nessa casa.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950)

AS FESTAS E BAILES
--------
“A padroeira da Meimoa é a Nossa Senhora da Conceição. Mas também se fazia a festa 

da Senhora da Graça, de São José a 19 de março, a da Nossa Senhora de Fátima e a do São 
Domingos. Era missa, procissão e um ramo com aquilo que dessem, depois havia sempre 
um tocador e bailávamos até mais não.”

No 1º domingo de maio, oferece-se as flores a Nossa Senhora e faz-se a procissão, a Nossa 
Senhora vai pra cima e ao outro dia vem para baixo, outra vez na procissão. Fazemos no dia 

da mãe, para dia 13 quem quiser ir a Fátima ir descansado. Durante o mês de Maria, o mês 
todo de Maio, rezamos todos os dias das 18h às 19h00. E no fim do mês, as 3 mordomas da 
Nossa Senhora de Fátima oferecem uma flor às mulheres que foram a rezar.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950) 

SÃO JOÃO
--------
“Íamos aos rosmanos e fazíamos a boneca que era queimada à meia-noite. Agora é só 

num sítio, mas antigamente era uma boneca no são domingos, outra ali ao pé da estrada 
nova e no terreiro era outra. Depois era ver qual a melhor! 

Nós no São Domingos éramos mais e arranjávamos um tocador, olhe ia tudo para a 
nossa festa. Depois era bailar toda a noite. 

Também roubávamos os vasos das casas das pessoas e íamos pôr na torre ou na igreja, 
até se carregavam os vasos nas carroças, até os vasos mais altos se conseguia tirar, havia 
quem os amarrasse, mas a malta tirava-os na mesma. Depois lá ia tudo ver dos vasos à torre 
ou à porta da igreja, alguns lá se partiam.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950)

--------
Procissão em 
Meimoa.

--------
Freguesia de Meimoa em 
dia de festa.
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CHORAR O ENTRUDO
--------
“Havia certas coisas inexplicáveis que aconteciam na aldeia, como por exemplo cor-

tarem as orelhas a um burro. O burro estava a sacudir a cabeça por causa das moscas, 
mas acertou no dono, este não gostou, toca de cortar as orelhas. Então quando chegou o 
carnaval, fomos chorá-lo ao homem.” “Fui eu o ti Zé Tarrinha, o Tó Bolas…um a simular 
que era um burro e o outro a cortar as orelhas ao burro, eram de borracha de uma camara 
de ar qualquer e uma garrafa de mercúrio a fazer de conta que era o sangue. 

E andava tudo na rua atrás daquilo e a rir-se era uma paródia!”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Raúl Joaquim Soares de Oliveira (15/02/1952)

A EMIGRAÇÃO ANTIGAMENTE
--------
“Fui até à Guarda, depois até Vilar Formoso no comboio…olhe assim que descemos as 

escadas apareceu a pide. Fomos para a calhandra, dormi lá 3 noites, depois quando nos de-
ram os documentos, fomos lá para um campo onde havia manadas de bois e vacas. Aquilo 
é que era correr, íamos a fugir, ouvimos o comboio ali perto em Espanha, lá o conseguimos 
apanhar e fomos até à fronteira entre Espanha e França e lá passámos. Não era como agora, 
era muito complicado, mas a vida era difícil e lá é que havia as oportunidades.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Raúl Joaquim Soares de Oliveira (15/02/1952)

A ESCOLA
--------
“Nós morávamos numa quinta e ainda tínhamos de andar até à escola, então quando 

chegávamos 5 minutos atrasadas ou com as mãos frias, era logo reguadas, a dona Maria 
do Resgate Pereira. Nem sequer nos deixava ir almoçar nem nada, quando estávamos de 
castigo, era muito severa. E se passássemos por ela na rua e não lhe falássemos, ao outro dia 
levávamos. Dizia logo “então mas eu sou algum bicho”…eu cá fiquei com trauma, ela batia 
tanto tanto, punha as nalgas negras, rasgava as orelhas,  até havia malta que fugia para a 
torre, ou escondiam-se dentro das arcas para não irem para a escola. Era mesmo muito má. 
Depois veio um casal de professores que eram quase iguais, era malhar forte e feio. Era uma 
barbaridade!”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950) e Raúl Joaquim Soares de Oliveira (15/02/1952)

A NOSSA SENHORA DA PÓVOA
--------
“Quando íamos à Senhora da Póvoa, enfeitávamos as carroças com colchas coloridas, 

flores muito bonitas, cada família enfeitava a sua e íamos todos em procissão para o santuá-
rio. Era muito bonito! Aqui da Meimoa ia quase toda a gente para lá, sempre fomos muito 
devotos da Senhora da Póvoa. Mas vinham de todo o lado, era sempre muita muita gente.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950) 

--------
Modelo de régua 

usada antigamente 
nas escolas.

--------
Monumento de 
homenagem ao 

emigrante em 
Meimoa.
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QUARESMA
--------
“Até ao meio da Quaresma, Encomendavam-se as Almas nos sí-

tios mais altos, nos balcões ao pé dos painéis. A partir da Procissão 
dos Passos cantávamos os Martírios do Senhor, no calvário, à porta 
da igreja e nas alminhas.

No Sábado de Aleluia tínhamos a missa e todos cantavam o Ale-
luia da meia noite e depois íamos a casa do Senhor Padre cantar as 
Alvíssaras. Ele dava-nos sempre bolo, amêndoas e vinho do porto.

Quinta, sexta e sábado tocavam a matraca que era uma tábua 
com arame e aquilo abanava-se e fazia barulho. Então andava o sa-
cristão ou algum rapazote a tocar pela aldeia. E os santinhos na igreja  
estavam todos tapados com um pano preto. Só os destapavam no  
sábado.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

 

PEDRÓGÃO DE SÃO PEDRO

AS FESTAS
--------
“A 15 de agosto comemorava-se a Nossa Senhora das Dores, iam ao sábado buscar a Nos-

sa Senhora, fazia-se a procissão e ia para a capelinha dela, estava todo o dia a porta aberta e 
depois havia um ramo com prato de feijão, bolo, chouriça, cada um dava o que queria.

Aquando da Nossa Senhora de Fátima, fazíamos a procissão das velas à noite ou às vezes 
ao domingo. Depois temos o São Sebastião em agosto, mas o nosso padroeiro é o São Pedro.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Olívia Santos (23/12/1952)

 

ENTRUDO
--------
“Pelo carnaval faziam o enterro do entrudo. Fazia-se uma cruz de palha e levávamos 

num carro de mão.
Os homens choravam o entrudo, as mulheres não. Eles andavam pelas ruas a fazer  

barulhos, assim a uivar, eram sons de meter medo.
Na semana magra, fazia-se a quinta-feira de comadres e antes do domingo gordo é a 

dos compadres.  Nós as mulheres íamos para a praça de marrocos a jogar ao panelo e outros 
jogos e andávamos a cantar e bailar.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Olívia Santos (23/12/1952)

 

SERRAR A VELHA
--------
“Na quarta feira que partia a Quaresma, ía-se a serrar as velhas com serrote numa  

cortiça e dizia-se:
 
— Oh avó está na cama ou está no lar?
— Estou agora a trepar.
— Ponha a mão no cu para não se deixar cagar.
— Chorai meus netinhos pela vossa querida avó, chorai e voltai a chorar, para o ano ca voltar!”

-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

 

--------
Encomendação das 
Almas em Pedrógão 
de S. Pedro.
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SÃO JOÃO
--------
“Pelo São João, na noite de 23 para 24 de junho, os rapazes solteiros iam a roubar os va-

sos a casa das pessoas e punham-nos no adro da igreja, e as pessoas de madrugada quando 
se levantavam tinham de ir a ver dos seus vasos.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

O MADEIRO
--------
“Os rapazes da inspeção ajuntavam-se e iam buscar os troncos e no domingo, dia da 

Senhora da Conceição, levavam para o adro onde se deitava o fogo na meia noite de sábado 
para domingo, de 24 para 25.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

--------
Madeiro no adro da Igreja de Pedrógão 
de S. Pedro, 2019.
Fotografia: Nuno Silva

PENAMACOR

MARTÍRIOS DO SENHOR
--------
“Os Martírios cantavam-se à sexta-feira ou domingos da Quaresma, ainda hoje can-

tamos. Foram os Tormentos que o Nosso Senhor passou. Cantam-se no sítio mais alto de 
Penamacor, ao pé do relógio, e antes até se cantavam 3 vezes em pontos estratégicos”. 

Ó Almas que estais dormindo
Dormi sem pena nem dor
Acordai se quereis ouvir
Os Martírios do Senhor 

Os Martírios do Senhor 
Eu os vou a começar
À cabeça os começo
Aos pés os vou acabar

O Vosso Divino cabelo
Mais fino que o próprio ouro
Onde ele tem a raíz
Tem minha alma o tesouro

A Vossa Divina cabeça
Coroada de mil espinhos
Por amor dos meus pecados 
Passou Deus tantos Martírios

A Vossa Divina testa
Está toda ensanguentada
Por amor dos meus pecados
Passou a virgem tantas mágoas

Os Vossos Divinos olhos
Estão inclinados ao chão
Inclinai-os à minha alma
Dentro do meu coração

Os Vossos Divinos ouvidos
Ouviram cruel sentença
Por amor dos meus pecados
Senhor dai-nos paciência

O Vosso Divino nariz
É um cravo do craveiro
Ainda lá vinha tão longe
Já cá chegava o cheiro

As Vossas Divinas faces
Estão tristes e magoadas
Foram os cruéis ministros
Que lhe deram bofetadas

A Vossa Divina boca
Cheia de fel amargoso
Por amor dos meus pecados
Perdoai-lhe Ó Deus poderoso

O Vosso Divino rosto
Cheio de escarros nojentos
Por amor dos meus pecados
Passou Deus tantos tormentos

A Vossa Divina garganta
Apertada com uma corda
Por amor dos meus pecados
Senhor dai-nos Misericórdia
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SENHOR DOS PASSOS
--------
“Quando os inimigos levam Jesus para o calvário, ele vai a car-

regar a Cruz para lá onde é crucificado. O povo vai atrás do Senhor 
e deixa-se Nosso Senhor no Santo Cristo. 

Faz-se sempre a Procissão do Senhor dos Passos no 4º domingo 
da Quaresma, saímos da igreja da Misericórdia, fazemos a procissão 
até à praça e depois vai até ao calvário, onde é a capela de Santo Cristo.

Havia três sermões: o da Misericórdia, o do Encontro de Jesus 
com Nossa Senhora e S. João nas ruas de Jerusalém e o do Calvário. 
Depois, o Nosso Senhor fica lá, para na Sexta Feira Santa, o coloca-
rem na cruz para continuar a procissão até novamente à igreja. 

No final da procissão juntava-se um grupo e iam aos barrocos 
cantar os Martírios.”
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Isabel Canaveira (03/10/1943)

Os Vossos Divinos ombros
Carregando com madeiro
Por amor doe meus pecados
Perdoai-me ó Deus Verdadeiro

O Vosso Divino peito
Foi aberto com uma lança
Minha alma quer entrar nele
Senhor dai-lhe confiança

Os Vossos Divinos braços
Arvorados numa cruz
Por amor dos meus pecados
Perdoai-me Ó Bom Jesus

As Vossas Divinas mãos
Com os cravos da memória
Por amor dos meus pecados
Perdoai-me Ó Rei da Glória

A Vossa Divina cinta
Com uma corda apertada
Foi pelos cruéis ministros
É que ela foi repuxada

Os Vossos Divinos joelhos
Mil vezes foram à terra
Dai-nos Senhor o perdão
Que deste a Madalena

Os Vossos Divinos pés
Mais brancos que a neve pura
Já correm rios de sangue
Pelas ruas da amargura

O Vosso Divino corpo
Numa chaga se contém
Já correm rios de sangue
Plas ruas de Jerusalém

Já se acabam, já se acabam
Os Martírios do Senhor
Rezemos um Padre Nosso
Pelo Maior Pecador

Os Martírios do Senhor
São cantados ao luar
Rezemos um Padre Nosso
Plas almas que andam no mar

Os Martírios do Senhor
São cantados em notório
Rezemos um Padre Nosso
Plas almas do purgatório

Já dão gritos no calvário
Madalena o que será
Estão a crucificar Jesus
São Gritos que a Virgem dá 

-------------------
Recolhido em Penamacor junto 
de Maria da Ascensão Marcos 
(15/08/1938)

--------
Entoação dos Martírios 
do Senhor. Penamacor, 
2023.
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NOSSA SENHORA DO INCENSO
--------
“Sempre na segunda a seguir ao domingo de Páscoa, vinha gente 

de todo o lado, e a festa começava ao meio dia, havia missa campal e 
depois procissão que parava ao pé do coreto, eu fazia parte do coro. 
Toda a gente levava a merenda, estendia-se a manta de farrapos 
no chão e as famílias comiam lá. Iam ranchos a cantar , grupo das  
aldeias, a banda tocava sempre ao fim do almoço e vinham também 
bandas de outros lados. depois era cantar e dançar toda a tarde até 
o sol se pôr.”
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria da Ascensão Marcos (15/08/1938)

“Eu fui criada na quinta da Sra do incenso,  hoje onde é o lar, to-
dos os domingos da Quaresma as pessoas iam visitar Nossa Senhora. 
Havia  lá um mirante e vínhamos ver passar as pessoas todos os 
domingos. O dono da quinta, o Dr. Adelino reunia os amigos e fazia 
um almoço lá na quinta, naquela casa grande na segunda-feira.  
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Rosa Leitão (25/10/1948)

“Havia um senhor que ia todas as tardes à Senhora do Incenso, um dia deu lhe para ir a 
deitar se para o pego, e diz-se que Nossa Senhora tirou-o da água, porque o pessoal quando 
foi para o trabalho viram-no todo molhado e manto da Nossa Senhora também estava. Ela 
salvou-o porque ele era muito devoto dela.

Agora é Nossa Senhora do Incenso, mas antes chamavam-lhe Nossa Senhora do Prado, 
porque num dia de festa queriam dizer a missa e não tinham incenso, então mandaram um 
rapaz num cavalo à vila buscar incenso. Já o cavalo tinha abalado quando foram ver e já lá 
estava o incenso e por isso é Nossa Senhora do Incenso, foi um milagre.

Mas há mais milagres, diz-se que no tempo da guerra um barco no mar estava a afun-
dar e alguém falou “Nossa Senhora nos ajude” e dizem que Ela foi ao mar salvá-los, pois o 
ermetão quando foi à igreja não a viu lá. Quando depois Ela apareceu estavam o manto e os 
pezinhos de Nossa Senhora molhados na coxia.”

Quem ia no autocarro para a Nossa Senhora do Incenso cantava sempre (refrão):

Penamacor terra linda onde eu nasci, 
Mesmo afastado nunca me esqueço de ti,
hei-de rezar sempre à Virgem do Incenso, 
para sempre me acompanha, 
da minha terra não me esqueço

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria da Ascensão Marcos (15/08/1938)/ Isabel Canaveira (03/10/1943) / Rosa Leitão 
(25/10/1948)

--------
Procissão do Senhor 

dos Passos. Penamacor, 
2023.

--------
Romaria de Nossa Senhora  
do Incenso, 2023.
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A ROMARIA DA NOSSA SENHORA DO INCENSO
--------
(…) A madrugada fora de cantares de rouxinol, numa noite ainda iluminada pela Lua a 

caminho do minguante. Toca a saltar da cama, que a caminhada é longa, quase duas horas 
a pé, por atalhos enlameados e a pular as poldras das ribeiras. A das Taliscas vá que não vá. 
Mas a da Ceife a meter respeito. A Aldeia tinha então muitos e muitos habitantes. Pelas nove 
horas de segunda-feira de Páscoa, no largo da fonte, iam-se juntando os mais madrugado-
res. Sem grandes combinações nem esquisitices. Quando o grupo parecia bastante, havia 
sempre um que dizia “Vamos?” “Vamos...”, era a resposta pronta.

E, assim, sucessivamente, não podendo haver grandes atrasos, pois a Missa era “pelo 
meio-dia”. Ponto assente: mesmo os que chegassem primeiro, deviam esperar pelos últi-
mos, à entrada do recinto, para se cantarem as alvíssaras a Nossa Senhora. Com a banda, se 
calhasse, com os adufes, de certeza.

“Dai-me as alvíssaras, Senhora / que as estou a merecer / Ressuscitou vosso filho / Para 
nunca mais morrer” ou “Ó Virgem Mãe do Incenso / Quem vos varreu o terreiro / Foi o ran-
chinho d’Aldeia / Com raminhos de loureiro”... Ranchinho d’Aldeia, das Águas, da Meimoa, 
do Pedrógão, do Vale… Era assim. Uma festa!!!  (…)

Um deslumbramento para a rapaziada e garotada daquele tempo. Lenços a acenar, uma 
última descarga de fogo – para “o recolher” – a banda a tocar, lágrimas a cair entre cânticos 
que saíam de gargantas apertadas e a imagem da Senhora do Incenso a entrar, devagarinho, 
na sua morada, assim acabava a procissão. (...)

Não havia oliveira em redor do recinto que não tivesse dois ou três burros amarrados. 
Um ou outro cavalo fazia o dono felizardo ímpar de vaidade. Nos ramos das árvores havia 
alforges dependurados, cabazes, cestos, bolsas. De pano. O plástico ainda não tomara conta 

das vidas de cada um. Aqui e além uma ou outra carroça. Os auto-
móveis, há 60 anos, eram poucos. Os carros de aluguer do Araújo e 
do Zé “Paxá”, de Penamacor, continuavam, numa roda viva, levando 
e trazendo gente de mais posses. (...)

Num instante, famílias e amigos escolhem o lugar que lhes con-
vém, uns dentro e outros fora do recinto, pois espaço é o que não 
falta. As mantas estendem-se na farta relva de uma Primavera que 
promete. (…)

Estender a merenda!!! Ah! Os homens, de garrafão na mão, vão 
já dando uns aos outros o copo do tinto tratado com carinho para 
ocasiões destas. “Prova lá deste?” “É bom, mas não ganha ao meu!!!” 
“Toma...” É um encanto. O galo que ainda cantara Sexta-Feira Santa 
está ali ao alcance de dentes vorazes e muito apetite.

O salpicão. Os pastéis de bacalhau. O queijo e as azeitonas. O ca-
brito ou o borrego, no forno. De lenha. Da Aldeia. O pão alvo, cozido 

--------
Romaria de Nossa Senhora  
do Incenso, 2023.

--------
Merenda na Romaria de 

Nossa Senhora do Incenso, 
1966/1967.

Fotografia: Ilda Gaspar

--------
Recinto de Nossa 

Senhora do Incenso.
Fotografia: M. Fonseca
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com os borrachões, os biscoitos, os esquecidos, o pão-de-ló, os bolos de leite, em Sábado de 
Aleluia! Um arroz de galinha de comer e chorar por mais... As bicas de azeite! Ah! A grande 
surpresa, a saladinha verde, comida pela primeira vez neste ano. E ainda as pataniscas de 
bacalhau, o esparregado, os ovos verdes... eu sei lá.

Um milagre que só as mulheres e mães conseguiam fazer, à imitação de Maria, ali vene-
rada. Trabalhar nos campos, arrumar a casa para as festas pascais, preparar roupas, aturar e 
tratar os filhos – e o marido!!! – a agora apresentar ali aquele banquete era mesmo um pro-
dígio. Já disse, noutras ocasiões, que os tempos não eram fáceis, mas “um dia não são dias”(...)

O sol não parava e já brilhava para os lados da Gardunha. Havia que apressar. Levan-
tar restos e loiças. Dobrar toalhas e mantas. Meter tudo no sítio. (...) Há ainda ranchos que 
vão tocando adufes e cantando alvíssaras à volta da capela. A banda filarmónica dá voltas 
ao arraial. O povo gosta. De vez em quando, os foguetes rasgam o espaço e estoiram no ar, 
sempre apontados lá p ́ra fora do recinto, “não vá o diabo tecê-las”...

(...) Entardece. Grupos passeiam e cumprimentam-se. Da mesma aldeia. Da vila. De ou-
tras aldeias. Desejam-se “boas festas” uns aos outros e exclamam-se aleluias! É preciso re-
gressar. A tarde esvai-se, serena e acolhedora. Não viera a chuva prometida. “Hoje não, Mãe 
Santíssima, amanhã”... 

Uma entrada última na capela para mais um agradecimento. Um pedido. Uma vela. 
Uma “esmola”... Aperta-se o coração, na hora da despedida. Uma lágrima furtiva. Entregam-
-se àquela Senhora os sonhos, os filhos, o casamento, os trabalhos... A vida. Confiadamente!

Está dada a partida. Cestos à cabeça. Garrafões nas mãos. Alforges dos animais de carga 
e abarrotar. O passo tem de ser apressado. A chegada ao destino terá de ser “com luz”. Por 
causa dos miúdos. “Mãe, quero colo” - chora um mais pequeno. “Deixa, que eu levo-o às 
cavalitas”. Ora, o “venho da festa” tem que se lhe diga. Só quem experimentou!!! (...)
-------------------
Escrito pelo Professor António Almeida Serrano de Aldeia de João Pires (04/04/1943)

MAIO, MÊS DAS FLORES, MÊS DE MARIA
--------
“No mês de maio os meninos ofereciam flores à Nossa Senhora, todas as quintas e  

domingos, e entoavam a canção “As florinhas”:
 
Aceitei estas florinhas
Ó Virgem Pura Ascensão
Aceitai-as como oferenda
Do nosso amor, 
Doce Mãe

Ó Maria Imaculada
Lá do Império nívea flor
Ateai em nossas almas
As chamas do Vosso amor, 
Do Vosso amor

Fitai em nós Vossos olhos
Meigo olhar, olhar de amor
Que estas flores sejam a paga
De um olhar por cada flor
Ó Maria Imaculada
Lá do Império nívea flor
Ateai em nossas almas
As chamas do Vosso amor,
Do Vosso amor

Na hora da nossa morte
Vinde-nos ó Mãe valer
Lembrai então as florinhas
Que hoje aqui vimos trazer

Ó Maria Imaculada
Lá do Império nívea flor
Ateai em nossas almas
As chamas do Vosso amor, do Vosso amor.” 

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria  
Luísa Furtado (13/02/1934)

SÃO JOÃO
--------
“Na noite de São João ninguém dormia. Fazia-se o baile com a boneca até à meia noite, 

saltávamos a fogueira e bailávamos, depois da meia noite saía o grupo, a mocidade! Íamos 
a correr as fontes, eram sete fontes, os poços de carvalho novo e velho, a cavaleira, a rabaça, 
o chafariz, a àgua férrea e a ferranha. Ia-se de uma fonte para a outra e em todos os barcos 
seguia a dança, era toda a noite a bailar até de manhã.”
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Isabel Canaveira (03/10/1943) 

--------
Romaria de Nossa 
Senhora do Incenso.
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(ALGUNS VERSOS QUE ERAM CANTADOS)

Aqui é que pára o barco e que se faz a eleição
É que se lêem as culpas conforme os crimes que são
Cheguei ao alto da praça, dei um ai que eu nunca o dera 
Recolheram se as estrelas, chegou o sol à janela 
No telhado da igreja está uma verde nabiça
Que alegra os meus olhos, cada vez que eu vou a missa
Se fores  domingo à missa, põe-te amor onde eu te veja 
Não faças andar meus olhos em redor pela igreja,
São João se não fosse tão velhaco 
Levava 3 moças à fonte, levava 3 trazia 4 
Oh que linda lua faz para irmos aos marmelos 
Ao terreiro de Sto António onde estão os olhos belos
Oh que lindo é no São João, é que se vê quem tem amores
Oferece o noivo à noiva um ramalhete de flores
Foi a minha perdição naquela relvinha verde, foi a minha perdição
Perdi lá um anel de ouro na manhã de São João 
Candeeiro da esquina alumia cá pra baixo
Eu perdi o meu amor, às escuras não o acho
Já não há estrelas no céu senão uma a um cantinho
Onde passa o meu amor que nao tem outro caminho
Cheguei ao céu assentei me duma nuvem fiz encosto
Dei um beijo numa estrela pensando que era o teu rosto
Segue-se o poço carvalho,dentro de Penamacor
Seguem-se os nossos intentos, rapariga tem amor
Já por aqui passou São Pedro, com a chave da assentura
Mais cedo passou Batista que ainda era noite escura
Cheguei ao alto da praça deitei fitas a voar,
Meu amor é caixeiro, tem lá muitas para me dar
Adeus largo da rabaça hei de te mandar cobrir 
Só tu és a perdição das criadas de servir
Oh que lindo luar vai para irmos às maçãs
Ao terreiro de Santo António onde estão as três irmãs

 -------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria Luísa Furtado (13/02/1934) Isabel Canaveira  
(03/10/1943) / Rosa Leitão (25/10/1948) /Luísa Leitão (02/08/1957)

RELATO FENÓMENO ESTRANHO 
--------
“Eu fui com a minha tia e minha avó para aquele prédio que 

chamavam o jardim, quando se vai pra Senhora do Incenso e fomos 
buscar um molhinho de lenha e quando lá estávamos, de repente 
começou a ficar tudo vermelho. Ficou tudo muito assustado, e lem-
bro-me que o meu tio, o ti Miguel Ramos, montou-nos no burro até 
ao lar, a mim e ao meu irmão e depois viemos para o chão. Chegá-
mos a casa e o céu continuava muito vermelho, então fomos todos 
para a igreja porque aquilo era um fenómeno, o céu estava muito, 
muito vermelho. Ninguém sabia o que era aquilo, pensavam que 
era um sinal, então as pessoas vieram todas para a igreja. 

(Diz-se que em Portugal em 1938 houve em Portugal uma au-
rora boreal e a maioria das pessoas não percebeu o que aconteceu.)
 -------------------
Recolhido em Penamacor junto de Maria Luísa Furtado (13/02/1934) 

--------
Escadaria do Jardim da 
República, Penamacor.
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SALVADOR

O ENGANCHAR
--------
“Enganchar, enganchar…quando te vir, mando-te rezar”
Antigamente no Salvador, quando éramos garotos no princípio da Quaresma enganchá-

vamos uns com os outros. Cada vez que víamos alguém e queríamos enganchar dizíamos 
“enganchar, enganchar, o dia que te vejo mando-te rezar” e a outra pessoa rezava. Todos 
os dias que nos víamos tínhamos de mandar rezar, podíamos enganchar até 7 pessoas. No 
dia de Páscoa ganhava-se as amêndoas, quem dissesse primeiro “Aleluia, Aleluia..já passou 
a Quaresma, venham para cá as amêndoas”. Até nos escondíamos atrás dos muros, para 
sermos as primeiras a dizer.
-------------------
Recolhido em Salvador junto de Maria de Fátima Raposo 13/05/1967

OS MARTÍRIOS DO SENHOR
--------
“Na Quaresma cantávamos os Martírios, trazíamos as lanternas, no primeiro dia cantava-

-se em 3 balcões, o segundo dia em 5 balcões e o último em 7 balcões.”

FESTAS
--------
“A nossa padroeira é a Senhora da Oliveira, aquele largo é o largo da Nossa Senhora da 

Oliveira. Diz-se que apareceu a sua imagem numa oliveira, no sítio dos covões, e as pessoas 
começaram a ir lá e dizem que  havia um pequeno templo com a imagem dela. Depois ainda 
foi para a igreja matriz da Aldeia de João Pires, porque os condes não queriam construir 
uma igreja nova. Então o povo juntou-se e construiu uma nova igreja às suas custas, e a ima-
gem da Nossa Senhora da Oliveira voltou para o Salvador. Um dia o bispo da altura veio cá, 
e mandou enterrar a imagem porque estava muito velha e degradada, e foi feita uma nova.

A Santa Sofia era comemorada com missa, procissão e havia sempre o ramo em que 
cada pessoa dava o que queria aos mordomos e trazia-se um acordeão para animar. A da 
Nossa Senhora de Fátima também era assim, agora é só religiosa. No dia 12 fazemos a pro-
cissão das velas, e as pessoas põem as colchas às janelas, arcos de flores e muitas luzes de 
velas. No 13 é a missa e a procissão. 

No dia de São José faz-se as festas dos Zés, ainda se faz…Nesta terra é só Zés!”
------------------- 
Recolhidos em Salvador junto de Maria de Fátima Raposo (13/05/1967), Emília Martins Justino (08/12/1957)

NO ENTRUDO
--------
“Num púcaro de barro, com a pele de ovelha, apertávamos bem 

aquilo, metemos um pau e CAPUM, parecia uma bomba! Andáva-
mos assim à porta das pessoas a assustá-las, e ficavam todas enfure-
cidas, mas houve uma senhora que em vez de ficar chateada ainda 
nos deu uma fatia de bolo.”

“Antigamente os mais velhos usavam uns capotes, então no en-
trudo agente fazia umas partidas, quando o velho estava agachado 
puxávamos o capote e eles caíam assim para trás, aquilo é que fica-
vam enfurecidos.”

“A malta nova também metia as carroças atravessadas nas ruas e 
atavam dum lado ao outro e a malta ia a andar não via os fios e tumba.”

“Quando matavam o porco, roubava-se o rabo do porco sem 
ninguém ver e depois iam a chorar o entrudo e entregavam o rabo 
ao dono.”
-------------------
Recolhido em Salvador junto de Emília Martins Justino (08/12/1957)

--------
Entoação dos Martírios 
do Senhor na freguesia de 
Salvador.

--------
Raminho utilizado na 
celebração do Dia da Espiga, 
Quinta-Feira da Ascensão.
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AS MAIAS
--------
Aqui quase toda a gente faz uma boneca, as maias, é uma boneca de trapos, são dois 

paus e trapos e coloca-se na porta de casa, nos balcões, nas janelas, para afastar as trovoa-
das.  Antigamente dizia-se que era para pedir proteção e fertilidade para a terra, e se a maia 
ficar inteira quando acaba o ano significa que foi fraco, mas se a boneca ficar assim meia 
estragada, desfeita, é sinal de um ano fértil.

Também os antigos diziam que na noite de núpcias punham-na debaixo da cama como 
forma de anunciar o primeiro filho.
-------------------
Recolhido em Salvador junto de Maria de Fátima Raposo (13/05/1967)

DIA DA ESPIGA
--------
“Quem tem trigo da Ascensão, todo o ano terá pão”
Na quinta feira da Ascensão era o dia da espiga, então ia-se ao campo e colhia-se trigo, 

centeio, papoila, malmequer, oliveira, alecrim, videira e fazia-se um raminho. Tinha de ser 
número ímpar e depois metia-se uma fatia do pão dum ano ao outro. Coloca-se ou atrás da 
porta de entrada das casas ou nos sítios altos da casa , num sítio favorável para dar sorte 
para as colheitas. 
-------------------
Recolhido em Salvador junto de Maria de Fátima Raposo (13/05/1967)e Emília Martins Justino (08/12/1957)

SÃO JOÃO E SÃO PEDRO
--------
No São João fazíamos a fogueira e à meia-noite saltava-se, mas no São Pedro é que  

fazíamos a boneca e as bombas. Aquilo era bailar toda a noite!
Antigamente vinham com carroças a roubar os vasos às pessoas, alguns bem que os 

atavam, escondiam para não os roubarem e mesmo assim conseguiam roubar, até subiam 
as varandas e tiravam os vasos.
-------------------
Recolhido em Salvador junto de Maria de Fátima Raposo (13/05/1967)e Emília Martins Justino (08/12/1957)

VALE DA SENHORA DA PÓVOA

A MATANÇA DO PORCO
--------
“Na matança do porco era uma alegria, era uma festa…matava se o porco, faziam se 

os enchidos, as morcelas. No dia da matança em geral faziam-se sopas, é pão com couve e 
azeite, também há quem faça com grão e feijão verde. Nós cá era o tempo das couves, era 
as couves e o segundo prato era arroz com bacalhau e em geral usava-se o fígado do porco 
com seventre, guisava-se com batata e no fim era arroz doce. Era um almoço de festa com 
a família. 

Fazia-se no mesmo dia as morcelas e depois o porco ficava pendurado para enxugar a 
carne, desmanchava-se o porco e fazia se as chouriças, eram mais as mulheres. faziam-se 
as bucheiras, eram tao boas! Era uma espécie de enchido, feitas com farinha, o estômago do 
porco e uma parte dos pulmões, punha se em vinha de alhos para cortir depois punha se 
agua com orégãos e farinha, cebola cozida, era mesmo bom.

Ainda fazíamos as farinheiras que eram com farinha e gordura. Íamos lavar as tripas 
à ribeira no dia da matança. Eu vendia la na mercearia, as tripas, os cominhos o pimento.”
-------------------
Recolhido em Vale da Sra da Póvoa  junto de Maria da Saudade Mendes 15/03/1932

 

O ENTRUDO
--------
“Chorava-se o entrudo com aqueles funis grandes de vinho, os rapazes choravam o entru-

do ás raparigas! Apontavam-lhes algum defeito, falavam “oh menina fulana tal, você não sei 
quê no dia tal fez isto e aquilo”. O meu pai que Deus tem, o quarto dele era logo no cimo das 
escadas e vieram ao fundo das escadas chorar o entrudo (era o meu  futuro marido) e assim 
que eles abriram a boca o meu pai gritou lhes lá do quarto “ oh filhas da p...”. Fugiram logo!”
-------------------
Recolhido em Vale da Sra da Póvoa  junto de Maria da Saudade Mendes 15/03/1932

A SENHORA DA PÓVOA
--------
“Eram 3 dias sempre, vinha muita gente devota da Santa, traziam carros de vacas com 

colchas brancas e flores a enfeitar e iam para a serra d’Opa. Punham prali os carros, nós 
víamos cá de baixo, era muito bonito!
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Dizem que a santa apareceu lá numa silveira onde está a capela, entre a capela e a sa-
cristia. Cortavam a silveira e ela nascia sempre. Dizem os antigos que ela apareceu também 
lá a uns pastorinhos. Diziam que ela abençoava as searas, passava a abençoar as searas.

Fizeram a sacristia e mais tarde a capela e diziam que pessoas quando estavam doentes, 
as famílias recorriam a Nossa Sra. da Povoa e ela fazia os milagres e curava os.

Conta-se a história de uma senhora que ia com um carro de bois e ao passar o rio ia-se 
afundando e no meio do rio já a afundar-se, rezou a Nossa Senhora e salvou se. As pessoas ofe-
reciam muitas coisas, como ela as curava elas em troca ofereciam pernas, braços em cera para 
oferecer como agradecimento, ficavam penduradas, e também quadros com fotografias. “

“A segunda feira é que era o dia religioso, é sempre na segunda feita a seguir ao Pente-
costes, são 7 semanas a seguir à Páscoa. São sete do carnaval à Páscoa e sete semanas a seguir 
é a festa da Sra. da Póvoa. Havia comes e bebes por todos os lados, era uma coisa em grande! 
havia uns telheiros onde as pessoas punham as coisas a vender e onde se abrigavam. As 
pessoas vinham de longe e dormiam lá com as vacas e tudo. A malta nova arranjava molhos 
de ervas e íamos lá levar para os animais comerem. Era uma alegria, a vida era bem vivida!”
-------------------
Recolhido em Vale da Sra da Póvoa junto de Maria da Saudade Mendes (15/03/1932) e Cláudia Pires Antunes Adelino (04/07/1942)

A PROMESSA À NOSSA SENHORA DA PÓVOA 
--------
(…)
Passou-se numa Semana Santa de há muitos anos atrás, por ali na segunda metade da 

década de 60. Maria era uma das figuras típicas da minha Aldeia, um tanto “abajoujada”, 
meio “tronga” e “desleixada”. De gente modesta, não tivera vida fácil, como quase todos os 
nossos aldeãos, que trabalhavam de sol a sol, ao frio e à chuva, para alimentar a preguiça 
dos das “casas grandes”. Não primava pelo aprumo nem pelo asseio, divertia e divertia-se 
com os remoques dos outros. (…)

Numa das suas muitas aflições, a Maria, uma língua de trapos, socorrera-se de Nossa 
Senhora da Póvoa: — Virgem Santíssima, Senhora da Póvoa, valei-me nesta aflição e eu pro-
meto que irei à vossa romaria, a pé, desde esta Aldeia, sem dizer uma só palavra em todo o 
caminho… Para quem a conhecesse, ou a aflição era grande ou a inconsciência do prometi-
do quase irresponsável. Mas estava prometido, estava prometido. Pronto! (…)

Havia a promessa para cumprir. Sem lugar para hesitações nem desculpas. Promessa 
era promessa. Deixemos os juízos de valor aos iluminados de hoje!!! A Maria dava voltas e 
mais voltas e não tem dúvidas. — A minha prima Carminda vai dar uma ajuda… Conversa 
daqui conversa dali, convida-se esta e aquela e tudo se arranjou.(…)

--------
Imagem de Nossa 

Senhora da Póvoa.

--------
Romaria de Nossa 
Senhora da Póvoa, 

primeira metade do 
séc. XX.
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Foi assim que, lá pelas 3 da manhã de uma 2ª. Feira do Espírito Santo, aí vão elas, quase 
só elas (…) não sem que antes a cartilha tivesse sido bem lida: — Maria, já sabes que não 
podes abrir a boca e nós não estamos aqui para brincadeiras!!! — Está…á be…em…. Sei be…
em qual é o meu traba…a…a…alho… Dada a partida, passa-se a Aldeia do Bispo — uma pêra 
doce – Penamacor — ui que já me dói um tornozelo – a Meimoa — ai os meus joelhos que 
nem os sinto – caminhando, rezando, cantando, falando. E a Maria “moita carrasco”. Um 
poço de silêncio. Parecia, sim parecia, que a vitória era certa!!! Ai! aquele caminho depois 
da Meimoa que não mais chegava ao fim. Upa que já falta pouco. E lá vão, passo a passo, 
quilómetro a quilómetro. — Ui! Estes quilómetros são mais compridos que aqueles dois até 
Aldeia do Bispo — exclama uma delas. (...)

De repente, numa curva da estrada, vislumbra-se algo que todos julgam ser a capela 
de Nossa Senhora da Póvoa e ouve-se com entusiasmo um grito de alegria: — Mi.…inha 
Senhora da Póvoa, que já vos vejo!!! O espanto deixa os peregrinos gelados. Faltavam uns 
poucos quilómetros e aquela desbocada não conseguira conter-se. Nem a caminhada, nem 
a Fé, nem a Esperança, nem a Caridade foram tidas em conta numa explosão de revolta e 
ira: — Minha grande maluca, todo este sacrifício e estragaste tudo!!! Estava quase, quase e 
essa língua destravada só fala de mais… A viagem vai até ao fim. Mas a promessa … Ah! A 
promessa fica para um novo episódio.

(…) 
Ia por uma das ruas de Aldeia, onde naquele tempo ainda a vida fervilhava, quan-

do topa a prima. — Ó Maria, lembras-te da conversa que tiveste comigo na Semana San-
ta? — Entã…ão não há…via de lem…lem…brar?. C’a res…pos…ta que tu me…me deste?!  
— Olha. Prometi a Nossa Senhora da Póvoa que iria lá, a pé, quando o meu Tó viesse da 
África. Vou falar com ele e depois te digo alguma coisa? — Então pos…so te...er s’pe… ran…
ça?  Olha, nem sim nem não…. Espera pela resposta. O tempo passa depressa e, logo na 
primeira ocasião, lá vai. — Ó Filho, tenho uma coisa p’ra te dizer. Quando andavas por lá, 
prometi ir contigo à Senhora da Póvoa, se voltasses em condições de ir… Que me dizes?  
— Ó Mãe. Na nossa Família as promessas são para cumprir. Quer ir já este ano? — É melhor. 
P’ró ano não sabemos se lá chegamos… — Então como é que isso funciona? — Olha, aquela 
pateta da tua prima Maria já lá foi a desinquietar-me. Eu disse-lhe logo que não, pois já 
chega a parvalheira das duas últimas vezes. Mas de companhia faz-se melhor o caminho. E 
vou ver se arranjo um grupinho. 

(…)
Eram cinco mulheres e um rapaz. Sim, rapaz, eu tinha 27 anos. Penamacor fica para 

trás, num instante. Curva e contracurva pela estrada da época, passada a antiga estalagem 
aí está o acesso para a carreira de tiro, o sol despontara numa radiosa manhã de Primavera, 
num alvorecer inesquecível, mas que, temíamos, pudesse dar para o calor. Reza-se, canta-se 
conversa-se, pensa-se. Já a Meimoa acorda, quando atravessámos o povoado. Eu, com me-
nos dez quilómetros rodados, sempre a puxar.

 — Filho, vai mais devagar. Julgas que temos a tua idade? Além 
disso, vamos chegar a horas… Sobe, sobe, curva e mais curva e 
aproxima-se o cimo, depois a descida, a caminho do “lugar da crise”. 
Duas das peregrinas, bem lembradas, não querem repetir a “proe-
za”. A minha Mãe, bate no ombro da prima e pôs o dedo no nariz: 
“Sscchhiiuu” A outra percebe todo o drama da situação e faz “que 
sim” com a cabeça. Todos se calam e só se ouvem os sapatos a bater 
na berma da estrada trás… trás … trás… catrapás … A tensão au-
menta entre as duas. É agora ou nunca. Mais uns passos, mais uns 
minutos, lá se avista a capela e… pronto... Já passou!

A descontração começa a instalar-se. Cinco dos caminhantes 
preparam-se para retomar a conversa, quando, Deus do Céu, não po-
dia ser: — Ó se.e.nhor pró.prio.f’sor, foi me.e.esmo a.ali a.atrás que eu... 
das ou.ou.tras ve.e..zes “per…er. di a pro.pro.me.essa”… Primeiro, um 
silêncio opressivo. Depois um riso a medo, seguem-se cinco gargan-
tas escancaradas a rir, a rir em gargalhadas que ressoaram, quase de 
certeza, por montes e vales, até aos declives da Serra de Opa, segura-
mente até aos ouvidos de Nossa Senhora da Póvoa. Que deve ter rido 
também connosco. Só a Maria, atarantada, perguntava, gaguejando: 
— Ó Cra,car.min.da, no stá.ás zan.gaa.da com.comi.mi.go???!!
-------------------
Escrito por António Almeida Serrano natural de Aldeia de João Pires (04/04/1943)

--------
Santuário de Nossa Senhora 
da Póvoa. Ao fundo, pode 
ver-se o altar exterior onde se 
celebra a missa campal.
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JOGOS
Jogavam em quase 
todas as épocas do ano, 
mas sobretudo na época 
da Quaresma, pois não 
havia “bailes”. 
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JOGO DO PANELO
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA: 
Pátio da escola, largo da igreja, rua.
------------
“Do carnaval à Páscoa não havia bailes, então 
aos domingos jogava-se ao panelo. Era uma 
cesta velha a arder dentro dum panelo e man-
dávamos uns para os outros pelo ar e quem 
deixava cair, ia para o meio.”

JOGO DO PÚCARO OU CÂNTARO
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA:
Pátio da escola, largo da igreja, rua.
------------
“Aos domingos, durante a Quaresma, junta-
vam-se rapazes e raparigas e aproveitávamos 
os púcaros ou cântaros velhos de barro e 
mandávamos por cima das cabeças para quem 
vinha atrás. Quem não os aparasse e deixasse 
cair ou partir levava com os cacos em cima, 
olhe era uma alegria!”
-------------------
Recolhidos em Benquerença, junto de Joaquina Costa 
(23/12/1930)

JOGO DO ANEL
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA:
Pátio da escola, rua.
------------
As crianças colocavam-se lado a lado ou em 
roda, com as mãos unidas e apontadas para 
frente, e uma criança era escolhida para passar 
o anel. Quando não havia anel usava-se uma 
pedra ou moeda. A criança escolhida para ser  
o “passador” escondia o anel nas palmas 

das mãos e passava por todos os jogadores e 
escolhia-se uma pessoa para adivinhar quem 
ficou com o anel. O que passava o anel dizia 
“aqui vai o anel, aqui fica o anel” sempre que 
passava na palma das mãos dos outros e a 
quem ele deixava o anel tinha de disfarçar, e 
os outros que não o recebiam faziam de conta 
que o tinham. No final o passador perguntava 
ao adivinhador “com quem está o anel?”, se ele 
acertasse, era o próximo a passar o anel.
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Isabel Canaveira 
(03/10/1943)

JOGO DO CINTO
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA: 
Pátio da escola, rua.
MATERIAL: 
Cinto.
------------
Fazia-se uma roda com rapazes e raparigas, 
todos com as mãos atrás das costas. Havia um 
rapaz que tirava o cinto e dava voltas à roda 
até deixar o cinto na mão de alguém. A quem 
ele deixava o cinto tinha de “arrear” o do lado e 
tinha de dar a volta à roda não deixando que o 
apanhassem. Se o apanhassem ele é que levava 
com o cinto.
Mas arreávamos com pouca força, era só a 
brincar.
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Manuela Pinheiro 
(08/12/1952)
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JOGO DO LENÇO
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA: 
Pátio da escola, adro, rua.
MATERIAL: 
Lenço ou pano, farrapo. 
------------
Escolhia-se alguém para ficar com o lenço e 
depois fazíamos uma roda. Quem tinha o lenço 
andava à volta e dizia “aqui vai o lencinho da 
mão,não sei se o deite nem se não”, quando o 
deixava cair atrás de alguém, esse onde tinha 
caído o lenço tinha de correr à volta da roda 
para chegar primeiro ao seu lugar, do que 
o outro que deitou o lenço. O que chegasse 
primeiro, ficava lá no lugar, se chegasse depois 
pegava no lenço e andava à roda. 
-------------------
Recolhido em Águas junto de Mª de Lurdes Ramos Leitão  
Lourenço (02/01/1949)

JOGO DAS ESCONDIDAS
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA: 
Pátio da escola, adro, rua.  
------------
“Dizíamos assim: 
Barra barra vassourinha 
Esta casa não é minha
É da senhora Aninha
Pim Pim salta a pulga na balança
Manda o rei que vai a França
Três cavalos a correr
Três meninas a aprender
Qual será a mais bonita 
Que se irá esconder
— E depois íamos esconder-nos.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa  
Andrade (01/10/1950)

JOGO DAS ESCONDIDAS
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA: 
Pátio da escola, adro, rua.  
------------
Fazíamos uma roda e dizíamos:

Argolinha pompolinha julga ou faz não errás
Disse a velha do bordão
Que recolha o seu pezinho 
Que recolha o seu pezão

“A que calhava, ficava a dormir (a contar) e as 
outras iam-se esconder, quando terminava de 
contar, dizia:

Ronda ronda quem não está escondido que se 
esconda senão leva com o pau na tromba”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria  
de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

JOGO DO LAGARTO PINTADO
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA:
Pátio da escola, adro, rua.  
------------
“Todos em roda, dizíamos “ lagarto pintado  
quem te pintou?  foi uma velhinha que por 
aqui passou, no tempo da areeira fazia poeira, 
puxa lagarto aquela orelheira” e  depois agar-
rávamos na orelha de quem estava ao lado e 
íamos calcando as orelhas, até estarmos todas 
com as orelhas agarradas e era ver quem se 
aguentava mais.”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria  
de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

JOGO DOS CHACHARO  
OU JOGO DA CHINA
------------
LOCAL ONDE SE JOGAVA:
Pátio da escola, adro, rua; ao pé da ribeira.
MATERIAL: 
Pedrinhas.
------------
“Eram 5 pedrinhas, tínhamos uma nas costas 
da mão e sem a deixar cair, íamos tentando 
apanhar com um movimento rápido as outras 
quatro do chão.
Quem conseguisse pôr as cinco nas costas  
da mão, sem cair nenhuma, ganhava o Jogo  
do Chacharo.”
-------------------
Recolhido em Benquerença junto de Maria Teixeira  
(11/09/1934)

O jogo da china era jogado com 5 pedrinhas. 
Mandávamos uma pedra ao ar e tínhamos de 
num movimento rápido apanhar uma que 
estava no chão e a que mandávamos ao ar e 
depois mandávamos outra vez outra ao ar e 
tinhamos de as ir segurando na mão conforme 
íamos apanhando até termos 5 pedrinhas 
todas. Tinhamos de as panhar todas sem deixar 
cair, senão perdíamos.
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria Bárbara Bento  
Manteigas(07/06/1955)
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CONTOS 

AS TRÊS MAÇÃZINHAS DE OIRO
--------
“Eram uma vez três irmãos. O mais pequenino tinha os olhinhos azuis, o cabelo loiro e 

as faces rosadas como cerejas. Era assim muito bonito. E quanto a bom coração nem se fala! 
Mas os seus dois manos eram feios e invejosos.

Ora uma manhã, indo o mais pequenino dos irmãos para a serra com as suas cabrinhas, 
viu num quintal à beira do caminho, uma macieira carregada de belas maçãs. E disse por 
três vezes : -Ah quem me dera trincar aquelas maçãs!  Ah, quem me dera trincar aquelas ma-
çãs! São na verdade de fazer crescer água na boca.  Ah, quem me dera trincar aquelas maçãs!

No quintal não se via ninguém, mas o menino continuou o seu caminho, pois o seu bom 
coração não permitia que as roubasse. 

Mas apareceu ao pé de si uma fada com três maçãs numa das mãos, que lhe falou as-
sim: — Não tenhas pena meu lindo menino, das maçãs do caminho, porque não só é muito 
feio roubar como também porque eu dou-te estas, que valem muito mais, pois são de oiro 
e livram o dono da morte. Por isso, não as dês a ninguém, a não ser aos teus paizinhos. E 
continua a portar-te bem, que Nosso Senhor sempre te ajudará!

O rapazito lá tomou o caminho de casa, mais as suas cabrinhas, mas logo lhe aparece-
ram os dois manos que ao verem as maçãzinhas de oiro,lhas pediram. Como ele não lhas 
quis dar, bateram-lhe tanto tanto com um pau que ele caiu por terra como morto. Mas 
quando lhe abriram as mãos para lhe tirar as maçãs, mais as maçãzinhas se agarraram às 
mãos dele. Então abriram uma cova e enterraram-no!

Os pais do menino julgaram que tinha sido comido pelos lobos e choraram a sua morte. 
Mas, na cova onde ele estava enterrado, não tardou a crescer uma cana, que um dia um 
pastor cortou e fez dela uma flauta. Mas quando a levava aos beiços, em vez de tocar, dizia:

Toca, toca ó pastor, os meus irmãos me mataram,
Por três maçãzinhas de oiro, e ao cabo não as levaram.

O pastor levou a flauta a um carvoeiro e disse-lhe para a tocar e a flauta dizia:

Toca, toca ó carvoeiro, os meus irmãos me mataram,
Por três maçãzinhas de oiro, e ao cabo não as levaram.

119118

CO
NT

O
S.

 S
UP

ER
ST

IÇ
Õ

ES
. L

EN
GA

LE
NG

AS
. P

RO
VÉ

RB
IO

S 
E 

DI
TA

DO
S.

 T
RA

VA
-L

ÍN
GU

AS
. A

DI
VI

NH
AS

 E
 C

HA
RA

DA
S.

 C
AN

ÇÕ
ES

.

CO
NT

O
S.

 S
UP

ER
ST

IÇ
Õ

ES
. L

EN
GA

LE
NG

AS
. P

RO
VÉ

RB
IO

S 
E 

DI
TA

DO
S.

 T
RA

VA
-L

ÍN
GU

AS
. A

DI
VI

NH
AS

 E
 C

HA
RA

DA
S.

 C
AN

ÇÕ
ES

.



A flauta passou de mão em mão, até que foi ter às dos pais do menino, que assim que a 
levavam aos lábios, ela dizia:

Toca, toca ó meu pai, toca, toca ó minha mãe
Os meus irmãos me mataram, por três maçãzinhas de oiro,
E ao cabo não as levaram.

Os pais perguntaram logo ao pastor onde a tinha arranjado e ele levou-os à cova, onde 
depois de cavarem encontraram o menino, que abriu os olhinhos e lhes deu as maçãzinhas:

— Tomai-as que estais velhos e, com tal remédio, não há mal que vos pegue.
Os pais guardaram as maçãzinhas e gozaram de boa saúde durante muitos e muitos 

anos. Até que, cansados de tanto viver, as devolveram ao filho e foram descansar dos seus 
trabalhos no regaço de Nosso Senhor. 

E os dois irmãos malvados? Oh, a esses roeu-lhes a inveja e a vergonha o coração!
E depois?
“Morreram as vacas…ficaram os bois”.

-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade 01/10/1950

SUPERSTIÇÕES

AS BRUXAS
--------
“As noites eram longas e os serões um momento de convívio e partilha das vidas de 

cada um e da comunidade. De fora, raramente chegavam notícias. Sem rádio nem TV, sem 
jornais nem revistas, um elevado número de analfabetos constituía o alfobre ideal para que 
as bruxas aparecessem e por lá permanecessem. As famílias reuniam-se à volta da lareira, 
fonte de calor e de luz, onde a ceia era cozida em panelas de ferro e também era aquecida a 
água para as lavagens e trato dos animais. Acabada a ceia, o convívio estabelecia-se entre os 
mais velhos, as crianças a escutar, enquanto o sono não as levasse para a cama.

Abundavam as castanhas e elas eram um sólido complemento das parcas refeições, cozi-
das ou assadas. De vez em quando, a Ti Vicenta entrava por ali dentro, na esperança de uma 
noite menos longa e também na de levar os pés quentes para a cama sem grande gasto na 
pouca lenha de que dispunha e também na de sair com o estômago mais confortado. Não 

tendo novidades para dar, a conversa conduzia, quase sempre, à “certeza” de que havia bru-
xas pelo mundo. E de que também na Aldeia elas tinham assentado arraiais. Até as conhe-
cia. Depois… era um desfiar de histórias fascinantes e aterradoras, que faziam os gaiatos 
mexer-se, inquietos, nos seus assentos e sentir arrepios na espinha, enquanto se chegavam 
mais p’ra junto do lume crepitante da lareira. (…)

— Vejam bem – contava a vizinha, já sexagenária, numa voz calma e convicta – que 
ELA, mal entrou no forno de cima, logo o pão da Angélica baixou no tabuleiro como se não 
tivesse levado crescente… E o Jaquim Bento apanhou-a mesmo em cima da vaca, que ficou 
doente e quase a morrer. Ainda hoje não sabe como entrou no palheiro. Talvez pela fecha-
dura. Mas saiu pela porta com a vara das vacas a estalar-lhe no lombo… — rematava muito 
convencida.

As histórias de bruxas da Ti Vicenta, do Ti Jaquim Cabeço, da minha avó… tinham que se 
lhes dissesse. Não havia idoso que se considerasse digno desta sua condição que não tivesse 
contactado com uma bruxa, pelo menos uma vez na vida. Estávamos nos anos cinquenta!

Também conheci “bruxas”. Mulheres velhas antes do tempo, carregando um enorme 
peso insuportável de levar, em forma de carimbo: bruxa. Pobres, humildes, simples, cabis-
baixas, olhos no chão, não fosse o “mau olhado” traí-las e complicar-lhes ainda mais uma 
vida já de si bem complicada. Não tinham trabalho, ninguém lhes confiava trabalho, “não 
fosse o Diabo tecê-las”...

Havia situações em que a “bruxa” podia ser um “bem”: havendo suspeita de que o bru-
xedo havia entrado em casa, nada melhor para o combater do que ir à “concorrência”. “Tirar 
os acidentes” com rezas e benzeduras e pingos de azeite em prato raso de água, defumadou-
ros de alecrim, incenso e asperges de água benta.

Muito antes de os garotos aprenderem a ler, já sabiam “fazer figas” para que as malé-
ficas bruxas não lhes pudessem fazer mal. E, com a irreverência tão própria da infância, 
não “faziam figas”, às escondidas, como os adultos, com as mãos escondidas nos bolsos ou 
debaixo do avental, antes hostilizavam as infelizes destinatárias com os punhos e dedos 
bem preparados para o esconjuro... e o anátema “Bruxa!”

Tudo e todos podiam ser vítimas das bruxas. Pessoa ou animal doentes… provavelmen-
te embruxados. Cozedura de pão que corria mal por deficiências na farinha ou no amas-
sar… embruxado, com certeza. Sementeira que não produzia o esperado… o “mau olhado” 
andara pelos campos.

Depois… a Escola, a Instrução e a Educação foram quase tão fatais para as bruxas como 
a própria morte que as levou. Para seu e nosso descanso. Nos tempos que correm poucos 
acreditam em bruxas. Mas vendo e ouvindo os nossos políticos e governantes e tendo cons-
ciência do estado a que isto chegou havemos de exclamar:

— Mas lá havê-las… há! “
-------------------
Escrito por António Almeida Serrano natural de Aldeia de João Pires
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LENGALENGAS

OS CRIMES DE UMA PERDIDA
--------
“Todos os leitores devem ler
Os crimes de uma perdida
Uma criança de 5 meses por sua mãe foi comida
Uma vizinha da porta dela também ajudou
Irá pagar na prisão o crime que praticou
As vizinhas do largo gostavam da criancinha,
Certo dia perguntaram à vizinha
“o que fizeste à criancinha que estava sempre a chorar? 
Há dias que não a vemos se apresentar”
Eu cortei-a aos bocadinhos e meti-a na panela
Comi-a e soube-me tão bem como se fosse vitela
Levantou-se o povo em pleno com ideia perdida
Em primeiro queriam lhe tirar a vida
Foram à presença do juiz que sentença lhe haviam de dar 
O juiz respondeu “na  prisão hás de lhe pagar”
O juiz respondeu outra vez devagarinho:
“Que coragem tiveste tu de comer o teu filhinho”

CEIFA 
--------
“Ceifa minha foice
Ceifa por este campo loirinho
Quem houver de andar pra outra
Há de andar com cuidadinho”

“Por cima se ceifa o pão e por baixo fica o restolho
Menina não se namore do rapaz que lhe pisca o olho”
-------------------
Recolhidos em Meimoa junto de Palmira de Jesus (31/08/1930)

MANEL CEGUINHO
--------
“Ti manel ceguinho, a cavalo num burrinho
O burrinho era fraco, montou-se num macaco 
O macaco era valente, montou-se numa trempe
A trempe era de ferro, montou-se num martelo
O martelo batia à sola, montou-se numa bola
A bola era redonda, meteu se numa pomba 
A pomba era branca, meteu se numa tranca
A tranca partiu, ti manel ceguinho fugiu!”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950)

--------
Ceifa dos cereais.
Fotografias: Aníbal Sequeira
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MANEL CEGUINHO 
(OUTRA VERSÃO MUITO IDÊNTICA À ANTERIOR)
--------
“Aqui vai o Manel ceguinho, a cavalo num burrinho
O burrinho é fraco, a cavalo no macaco
O macaco é valente, a cavalo numa trempe
A trempe é de ferro, a cavalo num martelo
O martelo bate sola, a cavalo na bola
A bola é redonda, a cavalo na pomba
A pomba é branca, a cavalo numa tranca
A tranca partiu-se, e o que é que Ele disse?” 
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Lurdes Pereira (12/11/1935)

HAJA QUEM
--------
“Haja quem queira comprar
Que eu estou disposto a vender
Uma casa sem telhado
E as paredes por fazer.”
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade (01/10/1950)

PAI-NOSSO DE PENAMACOR
--------
“Pai-nosso quero comer e não posso
Avé-maria quero comer e tenho a tigela vazia
Era uma vez um Rei e uma Rainha 
Queriam cozer não tinham farinha
Era uma vez um homem e uma mulher
Queriam comer não tinham colher”
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Dona Palmira (09/10/1943)

A SEMANA DO MANDRIÃO PELA VERGONHA DOS QUE SÃO
--------
“Domingo, não faço nada, porque sou fiel cristão;
Segunda, porque abraço a preguiça à profissão;
Terça, não dou um passo, porque temo dá-lo em vão;
Quarta, pelo cansaço me obriga a ser mandrião;
Quinta, porque padeço de uma afeção pulmonar;
Sexta, porque adoeço com medo de trabalhar;
Sábado, porque tenho, rigorosamente, que descansar.”
-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Luísa Furtado (13/02/1934)

MULHER VIÚVA
--------
“Mulher viúva é o melhor que pode haver
Nada lhe pode acontecer!
Só lhes podem dar vantagem 
E o marido vai para a cova com os pés juntos
Continua a ser defunto, e o defunto não reage
Pega no taco chiá, pega no taco, pega no taco
Prá bola carambolar.”
(repete as vezes que se quiser)

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Lurdes Pereira (12/11/1935)

VAMOS À FONTE
--------
“Vamos à fonte                               
Larote
A beber água
Larágua
Santo António laronho
Me falou olarou

Quando os santos larantos
Falam à gente larente
Que faria olaria
Lá ficou olarou.
Olé!”

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Lurdes Pereira (12/11/1935)
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A PREGUIÇA 
--------
“A Preguiça, inda de peito
Muito custou a criar!
Quase que morreu de fome,
Com preguiça de mamar.
Preguiça, já crescidinha,
Quando por seu pé andava,
Não era andar! mais parecia
Que toda se espreguiçava…
Preguiça foi à lição:
Ler, escrever e contar?
Deixava a memória em casa,
Com preguiça de a levar!
Preguiça, foi confessar-se:
“Fez exame de consciência?”
“Não fiz, meu padre! mas faço-o
Amanhã … Tenha paciência.”
Preguiça aprendeu costura:
Mas, sempre que costurava,
Só para não pôr dedal,
Sempre os seus dedos picava.
A mãe ralhou à preguiça
Porque se não penteara;
Torna-lhe ela: “Há quantos dias
É que a mãe não lava a cara?”
Preguiça, morta de sono,
Quase de sono morria:
Só por não fechar os olhos,
Quantas noites não dormia!

A Preguiça, muito a custo,
Fez a cama, e se deitou;
Para não mais a fazer,
Nunca mais se levantou.
A preguiça abria a boca,
Coisa em que ela era mais certa:
Para nunca mais a abrir
Ficou sempre com ela aberta.
A preguiça e o desmazelo
Juntaram-se em casamento:
Levando os dois, em bom dote
Uma mancheia de vento.
Preguiça teve dois filhos:
Oh que santa geração!
A mais velha, Dona Fome;
O mais novo, Dom Ladrão.
Quando a preguiça morrer;
Até o monte maninho,
Até fraguedos da serra
Darão rosas, pão, e vinho.” 

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Luísa Furtado 
(13/02/1934) (a Sra Luísa Furtado apenas se 
recordava de algumas parte deste poema de 
António Correia de Oliveira, colocamo-lo na sua 
totalidade para que fique a conhecê-lo)

------
Representação etnográfica da 
recolha de água numa fonte pública 
em Penamacor.

127126

CO
NT

O
S.

 S
UP

ER
ST

IÇ
Õ

ES
. L

EN
GA

LE
NG

AS
. P

RO
VÉ

RB
IO

S 
E 

DI
TA

DO
S.

 T
RA

VA
-L

ÍN
GU

AS
. A

DI
VI

NH
AS

 E
 C

HA
RA

DA
S.

 C
AN

ÇÕ
ES

.

CO
NT

O
S.

 S
UP

ER
ST

IÇ
Õ

ES
. L

EN
GA

LE
NG

AS
. P

RO
VÉ

RB
IO

S 
E 

DI
TA

DO
S.

 T
RA

VA
-L

ÍN
GU

AS
. A

DI
VI

NH
AS

 E
 C

HA
RA

DA
S.

 C
AN

ÇÕ
ES

.



“É domingo
Toca o sino 
O sino é de ouro
Encorna no touro 
O touro é valente 
Mata a gente 
A gente é fraquinha
Mata a galinha 
A galinha é mole 
Mata o caracol 
O caracol é de pedra
Vai te a ver da merda”

“Hoje é domingo
Toca o sino
O sino é de ouro 
Marra no touro
O touro é bravo 
Pica no fidalgo 
O fidalgo é valente 
Mete o boi na cova do dente” 

ERA E NÃO ERA 
(TEM VÁRIAS VERSÕES)
--------
“Era e não era andava na serra
Com os bois que não tinha
O pai era morto e mãe por nascer
O pobre do rapaz não sabia o que havia de fazer!
Pôs os bois as costas e o arado a correr,
Coitado do moço o que na cabeça lhe haviam de meter
Subiu por aquela serra abaixo e desceu pela outra acima, 
Lá em baixo encontrou um pessegueiro carregadinho de maçãs 
Subiu e colheu avelãs!
Veio o dono dos pepinos: Ó ladrão dos meus marmelos!
Atirou-lhe uma pedra, acertou-lhe num artelho:
Escorreu-lhe o sangue, até ao joelho!”

“Era não era, no tempo da era
Meu pai era vivo, minha mãe por nascer;
Que lhe havia de fazer?
Deitei as pernas às costas
E pus-me a correr.
Subi por a escada abaixo
Desci por ela acima;

Encontrei um pessegueiro
Carregado de maçãs,
Fui-me a ele
E comi avelãs.
Veio o seu dono
E deu-me com um pau
Bateu-me num olho
Aleijou-me um joelho” 

-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Lurdes Messias (29/04/1937)  
e Leonor Birra (03/06/1964)

É DOMINGO 
(DUAS VERSÕES)
--------

-------------------
Recolhido em Aldeia de João 
Pires junto de Lurdes Messias 
(29/04/1937) e Leonor Birra 
(03/06/1964) 

 

-------------------
Recolhido em Aldeia de João 
Pires junto de Dália Ascenção 
(01/03/1954)

A BELA INFANTA
--------
“Estava uma bela infanta
No seu jardim sentada 
Com o seu pente de oiro fino
O seu cabelo penteava 

Olhou para o mar
Viu vir uma grande armada
Capitão que nela vinha 
Muito bem a governava 

— Dizei-me vós capitão
Dessa tão formosa armada
Se vistes o meu marido
Na terra que Deus pisava

— Anda tanto cavaleiro
Naquela terra sagrada
Dizei me vós senhora
Os sinais que ele levava”

— Levava cavalo branco 
Selim de prata dourada
E na ponta de sua lança
A cruz de cristo levava

— Pelos sinais que dizeis 
Vosso marido não vi
Mas quanto dareis senhora 
A quem to trouxer aqui?
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— Darei tanto dinheiro
Que não tem conto nem fim
E as telhas do meu telhado
Que são de ouro e marfim

— Guardai lá vosso dinheiro
E as telhas de ouro e marfim 
Vosso marido aqui está
Olhai bem para mim

Menina maria peixota, filha duma burra neta duma porca
quer casar com o senhor manuel falcão, filho dum burro neto dum cão?
(ela responde que sim)
Então juntam-se estes 2 animais, um leva a albarda o outro os atafais
e se houver algum impedimento
venham debaixo desta albarda
Que está cá um grande jumento!
Tomates cozidos, tomates crus, tomates assados, vão-se embora que já estão casados!”
-------------------
Recolhido em Pedrógão de São Pedro junto de Maria de Lurdes Leitão Proença (02/03/1954)

— Este anel de sete pedras
Que convosco reparti 
Que é dela a outra metade,
Pois a minha ei-la aqui 

— Vinde cá oh minhas filhas
Que vosso pai é chegado 
Abre-se o nobre portão 
Há tanto tempo fechado” 

À MORTE NINGUÉM ESCAPA
--------
“Meus senhores e minhas senhoras
À morte ninguém escapa!
Nem o rei nem o bispo, nem o Papa!
Mas eu hei-de me escapar dela
Compro uma panela 
Meto me dentro dela 
Tapo-me muito bem
Passa a morte e diz:
– “batatas?!, aqui não há ninguem!”
-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Leonor Birra (03/06/1964)

SENHOR MANUEL FALCÃO 
(BRINCADEIRA NO ENTRUDO)
--------
“Senhor Manuel Falcão
filho dum burro, neto dum cão
quer casar com a menina maria peixota
filha de uma burra, neta duma porca?
(ele responde que sim)

-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Alice Pereira  (12/02/1955) ( baseado no Romanceiro 
 de Almeida Garrett, mas aqui contada na versão de Alice Pereira)

PROVÉRBIOS E DITADOS 

“Quem quer uma boa alheira
Semeia-a na sementeira
Quem quer um bom alhal
Semeia-os pelo natal
Quem quer um bom alhudo
Semeia-o no entrudo”

“Entre Março e Abril 
Queimou a velha o carro e o carril
O pedaço que deixou 
Ninguém mais o queimou”

“Em Abril, vai a velha aonde tem de ir 
E vem dormir ao seu covil.”
“Em Abril, sai a velha do seu covil
Dá uma volta e torna a vir.”

“Março Marçagão
Manhã de Inverno
E tarde de Verão”

“Enquanto se capa não se assobia
Não venha cá passar graxa porque pomada tenho eu”

-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Lourenço 
Marcos 18/08/1952
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TRAVA-LÍNGUAS

O COELHO SARICOTELHO 
--------
“Eu fui à caça mafaça saricotaça
Agarrei um coelho mafelho saricotelho
Fui levá-lo à velha mafelha saricotelha
Arranja-me este coelho mafelho saricotelho,
Que eu vou à missa mafissa 
A cavalo num carro de cortiça mafissa
Quando vim da missa mafissa 
A cavalo num carro de cortiça
Perguntei à velha mafelha saricotelha
O coelho mafelho saricotelho
Comeu-o o gato mafaço saricotaço
Às costas da velha, numa velha saricotelha
Tranquei com a tranca nas costas da velha” 

O PINTO PIA
--------
“O pinto pia, a pipa pinga
Pinga a pipa e o pinto pia
Quanto mais o pinto pia, mais a pipa pinga.”

SOLA SAPATO 
--------
“Sola sapato
rei rainha
foi ao mar
pescar sardinha
para o filho do juiz
que está preso pelo nariz
salta a pulga na balança
dá um pulo vai pra França
os cavalos a correr

as meninas a aprender
a mais bonita de todas
comigo se há-de esconder.” 
-------------------
Recolhidos em Meimoa junto de Joaquina Costa Andrade 01/10/1950

PICO PICO SARANICO
--------
“Pico pico saranico 
Quem te pôs a mão no bico?
Foi a senhora da lapa que matou uma vaca 
Salta a pulga pra balança
O piolho na trepença
Bailarico vai prá França”
-------------------
Recolhido em Aldeia de João Pires junto de Maria de Lurdes Messias (29/04/1937)

ADIVINHAS E CHARADAS

AS POMBAS
--------
“Estava um pombal com pombas, passou um gavião por cima e disse-lhes: adeus pom-

bal, quantas pombas são? 
E as pombas responderam: nós, outras tantas como nós, metade de nós e a quarta parte 

de nós e contigo gavião cem aves são. Quantas eram?
Resposta: eram 36! nós outras tantas como nós eram 72, mais a quarta parte de nós 18 e 

a quarta parte 9, somando tudo eram 99 e com ele gavião, 100 pombas são.”
-------------------
Recolhido em Vale da Sra da Póvoa junto de Maria da Saudade Mendes 15/03/1932

COMO PODIA SER?
--------
“Estavam duas moças a lavar na ribeira e vinham dois cavalheiros. Elas disseram uma 

para outra, alem vêem os nossos pais, pais dos nossos filhos, homens das nossas mães e 
nossos legítimos maridos. Como podia ser?”
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Explicação: Os nossos pais – cada um estava casado com sua moça e vice-versa, um 
estava com a filha do outro e o outro estava casado com a filha do outro. 

Pais dos nossos filhos – porque cada uma tinha filhos com o seu par;
Homens das nossas mães - pois cada um era viúvo da mãe de cada uma;
Legítimos maridos – pois estavam casados com elas.”
(Os dois homens tinham ficado viúvos das mães das jovens. Mais tarde casaram, cada 

um com a filha do outro. Desses casamentos nasceram filhos.)
-------------------
Recolhida em Vale da Sra da Póvoa junto de Maria da Saudade Mendes 15/03/1932

O QUE É QUE É?
--------
(faz com gestos usando os dedos da mão)
“Juntam-se os dedos de uma mão e á medida que pergunta faz os gestos com o dedo 

correspondente:

Xiribibiu - truz truz ( dedo médio)
Maria - quem é? ( dedo mindinho)
Xiribibiu - é o xiribibiu, quer falar à Senhora.
Maria - ó minha senhora está ali o xiribibiu que lhe quer falar
Senhora- diz-lhe que entre ( dedo polegar)
Maria - olhe, entre faz favor.
Xiribibiu - Com licença, venho pedir:
O que serve serve no ar, faz favor de me emprestar.
Senhora - ó Maria
Maria - Minha Senhora
Senhora - dá-lho lá
Maria - tome lá
Xiribibiu - com licença”

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Luísa Furtado (13/02/1934)

CANÇÕES DO TEMPO DE ESCOLA  
E DE CATEQUESE

 

“No alto daquela serra
No alto daquela serra
Tem meu pai um castanheiro, 
tem meu pai um castanheiro.
Dá castanhas em maio
Dá castanhas em maio
Cravos roxos em janeiro
Cravos roxos em janeiro.”

“No alto daquela serra
Está um lenço está um lenço de várias cores
está um lenço está um lenço de várias cores
Ta dizendo viva viva, ta dizendo viva viva
Morra quem morra quem não tem amor. 

A PERDIZ 
--------
“A perdiz canta no monte
Sem receio, sem receio de ninguém
Também eu canto bastante
Não devo, não devo nada a ninguém

REFRÃO
A minha viola nova comprei-a
Por um vintém
Um vintém não é um dinheiro
E a viola toca bem.
(repete)

Há duas noites no ano
Que alegram o coração
É a noite de natal e a noite
A noite de São João

REFRÃO
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O SENHOR DO MEIO 
--------
“O senhor do meio é alto de mais
O senhor do meio é alto de mais
Já por aí lhe chamam o espanta-pardais
Já por aí lhe chamam o espanta-pardais
Rouba cavalheiro se souberes roubar
Rouba cavalheiro se souberes roubar

MACHADINHA 
--------
“Ai! Ai! Ai! Linda machadinha
Ai! Ai! Ai! Linda machadinha
Quem te pôs no meio sabendo que és minha
Quem te pôs no meio sabendo que és minha
Sabendo que és minha também eu sou tua
Sabendo que és minha também eu sou tua
Salta machadinha lá pró meio da rua
Salta machadinha lá pró meio da rua

Eu no meio da rua não hei-de ficar
Eu no meio da rua não hei-de ficar
Eu hei-de ir à roda buscar o meu par
Eu hei-de ir à roda buscar o meu par
Buscar o meu par que eu já sei quem é
Buscar o meu par que eu já sei quem é
É um rapazinho chamado José
É um rapazinho chamado José
Chamado José chamado João
Chamado José chamado João

É o rapazinho do meu coração
É o rapazinho do meu coração” 

SALVATERRA ME DESTERRA
--------
“Salvaterra me desterra
Salvaterra me desterra
Idanha me dá calor
Oh és tão linda
Ponho os olhos em Monsanto,
Ponho os olhos em Monsanto,
Lembra-me Penamacor
Oh és tão linda
Lembra-me Penamacor!”

-------------------
Recolhidos em Penamacor junto de Maria Luísa Furtado (13/02/1934)

Rouba uma dama que te saiba amar
Rouba uma dama que te saiba amar
Já cá vai roubada, já cá vai na mão
Já cá vai roubada, já cá vai na mão
Já cá vai metida no meu coração
Já cá vai metida no meu coração” 
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Aqui ficam também algumas orações 
que os nossos conterrâneos nos relem-
braram pois muitas já pouco se ouvem. 
São para todas as ocasiões, como os 
amigos. Algumas para o deitar e outras 
para o acordar. Outras quando se abre 
a porta de casa e outras na benção do 
vinho. Ora leia.

ORAÇÕES 

139



“Nós faltarmos à missa, ahah, se fosse para um baile não íamos, agora à missa tínhamos 
de ir. O meu pai não faltava a uma missa. O meu pai ensinava-me muitas orações, ele dizia 
e eu repetia. Depois já sabia quase tudo sozinha, rezava à noite antes de dormir.”

------
“Há uma cruz no céu
Ela caia sobre mim
Jesus nela morreu
Jesus responda por mim
Jesus vivo
Jesus morto
Jesus esteja comigo
Jesus na minha cama
Jesus no meu peito
Jesus me guarde
No lugar onde eu me deito” 
------
“Jesus do horto 
Jesus do conforto
Foste vivo, foste morto
Perdoaste a vossa morte
Sendo tão cruel e tão forte
Perdoai-me os meus pecados
Sabeis quantos eles são.
Entre tristes e arrependidos
Deitai-me a absolvição.
Dái-me neste mundo a graça
E, no outro a salvação.”
(no final reza o ato de contrição) 
------ 
“O Pai me conforte
O Filho me dê boa morte
O Espírito Santo me livre
Do batizado e por batizar
Do menor e do maior.
13 raios tem o sol
13 raios tem a lua
Rebenta Satanás 
Que esta alma não é tua.” 

------
“Com Deus me deito
Com Deus me levanto
Com a graça do Divino Espírito Santo.”
------
“Quatro cantos de uma casa
Quatro velas a arder
Quatro anjos me acompanhem
Se esta noite eu morrer.”
------
“Se os passarinhos soubessem 
Quando era a Assunção
Não comiam, não bebiam
Nem punham os pés no chão.”

-------------------
Recolhido em Penamacor junto de Luísa Furtado 
(13/02/1934)

Igreja Matriz de Águas. 
Missa dominical.

141

O
RA

ÇÕ
ES



ORAÇÕES PARA REZAR AO DEITAR
--------
“Oh! Meu Jesus
Se eu dormir
 e não mais acordar
A minh’alma
para o céu levar.”
------
“Santo Anjo do Senhor
Meu zeloso guardador
Pois que a ti me confiou
Piedade Divina
Hoje e sempre me rege,
Guarde e ilumine.
Ámen”
------
“Anjinho da guarda
Minha companhia
Guardai o meu corpo 
E a minha alma
De noite e de dia
Até que me recebas no céu
Com Jesus, José e Maria.”

ORAÇÃO PARA REZAR QUANDO SE ABRE A PORTA PRINCIPAL DA CASA
--------
“Abre-te porta
Que lá vem Jesus
Com os braços abertos
Pregados na cruz.”

ORAÇÕES PARA REZAR NO DECORRER DA EUCARISTIA
--------
No momento da Consagração do pão
“Levanta, levanta
Pombinha branca
Que na hóstia
Vais metida
Dar posses à
Minh’alma que
Para vós está prometida.”

“Com Deus me deito
Com Deus me levanto
Entrego a minha alma
Ao Divino Espírito Santo.”
------
“Amado Jesus, José e Maria
Meu coração vos dou e
 A alma minha
Amado Jesus, José e Maria
Assisti-me na minha última agonia.
Amado Jesus, José e Maria
Expire em paz entre vós e alma minha.”
------
“Meu doce coração de Maria
Sede a minha salvação”
------
“Meu doce coração de Jesus
Que tanto nos amais
Fazei que eu vos ame cada vez mais.”

ORACÕES PARA REZAR DE MANHÃ
--------
“Bendito seja a luz do dia
Bendito seja quem a cria
Pai-nosso e Avé-Maria
Para a salvação do meu corpo 
E da minh’ alma neste dia.”

No momento da Consagração do vinho
“Sangue de Jesus Cristo
Derramado na cruz
Pelos nossos pecados.
Meu Senhor e Meu Deus perdoai-nos.”

ORAÇÃO PARA REZAR NA COMUNHÃO ESPIRITUAL 
--------
“Adorado Jesus
Creio firmemente
Que estais realmente presente no 
Santíssimo Sacramento
Desejava agora
Receber-vos na minh’alma
Mas como não posso
Fazê-lo sacramentalmente
Vinde ao menos espiritualmente
Ao meu pobre coração
Como se já tiveres vindo
Não permitais Senhor
Que eu jamais de vós me aparte.

Graças e louvor se dê 
em cada momento
Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.”

(esta última parte repete 3 vezes) 

-------------------
Recolhidos em Penamacor junto de Lurdes 
Pereira (12/11/1935)
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SALVÉ RAINHA PEQUENINA
--------
“Salvé Rainha Pequenina
Rosa Divina
Cravo-de-amor
Mãe de Nosso Senhor
Dai-me juízo
Entendimento
Para adorar 
O Santíssimo Sacramento” 

PAI-NOSSO PEQUENINO 
--------
“Pai-nosso Pequenino
Quando Deus era menino
Tinha as chaves do paraíso
Quem lhe a deu 
não lhe a dera
Santa Maria Madalena
Cruz em monte 
Cruz em fonte
Nunca o veneno 
comigo se encontre
Nem de noite 
Nem de dia
Nem às horas do meio-dia
Já os galos cantam
Já os anjinhos se levantam
Já Nosso Senhor subiu à cruz
Para sempre 
Ámen Jesus” 

-------------------
Recolhidos em Penamacor junto de Teresa  
Jerónimo (10/04/1935)

--------
Altar-mor da Igreja 

Matriz do Vale da 
Senhora da Póvoa.
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QUANDO AS PESSOAS SE CONFESSAVAM ANTES DA PÁSCOA E LÁ  
SE “ESQUECIAM” DE CONFESSAR ALGUM PECADO, REZAVAM ASSIM:
--------
“Aqui me ajoelho Senhor
muito pobre e muito triste
venho cheia de pecados
ao meu confessor os não disse
digo-vos a vós Senhor que sabeis
quantos eles são
para mos perdoardes todos 
na hora da comunhão”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria Alice Cunha (01/03/1959)

SANTÍSSIMO SACRAMENTO
--------
“Santíssimo Sacramento do Altar
Não nos deixes morrer em pecado mortal
Eu em pecado mortal não hei-de morrer
Que o Santíssimo Sacramento me há-de valer”
-------------------
Recolhido em Aldeia do Bispo junto de Maria da Luz Canilho (26/12/1945)

ORAÇÃO DA MANHÃ
--------
“Senhor no silêncio deste dia que amanhece, 
Venho pedir-Te a paz a sabedoria e a força, 
Quero olhar hoje o mundo com olhos cheios de amor, 
Ser paciente, compreensivo, manso e prudente.
Ver além das aparências, Teus filhos, como Tu mesmo os vês
E assim não ver senão o bem em cada um.
Cerra os meus ouvidos a toda a calúnia
Guarda minha língua de toda a maldade 
Que só de bençãos se encha o meu espírito,
Que eu seja tão bondoso e alegre, 
Que todos quantos se chegarem a mim, 
Sintam a Tua presença, 
Reveste-me da Tua beleza Senhor.
Que ao longo deste dia, eu Te revele a todos. Amén”

ORAÇÃO DA NOITE
--------
“Pai: Esta noite venho a Vós, 
Em nome de todos os Vossos filhos,
Agradecer os benefícios 
De que nos acumulaste.
E implorar o perdão das nossas culpas
Amar-Vos por todos aqueles que Vos não amam.
Pai Bondosíssimo dai aos doentes e a todos os que sofrem,
Alívio, esperança e força.
Concedei a todos quantos chamardes esta noite à Vossa presença
Uma noite serena e santa,
A fim de que todos unidos 
Possamos cantar eternamente
As maravilhas do Senhor. Amén.”

--------
Igreja Matriz de Águas: 

crucifixo.
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ORAÇÃO DO  
MENINO JESUS 
--------
“Ó meu Menino Jesus,
Sois pequenino e lindo.
Sois grande no poder,
Salvai a minha alma,
Quando eu morrer.
Quando eu morrer,
Quando eu acabar,
Salvai a minha alma
Para bom lugar.
Para bom lugar,
Numa boa hora,
Levai a minha alma,
Pró Reino da Glória.
Pró Reino da Glória
No dia do juízo
Levai a minha alma
Para o paraíso. Amén. 

ORAÇÃO DA LUA
--------
“Benza-te Deus lua,
Quem te a ti fez lua,
Fez-me a mim, filha Sua.
Livrai-me de três palavras,
Água corrente, fogo ardente,
E da língua da má gente.
Amén.”

ORAÇÃO PARA QUANDO  
ESTÁ A FAZER TROVOADA
--------
São Jerónimo,
Santa Bárbara Bendita
No céu está escrita
Com papéis de água benta
Livrai-nos Senhor desta tormenta
Nossa Senhora está no céu,
Com o seu menino na mão
Livrai-nos Senhor deste trovão!
-------------------
Recolhidos em Aldeia do Bispo junto  
de Maria Bárbara Coelho Bento  
Manteigas (07/06/1955)

 
MENINO JESUS
--------
“Menino Jesus
Menino Jacob
Vem dormir comigo
Que eu não posso dormir só”

Anjo da Guarda
“Anjo da Guarda
Meu lindo Guardador
Entreguei a minha alma
Ao Nosso Senhor 
-------------------
Recolhido em Meimoa junto de Joaquina  
Costa Andrade (01/10/1950)

--------
Altar-mor da igreja do 
Convento de Santo António, 
Penamacor.
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PARTICIPANTES
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-----
Antero Soares
22/05/1925
MEIMOA
-----

-----
Honorato Neves
18/01/1944 
Alice Neves
15/06/1945
MEIMOA
-----

-----
Palmira de Jesus
31/08/1930
MEIMOA
-----

-----
Ludovina Rosária Lopes 
Moreira
08/01/1942
ARANHAS
-----

-----
Domingos Mendes Vaz
17/12/1921
MEIMÃO
-----

-----
César Pereira Vila Boa
14/05/1930
MEIMÃO
-----

-----
Maria da Saudade Mendes
15/03/1932
VALE DA SENHORA DA PÓVOA
-----

-----
Alzira dos Santos Capelo
15/12/1940
Cláudia Pires Antunes 
Adelino
04/07/1942
VALE DA SENHORA DA PÓVOA
-----

-----
Armando Vinagre
08/01/1944
SALVADOR
-----

-----
Maria Ascensão Marcos
15/08/1938
PENAMACOR
-----

-----
Maria Luísa da Conceição 
Furtado
13/02/1934
PENAMACOR
-----

-----
Tereza Jerónimo
10/04/1935
PENAMACOR
-----

-----
Ilda Domingos Alvito 
Gaspar
25/09/1947
PENAMACOR
-----

-----
LURDES PEREIRA
12/11/1935
PENAMACOR
-----

-----
Ana Esteves
22/01/1929
BENQUERENÇA
-----

-----
Leopoldina Cabanas Leitão
25/11/1939
MEIMOA
-----

-----
António Almeida Serrano
04/04/1943
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Laurinda Costa
30/09/1939
Joaquina Costa
23/12/1930
BENQUERENÇA
-----
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-----
Filomena Antunes Pires
10/11/1934
Maria Mendes Teixeira
11/09/1934
BENQUERENÇA
-----

-----
Luísa Leitão
02/08/1957
PENAMACOR
-----

-----
Manuela Pinheiro
08/12/1952
PENAMACOR
-----

-----
Rosa Leitão
25/10/1948
PENAMACOR
-----

-----
Isabel Canaveira
03/10/1943
PENAMACOR
-----

-----
Narcisa Calamote
01/10/1952
PENAMACOR
-----

-----
Leonor Birra
03/06/1964
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Adozinda Duarte
05/12/1952
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Maria Helena Ramos 
Romão Bartolomeu
21/06/1949
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Dália Ascensão
01/03/1954
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Maria de Lurdes Messias
29/04/1937
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Alice Pereira
12/02/1955
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Olívia Romão Esteves
05/02/1952
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Madalena Fidalgo
20/03/1955
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Maria Luísa Landeiro
18/05/1952
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Maria Augusta Ferreira 
Duarte
22/03/1942
ALDEIA DE JOÃO PIRES
-----

-----
Lurdes Martins Moiteiro
20/09/1954
ALDEIA DO BISPO
-----

-----
Lourenço Marcos
18/08/1952
ALDEIA DO BISPO
-----

-----
Maria Bárbara Coelho 
Bento Manteigas 
07/06/1955
ALDEIA DO BISPO
-----

-----
Maria da Luz Canilho
26/12/1945
ALDEIA DO BISPO
-----
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-----
Maria Alice Cunha
01/03/1959
ALDEIA DO BISPO
-----

-----
Joaquina Costa Andrade
01/10/1950
MEIMOA
-----

-----
Raul Joaquim Soares de 
Oliveira
15/02/1952
MEIMOA
-----

-----
Maria de Lurdes Leitão 
Proença
02/03/1954
PEDRÓGÃO DE SÃO PEDRO
-----

-----
Olívia Santos
23/12/1952
PEDRÓGÃO DE SÃO PEDRO
-----

-----
Mª José Canilho Antunes 
Pires Barreto
01/09/1936
ÁGUAS
-----

-----
Mª de Lurdes Ramos 
Leitão Lourenço
02/01/1949
ÁGUAS
-----

-----
Ana Maria Domingues 
Glória
18/04/1950
ARANHAS
-----

-----
Mª da Conceição Jesus 
Ferreira Flores
01/05/1960
ARANHAS
-----

-----
Emília Martins Justino
08/12/1957
SALVADOR
-----

-----
Maria de Fátima Raposo
13/05/1967
SALVADOR
-----

-----
Mª José Pinheiro Oliveira 
Bento
19/03/1952
MEIMOA
-----

-----
Isabel Catarro 
22/03/1954
MEIMOA
-----
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Durante o processo em que este livro ganhava forma, 
registámos memórias de cerca de sessenta seniores 
do concelho de Penamacor. Muito ficou por contar, 
pois infelizmente o calendário não nos permitiu che-
gar a todos, mas ficamos muito lisonjeadas de nos ter 
sido permitido ouvir todas estas memórias e sobretu-
do poder registá-las e perpetuá-las no tempo. 
Que bom foi constatar o brilho nos olhos, sentir a ale-
gria com que recordavam os seus tempos de meninice 
e juventude e perceber que mesmo com as dificulda-
des da altura, eram tão felizes!
Só por isto o nosso objetivo foi cumprido! 

Gratas a TODOS!

NOTA FINAL
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